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EM Poo DÀ DVEEGITADE 


bo 


TERRITORIO DE PERMAMDUCO 


A 


VPRECIAQAO DA IMPRENSA SOBRE A QUESTAO DA REIVIN- 
DICACAO DO TERRITORIO DA ANTIGA COMARCA DO RIO 
S. FRANCIRSCO. PROVISORIAMENTE ENCORPORADO Á BÀ- 
HIA EM 1327, E OUTROS DOCUMENTOS. 


Em nome do /nstituto Archeologico e Geographico Per- 
nambueano, offereceu-nos o illustre litterato Sr. Dr. F.. A. 
Pereira da Costa, um folheto denominado — Em prol da. inte- 
gridade do territorio de Pernambueo. 

V um trabalho de muito merito, em o qual, mais uma 
vez, o Sr. Dr. F. ^. Pereira da Costa revela o seu talento e 
à grande somma de eonhecimentos historieos, que possnue, 
sobre este Estado. 

Agradecidos, 

Gazeta da Tarde, — Recife, de 27 de Julhode 1896. 


EM PROL DA INTEGKIDADE DO ESTADO DE PERSNAMRUCO 


O illustrado Sr. Dr. F. A. Pereira da. Costa acaba. de 
reunir em volume os Inminosos artigos que pablicon na im- 
prensa desta eidude sobre. o litigio pendente entre este Es- 
tado e o da Bahia, à proposito da reivindicacüo de uma 
grande parte do territorio pernambuenano, que provisoria- 
mente foi annexadoa Bahia. 

JÁ tendo expendido n nossa opinio a proposito dessa 
questio. que tanto tem agitado à. imprensa, e de accordo 
com os eoneeitos expendidos peloSr. Dr. Pereira da Costa, 
8ó nos resta agora felieital-o pelo valioso subsidio que o seu 
traballió vem prestar 0 assumpto, 
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O autor offerece 0 seu livro ao Brazil, a Pernambuco, 
a0 Congresso Nacional, á imprensa do paiz e ao emerito se- 
nador pernambueano, Dr. Joito Barbalho Uchóa Cavaleanti. 

Somos-Ihe muito penhorados pela gentileza da offerta 
de um exemplar do alludido trabalho, que muito houra ao 
seu autor. 


Diario de Pernambueo, de 28 de Julho de 1896. 


EM PROLDA INTEGRIDADE DO TERRITORIO DE PERNAMBUCO 


Sob esse titulo offereceu-nos o Sr. Dr. F. A. Pereira da 
Costa um exemplar da luminosa demonstracáo que acaba de 
publicar firmando o nosso direito 4 antiga comarca de 5. 
Franeiseo. 

Baseado em dados historicos póeo Dr. Costa em toda 
evidencia 0 nosso direito, revelando a maxima competencia 
no assumpto. 

A offerta foi coberta pela seguinte carta, que sobremodo 
nos penhora : * 

*A Redaecào do Jornal do Recife». 

.Em nome do /nstituto Archeologico e Geographico Pér- 
uambucano, tenhoa honra de offerecer á essa illustrada Re- 
daecko um exemplar do meu humilde trabalho sobrea rei- 
vindieacio de uma grande parte do territorio pernambucano 
provisoriamente annexado a Bahia, e respeitosamente soli- 
cito a sua judieiosa opini&o sobre o assumpto, uma vez que 
tem elle de ger objfeeto de seria diseussio no Congresso Na- 
cional. 

«A competente opiniào da imprensa do paiz sobre a 
questáo, quer encarando-a pelo lado historico, quer pelo 
lado juridico, será de grande importancia, pelas luzes que 
derramará em prol da sua. soluc&o, em. favor deum ou de 
outro Estado. 

«Em nome, pois, do Zustituto, e dos interesses dos dous 
Estados, em jogo, solieito eom todo o respeito, o laudo da 
imprensa, sobre a questáo que se move. 

«Recife, 25 de Julho de 1895— F. 4. Pereira da. Costa.» 

Já demos sobre o caso a nossa opiniáo, que o proprio fo- 
lheto registra, mastalvez u elletenhamos de voltar. 

Gratos ao mimo. 

Jornel do. Recife, de 28 de Julho de 1896. 
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Pela integridade do territorio pernambucano 


O intelligente Dr. Francisco A. Pereirada Costa, abriu 
na imprensa desta eapital uma serie de bons eseriptos eim 
prol da integridade do nosso territorio, demonstrando Iumi- 
nosamente o direito queassiste ao nosso Estado á antiga co- 
marea de S. Francisco, ha muitos annos entregue 4 Bahia. 

Aventada a questáo no Senado Federal. pelo illustrado 
Dr. Joào Barbalho, que apresentou um projecto para que 
revertesse-nos aquella comarca, projecto que foi approvado 
em 1* diseussio, muitos argumentos eontra 0 nosso direito se 
tem levantado, especialmente na imprensa bahiana que nào 
pode ver eom bons olhosa reivindieacio daquelle parte do 
nosso torráo. 

O trabalho do Dr. Pereira do Costa 6, pois, merecedor 
de justos e leaes elogios, nio só pela muita luz que derrama 
sobre a questào, como pela opportunidade em qne appare- 
ceu, servindo, como que de solemne brado e protesto de Per- 
nambuco pelo seu direito que n&o prescreve e nào morre. 


4 Cidade, Recife, de 28 de Julho de I896. 


Bob a epigraphe— Em prol da. integridade do. territorio 
de Pernambuco—vem de reunir em folheto o illustre Sr. Dr. 
F. ^. Pereira da Costa uns artigos por S. S. firmadose pu 
blicados no Jornet do. Recife, tolheto de que temosá vista um 
exemplar. 

E ' um trabalho de erudic&o e que muito honra ao seu 
autor, mui prineipalmente porque elle é, por assim dizer, um 
vibrante e eloquente  protesto contra o pretenso direito do 
Estado dà Bahia à uma grande extensio territorial do nosso 
Estado áquelle provisoariamente amiexado. 

^A relevancia da enusa t&o. proficientemente patroci- 
nada pelo distineto membro do Instituto Archeologico e 
Geographieo Pernambucano, impóe-nos o dever de sub- 
serevermos a sua autorisada opini&o. 

Os documentos e. notas irrefutaveis, que -illustram o 
trabalho do Dr. Pereira. da Costa, bastam para. provar dá 
saciedade o nosso ineoneusso direito & reivindicacto d'aquel- 
le pedaco de terra pernambueann., 

NAÀo hào, de certo, ser desprezados aquelles doeu- 
mentos no julgamento juridico à que tem de ser subinetti- 
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da a delieada. questào, pois elles constituem, a nosso vér, 
o mais inequivoeo penhor de garantia ao. triumpho, que a 
nossi enusa travá inevitavelinente o laudo. dos doutos jui 
zes x quem foi affecta a solucio do litigio. 

Muito agradeeidos ficamos pela gentileza do exemplar 
remettido. 


CAE Provincia, Recife, de 29 de Julho de 1596). 


Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 


O menbro d'esse Instituto, F. A. Pereira da Costa, 
acaba de publicar importantissimo trabalho em prol da inte- 
gridade do territorio de Pernunbuco, à que aeoston i 
planta do territorio da antiga comarca do rio S. Franeis- 
ciseo, pertencente á provincia de Pernambuco e annexado 
provisoriamente 4 Bahia em 1827. 

O trabalho € offerecido ao. Brazil, 4 Pernambuco, ao 
Congresso Nacional, á imprensa do paiz e ao emerito se- 
nador pernambucano Dr. Joào Barbalho Uchóa / Caval- 
cante. 

E' um trabalho historico-loeal de grande. valor e que 
muito honra 0 distineto pernambueano que o elaborou. 

O folheto contem 43 paginas e é nitidamente impresso 
nas officinas do Jornal do Recife. 

Agradecemos 0 exemplar que nos enviou o illustrado 
Sr. Pereira da Costa. 


( Diario do Natal n. 550, de 5 de Agosto de 1896). 


Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 


Recebemos do Dr. A. Pereira da Costa um bern ela 
borado trabalho em. prol da integridade do territorio de Per 
nambuco. 

Este trabalho é offerecido 4 imprensa do paiz. ao Con 
gresso Nacional e especialmente ao senador Dr. Joào Bar 
balhio Uchóa Cavalceante. 

E" assumpto que tem de ser affeeto à decisio do Poder 
Legislativo e o autor do folheto esforca-se por provar, e 
parece eonseguil-o, que a grande zona sertaneja, que anti 
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gnimente eoustitnio i comarea de 8. Francisco, pertenee de 
direito à Pernum*uco, 

Agradecemos a renmessu. 

C Republieae, Rio Grande do Norte, n. S02, de. 5 de 
Agosto de 1896). 


Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 


Temos sob nossa apreciacio um trabalho do bacha- 
rel F. A. Pereira da. Costa, ein prol da. integridade do ter- 
ritorio de Pernambuco,— em um fasciculo de 15 paginas. 

O seu illustrado autor dirige este seu trabalho ao Bra- 
zil. à Pernambuco, ao Congresso. Nacional, á imprensa do 
paiz e no Dr. Jo&c Barbalho Uchóa. Cavalcante, senador 
por Pernambnueo. 

Foi elaborado no intuito de eselarecer a questào pen- 
dente entre os Estados da Bahia e Pernambuco sobre a rei- 
vindicac&o de nma grande extensio territorial annexada 
que foi provisoriamente áquelle Estado em 1827. 

"rendo sido solicitada nossa opiniio a respeito, satis- 
Firemos em tempo ao illustrado autor, 


(O Nacional, Parahyba, n. 37, de 5 de Agosto de 1896). 
2 " 


EM PROL DA INTEGRIDADE DO TERRITORIO DE 
PERNAMBUCO 


E um trabalho que acaba de. ser orginisado pelo Dr. F. 
A. Pereira da. Costa, para. eselarecimento dos juizes que 
tém de julgar o litigio, pendente entre os Estados da Bahia 
e Pernambuco, 

Membro do Istituto. Areheologieo e Geographieo 
Pernambucano, o. Dr... Pereira. da. Costa. tem reconhecida 
profieieneii: na. importante materia. de que largamente se 
occupa, 

Agradecenmos o axemplar que. nos foi remettido. 

(eio Grande do Norte, n. 375, de 6 de Agosto de. 18965, 


Bob o. titulo prol da. integridade do territorio per- 
mainbueano—acaba o nosso. Jnstituto Aveheologico. de publi- 


LM 
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car um interessante estudo relativo Á antiga comarea de 
S. Francisco, desligada d'esta outr'ora provincia e passa- 
da para a da Bahia, e que o digno senador pernambucano 
o Sr. Dr. Jo&o Barbalho pretende reivindicar eom 0 pro- 


jeeto ultimamente apresentado no Senado. 


Ao mesmo trabalho, que é realmente um estudo com ple- 
to e erudito que muito elucida a questáo e contem euriosa 
descripcüo da parte do nosso territorio conhecida. pela de- 
nominacüo de zone sertaneje, acompanha um mappa litho 
graphado do territorio da eitada comarca eom os respeeti - 
vos dizeres d'aquella época e que s&o ainda hoje os mesmos. 

Até como peca historica, interessa a leitura d 
eripto, elaborado eom a profieieneia que recommenda. o 
seu autor o Sr. Dr. Pereira da Costa. 


(Correspondencia de Pernambueo, publi ada. no Jornal 
do Commercio dc Rio de Janeiro, de 6 de Agosto de 1896 ). 


EM PROL DA INTEGKIDADE DE PERNAMBUCO 


Sob este titulo o laborioso e illustrado Dr. F. A. Pe- 
reira da Costa acaba de publicar uma importante memo- 
ria justifieativa e documentada sobre a legitimidade de 
Pernambuco em favor da reivindieacáo da antiga comarea 
de & Franeiseo de que se aeha de posse o Estado da 

ahia. 

Esta memoria vem corroborar, eom dados historicos. 
o projeeto de lei apresentado no Senado pelo Sr. Dr. Joào 
Barbalho no sentido da restituicáo da parte do territorio 
pernambucano que fóra desannexado provisoriamente em 
182. 

Justa é a eausa pela qual se batem os dous illustres 
pernambucanos, um pela palavra, oaütro pela penna ; e nào 
ha quem, depois de ter pesado bem as palavras de um e os 
doeumentos historicos apresentados pelo outro, n&o fique 
conveneido da justica e necessidade da restituicào «V'aquel- 
la parte de territorio que é nosso. 

Teremos talvez ainda oecasiào de volver ao assumpto ; 
por ora limitamo-nos a cordealmente agradecer ao distin- 
eto pernambueano a gentileza que teve para. Conimoseo, ot- 
fertando-nos um exemplar de seu precioso trabalho que 
muito o honra. 

(Era Nova, Recife, de 8 de Agosto de 18961. 
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Em prol da integridade do territorio de 
Pernambuco 


Assim intitula-se um folheto publieado no Recife pelo 
Sr. Dr. F.. A. Pereira da. Costa, que se propóe demonstrar 
9 direito que assiste a Pernambuco sobre a antiga comarca 
do Rio S. Francisco, conheeida por Sertdo de Rodellas, à 
qual, desmembrada em inuitas outras eomareas, desde mui- 
1o faz parte da carta geographiea da Bahia. 

O Sr. Dr Pereira da Costa, como 0 Sr, senador Joao 
Barbalho, é vietima de perniciosa illusio na discussüo da 
sua these, 

Apoiando-se em doeumentos historicos, que, antes de 
infirmar. confirmam 0 direito da. Bahia sobre 0 Serído de 
HKodellas, esquece que o lado mais importante da questio 
€ 0 juridico. 

As divisóes e subdivisóes impostas ao continente bra- 
zileiro pelo governo absoluto dos antigos reis portugues, 
nio dào, nem tiram direitos. À 

Era preciso que as antigas eapitanias tivessem autono- 
mia, e onstituissem. personalidades juridieas, tivessem  di- 
reitos e deveres na esphera publicistica, para que proce- 
desse à argumentacto historica do illustre pernambucano, 
a qual aliás favorece aos interesses da Bahia, que, firmada 
no uti possidetis, pode invoear em seu favor direito de pos 
se immenorial. 

Antes de ser unido-ao governo de Pernambueo, o. ser- 
!ào de. Itodellas esteve na. posse. masa e pacifiea da. Bahia : 
e se por Provisio Regia de 11 de Janeiro de 1715 foi anne- 
xado & Pernambueo, é menos exacto que essa annexacto 
loi imposta pelas necessidades de expediente, tanto que 
posteriormente foi 0 sertüo de Rodellas sujeito juridieamen- 
te a0 governo da Bahia. 

Isto signitica, em. bons termos, que as antigas eapita- 
nias nào eram corpos organisados, nào tinham vida pro 
pria, eram meras abstracóes da. publieistien do dia, e po 
diam ser territorialmente diminuidas on augmentadas. sem 
soffrerem a offensa de nm direito. 


Mas isto já nào acontece depois da nossu eimanei pacto 
politiea, que fez das antigas eapitanias provincias autono 
ias e sobretudo depois da earta maga votada pelos repre. 
sentautes escollhiidos pelo povo em ceousequeneia da repu- 
blieanisacho do paiz. 7 à 


" 
- 
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Quer por occasio da nossi emancipacio politica, quer 
por occasio da federacio dos. Estados brazileiros, a DBa- 
hia orgulhava-se de ter. em seu seio a. antiga comarea de 
S. Francisco, que ella povoou e proeurou dotar dos melho- 
'""mentos moraes e materiaes a0 seu dispór, 


So as ultimas organisagóes, politienmente elaboradas 
no paiz, que tornam ineontestavel o direito da Bahia ás re- 
eióes banhadas pelo R. Francisco, as quaes, entrando ni 
estruetura do novo Estado, nào Ihe podem, por pretexto 
alguni ser arrancadas. 


Proeure o Sr. Dr. Pereira da Costa, depois de seu aliás 
valioso trabalho, enearar à questào sob 0 ponto de vista 
dos direitos politico e administrativo, e eom certeza se 
ceonvencerá de que os direitos da Dahlia já nào podeim ser 
postos em duvida, 

'ào eloquentes para a solueto da questio quanto esses 
ultimos dados, sào sem duvida os desejos e aspiracóes di 
populacáo do S. Franeiseo consoreiados eon as aspiracóes 
e desejos do povo da. Bahia, eomo ténmi manifestado publi 
camente todos os municipios d'aquellas paragens. 

Dispensando-nos de mais apreeiacóes, agradecemos o 
exemplar que nos remetteu. 


(Diario de. Noticias, Bahia, de 10 de Agosto de 1896). 


Em prol da integridade do terrdorio de Pernambuco, por 
F. A. Pereira da €osta, trabalho completo sobre a questio. 


(O Apostolo, Kio de Janeiro, de 12 de Agosto de 1896). 


FOLHETO 


O Sr. Dr. F.. A. Pereira da Costa remetteu-nos de Pe- 
nambuco um folheto intitulado :—JZm prol da integridade 
de: Pernambeco. 

Agradecendo. a delicadeza da offerta, tomaremos em 
consideracáo, opportunamente, o pedido que nos fez em 
certa junta ao referido folleto, que trata de materia im- 
portantissima. 


(Diario Official, Pará, de 12 de Agosto de 18596). 
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Pelo illustrado Sr. Dr, F;..-.N.. Pereira da Costa, fomos 
obseqniados eom um bem elaborado folheto de sua lavra 
sobo titalo Em prol da integaidadedo territorio de Pernambueo, 

Nu impossibilidade de esternarmos maisextensamente 
sobre este eaprichoso trabalho, pela deficieneia de espaco, 
asseguramos que encerra elle uma. rica. eolleecio de docu- 
mentos historicos sobre a integridadedo nosso territorio, os 
quaes sio de incontestavel valor diante da iniciativa reivin- 
dieadora para 0 nosso Estado. 

O Sr. Dr. Pereira da. Costa, nada deixou escapar ao seu 
espirito illustrado na confeccio de um trabalho que muito 
9 recommenda pelos esclarecimentos necessarios que en- 
cerra e dados eomprobatorios que muitoconcorrem para a 
manuteucio dos nossos direitos territoriaes, 

Agradecemos à. delicadeza de sua. offerta e muito sen- 
imos nio poder no aeanhado espaco de uma noticia melhor 
externar a nossn fracea opiniào sobre o seu importaute 
trabalho. 

O Lidador, Victoria, Pernambuco, de 15de Agosto de 
1806. 


— Do illustrado Dr. F. A. Pereira da Costa recebemos 
unm exemplar de seu importantissimo trabalho sob o titulo 
— Em prol da iutegridade do territorio de Peruambuco. 
nome do operoso membro do Znstituto Archeologico e Geo- 
traphieo Pernambueano n&o é desconhecido no mundo das let- 
Iras, 

Já de ha muito annexada ao. territorio bahiano a co- 
marca de S. Francisco, logo no inicio dos trabalhos parla- 
mentares do Congresso Nacional o illustrado representante 
de Pernambuco no Senado Federal, Dr, Joào Barbalho, 
apresentou nim. projeeto de lei—auctorisando o poder com- 
petente a restituir a0 Estado que dignamente representa. a 
porcào de territorio que Ihe foi desanexado. 


Oceupiese, pois, otraballo do infatigavel erudito Dr. 
Pereira da Costa do momentoso e grave assumpto que merece 
à considerato de todos os que se interessio pela integrida- 
de de Pernambueo. — O livro. em broehura, que mui sentil- 
mente nos foi offerecido, compóe:se de 43 paginas—com es- 
plendido tappa. 

Hi o nosso jornal eomport: 
niauneros, gostosiniente o | 


nma notiein detalbadae 
unies malls. nes relevdráü 
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d'essai. falta: involuntaria o distineto e vibrante patriota, ii 
quem agradecemos a. remessa que se dignou denos fazer. 


Congresso. Academico, Recife, n. 2 de I2 de Agosto. 


Publicagáo importante 


Vertenee a0 Instituto Areheologieo e Geographico Per- 
nambuenno e é devida 4 peua douta e tersa, do 8r. F.. . 
Pereira. da. Costa, natural ao. Estado de Pernambuco, ba 
charel em sceieneias juridieas e sociaes pela. Faculdade de 
Direito do Recife, director geral, aposentado, da Seereta 
ria da. Camara-dos. Deputados, do mesmo Estado, membro 
do Instituto Historico Brazileiro, da Soeiedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro e d'aquelle Instituto de Pernan- 
buco. 

O antor assignalou-se, de longa data, por numerosos 
e valiosos trabalhos historicos, reivindicando as glorias do 
sen Estado natal, um dos que mais profundamente grava- 
ram personalidade na chroniea geral do Brazil, desde os 
tempos remotos da reaecüo contra o dominio hollandez, 
naturalmente tào encomiado na monographia, aliás habil 
mente eompendiada, de Netseher. 

De entre as obras interessantissimas do Sr. Pereira da 
Costa, avultaremos o seu. Dieeionarionario biographieo de 
pernambueanos celebres, e annunciaremos que tem a publiear 
um estudo, seguramente tào completo quanto eurioso, so- 
bre 0 thema: Pernambuceo nas luctas emancipacionistas da 
Bahia em. 1822— 18243. 

O trabalho aetual, de que, penhoradamente agradece- 
mos os exemplares recebidos, propóe-se tornar bem paten- 
te aos escelarecidos juizes que tem. de julgar do litigio pen- 
dente entre os Estados da Bahia e Pernambuco o bom di- 
reito que a este ultimo assiste, sobre a reivindiceacüo de 
uma grande extensio territorial que foi provisoriumente 
annexada áquelle Estado, e cuja restituic&o agora se julga 
opportuna. 

Explicativa e graphieamente, o opusculo de que nos 
oceupamos aeompanha-se de um mappa do territorio da 
antiga eomarea do rio 8. Franeiseo, pertencente á antiga 
provineia de Pernambueo e annexado provisorimmente á 
Bahia em 1827. 
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A obra do Sr. Pereira. da. Costa. desenrola; eomo um 
pendàao de combate, o signifieativo titulo: p prol da. in- 
tegridade do lerrritorio de Pernambuco, e é dedicada ao Bra- 
zi, á Pernambuco, ao. Congresso Nacional, á imprensas do 
paiz e ao emerito senador pernambucano Dr. Joao Barba- 
lho Uchóa Cavaleante. 

Segue ao texto, comprehendido em 17. paginas, a duas 
columnas de eomposicio eerrada, em eorpo menor, um sub- 
stuneioso appendice de notas justificantes e. documentos 
veomprovativos. "Termina-se por uma addenda e corrigen- 
da, que impriiie unidade e aperfeicón a exposicio. 

O suber expendido n'esta obra é immenso e seguro e 
elle serve ao ex planar dos diversos lances da deduecio eri- 
tica, desenvolvida pelo eseriptor. — Copiosos sito os themas. 
Destacamos os que versam sobre a zona sertaneja pernam- 
bueana ; sua exploractio, conquista e eolonisacáo, desmenm- 
bramento d'uma parte d'essa regiào, temporariamente, 
para Minas e depois, provisoriamente, para a Bahia: ini- 
ciativa em prol da sua reivindieacüo, pelo. desappareci- 
mento das eausas que a jsso deterininaram:; finalmente, 
legitimidade de Pernambueo sobre os territorios contestu- 
dos, em face do seu direito, que o publieista declara exhu- 
berantemente eomprovado pela historia e legislaecüo pa- 
trias. 

Nüo possuimos, é6 claro. competencia para derimir, 
eom voto autorisado, o pleito pendente, — E a nossa quali- 
dade de estrangeiros. impóe-nos, de resto, sobre 0 ango 
da questáo, uma reserva discreta. 

Mas, nos restrietos limites em que, em assuinptos de 
semelhaute melindre, 6 à analyse. permittida a estrauhos, 
erémos nào exhorbitar dos eurtos direitos que usufruüimos, 
dizendo que nào podia a enusa de Pernambuco eonfiar-se 
a mellior patrono do que o Sr. Pereira da Costa. 

Quanto ao estylo do opusculo, é sempre elevado, ele- 
gante e puro, attingindo, d'onde à onde, a eloquencia, 
como no bello rapto eom que o trabalhio se remata. 

O nossos parabens, pois, ao illustre pernambuenuio, 
euja amisade nos honra. 


64 Vos Puhlliee, Porto, de 16 de Agosto de 1896). 


Em prol da integridade do territorio de Pernambuco, por 
FE. A. Pereira da Costa. "rita se da reivindieacio de uma 
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grande parte do territorio pernambucano: provisoriamente 
annexado à Balla, e o autor, w'este opusen'o, mostra bóas 
qualidades de eseriptor à par de outras nào. menos notae 
veis, eomo a de eonhiecedor nuda superficial da historia da 
colonisuco do Brazil e sua legislacto. — Com estes predi 
Cados, o seu opuseulo lé se eom iateresse e agrado, 

(O Commercio do. Porto, Portugal, de 15 de Agosto de 
1896). 


INTEGRIDADE DO TERRITORIO DE PERNAMBUCO 


O opuseulo do Sr. Dr. Pereira da Costa, illustrado 
pernambueano, em. prol. de integridade do territorio de Per- 
nambueo, eim [827 «nnexado provisoriamente a0 Estado da Ba- 
hia, 6 am trabalho eonseieneioso repleto de comprovacces 
indiseutiveis, e que por isso muito honra o laborioso sutor, 
nio só como eseriptor distineto, senào ainda tambeni conio 
filo extremoso do solo em diseuss&o. 

Folgamos sobremodo com a leitura instrucetiva do 
opuseulo do Sr. Dr. Pereira da Costa, que é illustrado con 
o mappa ehorographico d'esse territorio da autiga eomarea do 
Rio des. Francisco, desde 1827 annexada ao territorio da 
Bahia prorisoriemente, mas de que tem sido indevidamente 
permanente semelhante annexacüo provisoria. 

Sentimos, que tenhamos poueo espaco á nossa disposi- 
cho m4 Patria, para nes alargarmos em individuacóes 
historieas, attinentes ao estado pernambueano, em que so- 
bremodo é rico e prestimoso 0 opusculo do Sr. Dr. Pereira 
da: Costa. 

Limitamo-nos por Isso a recommendal-o fervorosamen- 
te aos estudiosos, eom a conviecto intima de que nos acha- 
rào muito áquem de que é e do que vele esse 5.9 nde, ni- 
tidamente impresso nos ultimos tempos d'este anno. 


(A Patria, cidade de Braga, Portugal, n. 21, de 19 de 
Agosto de 1896). 


EM PROL DA INTEGRIDADE DO TERRITORIO DE 
PERNAMBUCO 


Em nome do Zastituto. Archeologico e Geographico Per 
nembucano, o ilustrado Dr. F. A. Pereira da Costa teve a 
ventileza de offerecer-nos o. seu. primoroso: trabalho, que, 
sob a epigraphe aeima, merece à: ossa. especial attencüo, e 
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a respeito do qual externamos a nossa humilde opiniao, fa- 
zendo upenas n'esta questio já por si bastautemente Inmi 
nosa e eselareeida pelos doutos, algunas ligeiras conside- 
racóes sobre a justa reivindieacto que se tenta fazer, da an 
figa eomarea do rio de S, Franciseo,—essa graude parte de 
nosso territorio proeisoriamente onnexado i Bahia em 1827. 

Elaborado eom profieiencia pelo notavel eseriptor, de 
que com. toda espontaneidade nos occeupamos, jÁ co- 
nliecido, e merecidumente: festejado no mundo das lettrüs, 
esse traballhio de subido valor, acompanhado de doeumen- 
tos preciosos, e applaudido geralmente por toda à inipren- 
sa norte brazileira, tem inteiro merecinento, e reconmen- 
da-se pela magnitude do assumpto, que, pela segunda vez, 
ocenpa a attencio do Cougresso Nacional. 

Pura nós, para todo o espirito descaptivado de qual- 
quer consideracào pessoal, nào fieará por eerto a menor 
sombra de uma duvida siquer, acerea. da legitimidade de 
nosso direito, tào brilhantemente diseutido no Senado pelo 
Exm. Sr. Dr. Joio Barbalho, patriota sincero, e um dos 
vultos mais proeminentes no scenario da politica. brazi- 
leira. 


A restituicào dessan antiga comarea do Rio de S, Fran 
visco, eujo territorio somente por inaudita vinganea do 17 
imperador fóra incorporado -violentamente ao Estado da 
Bahia, quer seja considerado pela sua posicio topographica, 
quer pelo Iado historico e juridico, n'esta questào, queora 
se agita entre nós, nào pode ser recusada ao nosso dominio 
em face do direito, e das provas irrefragaveis. 

Kealmente, sio tào robustas estas provias, os doeumen- 
tos exhibidos pelo illustre eseriptor teem tanta forea proba 
toria zs manifestacóes que de toda parte surgem em prolde 
nossa causa Sio t&o expansivas, imperiosas, que, na apre 
cinco d'ellas, nào podemos duvidar da possibilidade de 
nosso almejado triumpho. 

A patriotiea: Mensagem de nosso Congresso Estudoal, 
que em nome do brioso povo pernambucano fóra dirigido ao 
Congresso. Federal, por si só basta para pór em alto relévo 
^ injustica. eom que desde longo data fóra coneuleado o 
nosso direito. 

Fazendo votos para que triumphem tào pat riotieos iu- 
Luitos, —ao Instituto A rehieologieo Peruaumnbueano, que eon 
esmerada solieitude tem prestado os servicos mais revelantes 
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io nosso Estado, nos dirigimos: para agradecer-Dhe a fineza 
com que se dignou de offerecer-nos um exemplar de sua 
bellissima Memoria, a. qual mereee ser lida por todos que 
amam eom encendrado patriotismo esta terra. tam rica de 
tradiecóes gloriosas, gravadas em caracteres indeleveis na 
historia do povo pernambucano. 

A — Vietoria, Pernambueo, n. 51, de 22 da Aeosto de 
1596. 


n 


I'ERRITORIO DE PERNAMBUCO 


—QO illustrado Sr. Dr. F. A. Pereira da. Costa, autor 
de trabalhos litterarios de folego, acaba de publiear mais 
um, que tanto honra seu patriotismo, como sua illustracáo e 
genio investigador. 

Intitula-se— Em prol de integridade do territorio de Per- 
nambuco, publieado em folheto pelo benemerito Znstituto 4Lr- 
cheologieo e Geographieo Pernambueano, de que o autor 6 um 
dos mais dignos membros. 

O assumpto versa sobre perteneer a comarea do Rio 
S. Franciseo a Pernambuco e nio 4 Bahia, eétratado ma- 
eistralmente, de modo a n&o deixar a menor duvida no es- 
pirito do leitor. 

Penhorados eom a remessa de um exemplar, só temos 
motivos para felicitar Pernambuco pelo modo lucido e con- 
vincente, por que foi provado o seu direito. 


4 Verdade, Ceará, n. 4 de 23 de Agosto de 1596. 


Instituto Archeologico e Ceographicc 
Pernambucano 
EM PROL DA INTEGRIDADE DO TERRITORIO DE PERNAMBUCO 


Por F. A. Pereira da Costa. 


Por intermedio do Sr. Cálem Junior, vigoroso jornalis, 
ta. nosso estimavel collega comproprietario da Voz Publica- 
o inelito diario democratico portuense, reeebemos a obra 
eujos titulo e auetor. mencionamos na. epigraphe d'esta no 
ticia. E! seu auctor o Sr. F. A. Pereira da Costa baeharel 
em Seiencias Juridieas eSociaes pela. Faeuldade de Direito 
do Reeife, Director Geral, aposentando, na. Seeretaria da 
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Camara dos Deputados, do Estadode Pernambuco, membro 
do Instituto Historico Brasileiro, da Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro, e do Instituto Archeologico e Geo- 
graphieo Pernambucano, e à todos estes titulos bonrosissi- 
mos que eonquistou. eom seus talentos, aptidóes e estudo, 
reune o ser filio extremoso e dedieadissimo do Estado de 
Pernambuco, d'onde é natural, o que tudo bem e exhube- 
rantemente testemunha no opusculo que temos ante nós, e 
cujas 43 paginas eni 40 grande acabamos de percorrer com 
ininterrupto interesse. 

Effectivamente no Ein prol da integridade do territorio 
de Pernambuco, pleiteia o Sr. Pereira da Costa, eom inteiro 
conhecimento do assumpto, ir contestavelargumentacáo, ba- 
seuda em dados indiseutiveis apoiados na historia e en 
factos verifieados, e eom plena justica, pois, pela restituico 
ao estado de Pernambuco do territorio da antiga comarca 
do Rio de S. Francisco que provisoriamente, fora annexa- 
da á provincia da Bahia visto que ao mesmo estado per- 
tenceu elle sempre desde a primitiva constituicio dos terri- 
torios de Pernambueo. 

Illustra, eselarece e documenta o 8r. Pereira da Costa, 
este seu apreciabilissimo trabalho com um mappa do terri- 
torio que tào rectamente reivendica para 0o Estado de Per- 
nambuco, com notas eruditas elucidativas da que stào e jus- 
tifieaveis da justica da pretenc&o advogada. 

O estylo do opusculo écorrente, limpido e bem adeqna- 
do ao assumpto. 

E' o primeiro trabalho que lemos do 8r. Pereira. da 
Costa, que sabemos baver illustrado seu. nome com outros 
de maior tomoe incontestada valia, e bem erémos que assim 
terá sido pela excellente impressio que elle nos deixa. 

Aurora do Cavado, Bareellos, Portugal, de ?6de Agosto 
de 1596, 


Desmembramento da Bahia 


Hllustrados eidadios redaetores d';1. Bahia : 


Nào voltariamos a abusar da bondade com que acolhies- 
tes nas columnas de vosso eoneeituado jorual os desprente 
€iosos artigos que eserevemos a proposito do—projeeto— 
Jol&o Barbalho,—se nào fosse a noticia do pedido feito pelo 
mesmo senador, para que fosse publicada no «Diario do Con- 
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gresso» ax niemoria historiea, eseripta em Pernambuco pelo 
illustrado Dr. Pereira da. Costa sobre 0o alludido projecto. 

Bem comprehendeis nào podia deixar de agucar à nossa 
euriosidade aquella. noticia, n&o só porque o illustre sena- 
dor pernambucano, no diseurso que pronunceion no Senado 
em sessào de 20 de junho, declarou aguardar copiosos do- 
cumentos para sustentacdo eabal de seu projecto, como tam- 
bem porque sendo. aquella memoria uma publicacüo poste. 
rior aos nossos artigos, talvez o illustrado Dr. Pereira da 
Costa. tivesse eontraditado algumas de nossas affirmativas, 
no terreno historico ou no juridico, cabendo-nos a obriga- 
€ào de voltar 4 carga. 

Proeuramos, pois, noticia desse estudo, e Iemos etfecti- 
vamente um folheto, publicado sob os auspieios do Instituto 
Archeologieo e Geographico Pernambieano. 

Nào eneoutramos, porém, nenhuma das razóes que nos 
levaram a proenral-o. 

O illustrado Dr. Pereira da Costa enearou a questáo 
exclusivamente pelo lado historico, esforcando-se o mais 
possivel para provar ser elle favoravel ás pretencóes per- 
nambucanas. 

E o ponto eulminante dessa argumentacào éa carta de 
doacáo de Duarte Coelho, primeiro donatario de Pernam- 
buco, passada em 1534. 

Em nada alterou a. argumentacüo de S. 8. as bases do 
que sustentamos em favor da. Bahia, e si nào tivesse o illus- 
trado Dr. Pereira da Costa em tào grande conta a carta de 
doacio de Duarte Coelho, a que nào fizemos referencia por 
julgarnmol-a sem valor para a questio, nada mais aecrescen- 
tariamos. 

Mostremos, porém, o nenhum fundamento das preten- 
cóes de Pernambuco por esse lado. 


Que direito, realmente, pode ella conferir-Ihe ? 

Por esse documento de 10 de Marco de 1531 a que o 
illustrado Dr. Candido Mendes, de saudosa memoria, chama 
«raga doacto, em que nào se sabia o que se it conceder, tor- 
nando-se em grande parte irrealisavel», concedia D. Joào 3* a 
Duarte Coelho, na costa do Brazil, sessenta leguas de terra 
desde i fóz do Rio de S. Francisco, entrando todo esse rio, 
até o rio Iguarassá, e para o centro, mantendo aquella 
mesma extensào «entrará, dizia a carta, na mesme targura 
pelo sertüo. e terra firme a dentro tanto quanto poder entrer e 
fór de minha conquista». 
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Eo naexpressio «eutrando na demareacdo della todo 0 rio 
de 8s. Franciseo» que o illustrado. Dr. Pereira da. Costa ba- 
sem. se para affirmar que o territorio de que se trata fez parte 
da doacào de Duarte Coelho. 

Quod. volumus facile eredimus. 

Be fosse eomo S. S. quer, e, anléim disso, podesse legal- 
mente esse documento produzir os effeitos que se lhe quer 
attribuir, entào Pernambuco poderia, naturalmente, pre- 
tender levar 0o seu dominio até a Serra da Canastra, no co- 
racio do estado de Minas Geraes, de onde a natureza fez 
serpentear no solo brasileiro o magestoso autor da famosa 
rival do Niagara. 

Nào é possivel, pois, interpretar por essa forma a 
earta de doacào de Duarte Coelho, sob pena de poder che- 
gar-se à um terreno menos seguro. 

Se D. Jodo 3 tivesse querido eoneeder aoseu valido 
toda a extensào do Rio S. Francisco, do que conhecia-se 
apenas a embocadura, nào teria acerescentado que, para o 
centro, a doacào de Duarte Coelho iria atéao ponto em que 
elle ou seus successores podessem levar as suas eonquistas, 
pois ficava como limite legal da mesma doacáo a nascente do 
^. Francisco, onde quer que ella se achasse. 

D. Joào 3*, fixou apenas os limites da costa, deixando 
que os donatarios fixassem por si os do centro, para assim 
estimulal-os, proavocando as conquistas, as descobertas do 
vastissimo territorio brasileiro e respectiva colonisacio. 

Foi talvez intencào de D. Joio 3: comprehender na 
doacüo toda a largura do ulludido rio, até o ponto, em que, 
marginando-o, Duarte Coelho levasse as suas conquistas. 

Ora nem este, nem os seus successores, de 1534 a 1630, 
quando deu-se a. invasào Hollandeza em Pernambuco leva- 
ram as suas descobertas até o territorio em questio, fieando 
pelo contrario, muitoa quem do mesmo. 

Por eonsequencia a carta de doacio nio pode servir de 
apoio ás pretencóes de Pernambuco. 

Entretanto as conquistas e colonisacüio da capitania 
proseguiram, depois da expulsio dos Hollandezes, em 1654, 
jÁ perteneente à coróa, n. que reverteu, por abandono dos 
donatarios, e poderia bem succeder que a aecko colonisa- 
dorado novo governo tivesse levado os seus esforcos, até o 
antigo Sertüo de Kodellas, o territorio orn. disputado. 

Mas nào succedeu assim : e éo proprio Dr. Pereira da 
Costa quem enearrega-se de demonstrar. pratieameute, que 
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us descobertas e eonquistas do centro. da capitania nunca 
uttingiram o territorio almejado. 

Assim é que, referindo-seás diver 
exploracào, que subiram o rio S. Franci: 
do referido folheto : 

«Em 1671 as nossas conquistas sertanejas ehegaram a 
grandes alturas da. margem septentrional do rio 8. Fran- 
Cisco, attingindo, eomo ponto limitrophe (0 qrupho é nosso). 
conhecido hoje eomo o mcis remoto a fazenda do Sobredo, per- 
lenecute ao eapitào Domingos Affonso Sertüo.» 

Ora desta data em deante nàose refere S. S. anenhunimn 
outra expedicio ou descoberta de territorio, o que era na- 
tural e até necessario, se tivesse havido, ficando assim 
aquelle «ponto lHimitrophe» considerado o extremo limite da 
capitania até 1715. quando a regia vontade quiz ser mag- 
nanima com Pernambuco, offertando-Ihe o extenso territorio 
descoberto e colonisado pela Bahia até a margem do Cari- 
uhunhs, talvez para recompensar os seus esforcos na luta 
Hollaudeza. 

Por eonsequencia até essa data, nenhuma  relacào de 
dependencia directa ou indirecta teve 0 territorio da an- 
tiga eomarea do Rio S. Franciseo com a capitania de Per- 
uambuco, situado como se acha além do ponto attingido 
pelas descobertas da mesma capitania. 

E as palavras de eonsideracóes do illustrado Dr. Pe- 
reira da. Costa estào perfeitamente de aecordo com os faetos 
historicos, pois o ponto alenncado pela capitania de Per- 
nambnueo está situado nos seus limites actuaes com o. Es- 
tado da Bahia, provando isso. que effectivamente por alli 
limitarani-se as duas capitanias até 1715. 

E tanto assim €, que nào tendo o Dec. de 7 dejulho de 
1524, que annexou aquelle territorio á Minas Geraes, nem 
4 resolucáo de 15 de outubro de 1827, que annexou-o á 
bahia determinado os novos limites de Pernambuco, fica- 
ram elles, entretunto, fixados, naturalmente, n'aquelle 
mesmo ponto, como posteriermente reconheceram diversas 
leis de Pernambuco, citadas pelo illustrado Dr. Pereira da 
Costa em. sua nota I, quando tratou-se da ereacáo da paro- 
chia e eomarca de Petrolina. 

Em taes eondicóes, pois, com que fundamento se po- 
derá dizer que a Bahia usurpou territorio de Pernambueo, 
considerando-o eavillosomente, machiavellieamente, res nullius? 

Como a Duarte Coelho e aos demais donatarios nào 


mareou D. Joào 3.9 limites para o eentro á eapitania da 
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as expedicóes de 
o, diz á pagina 5 
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Bahia concedida a Franciseo Pereira €outinho, por carta 
de 5 de abril de 1534. 

As conquistas e a eolonisacto, porém, levaram os li- 
mites d'essa eapitania até o extenso territorio que se des- 
dobra á margem esquerda do S. Francisco, fundando D. 
Joào de Laneastro à povoacio, origem da aetual eidade da 
Barra do Rio Grande e outras. 

Conceda-se, porém, sómente para argumentar e mos- 
trar elaraimente até que ponto vae a sein razio de Pernam- 
buco, que, upezar de nào ter ehegado a sua colonisacáo e 
conquistas até o eubicado territorio, fazia elle, comtudo, 
parte integrante da doacio de Duarte Coelho. 

Em que pode adeantar isso ao easo que se disente ? 

*i Pernambuco pretende regular hoje o seu territorio 
pelo d'aquelles tempos, e pensa legalmente poder fazel-o, 
poderia tambem, inquestionavelmente, a par do territorio 
da antiga comarca do rio S. Francisco pretender haver 
aquelles que representam hoje os Estados do Ceárá, do 
Hio-Grande do Norte, Parahyba e Alagóas, componentes 
do seu vastissimo territorio nos tempos eoloniaes. 

Mas logo 54 primeira vista, bem se vé quanto seria. isso 
irrisorio ! 

Pernambuco, entretanto, reconhece a legalidade das 
desannexacóes que soflfreu o seu territorio, rebellando-se, 
porém, quanto a que privou-o do territorio do 8. Francis- 
co, pelo faeto de ter sido provisoria. 

Ora, appellar-se para essa provisoriedade quer dizer 
que si a. desannexacáio tivesse sido definitiva, nada se teria 
2 reclamar, o que importa, necessariamente, a negacào ab 
soluta dos tào decantados direitos que se proeura eonferir 
3 Pernambuco pela carta de doagio de Duarte Coelho. 

Já demonstramos, porém, na serie de artigos publica- 
da, em face da historia e do direito, que a desannexacto 
da comarea do rio 8. Francisco do territorio de Pernam- 
buco foi deflnitiva ; e que definitiva tornou-se a annexa- 
«&o do mesmo territorio & Bahia. 

Pode, pois, o Exm. Br. Dr. Joào Barbalho mandar pu- 
bliear no diario do Congresso as eonsideracóes do illustra- 
do Dr. Pereira da Costa, porque essa publieac&o em nada 
alterará os argumentos adduzidos em favor dos direitos da 
Bahia. 

'Talvez, porém, 8. Exe. quizesse que fieasse alli eon- 
stando os elogios que Ihe forzin teeidos pela imprensa per- 
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nambueana, e que o seu projeeto elevou-o a socio beneme 
rito do Instituto Archeologico de Pernambuco. 

Pena é, entretanto, que fique tambem alli registrada 
a maneiri pouco generosa, pela qual o illustrado Dr. Pe- 
reira da Costa. referin-se a0 modo sobranceiro e patriotico 
com que a Bahia recebeu a phantasiosa pretencio do illus 
tre senador pernambucano disentindo-se os incontestaveis 
direitos da Bahia sem allusóes offensivas aos brios de Per- 
nambuco. 

Quem, porém, tiver appreciado desprevinidamente- e 
sem paixóes de bairrismo, em toda a discussio travada, os 
fundamentos da pretencáào de Pernambuco e as razóes em 
prol dos direitos da Bahia, dará o devido valor e julgará 
si € sobre esta que devem reeahir as seguintes palavras 
que Ihe s&o enderecadas pelo illustrado Dr. Pereira da Costa. 

«Ah! os inglezes nào defendem melhor «s suas. estultas 
pretengóes de rapina e. expoliacáo das terras. afrieanas, nem 
justificam melhor 0 seu direito sobre a posse € occupacüo da 
nosse ilha da Trindade ». 

Pahia, 26 de agosto pe 1896. 

VIRGILIO CARDOSO. 

(4. Badia n. 145 de 30 de Agosto de 1896). 


Em. prob da. integridade. do territorio de Pernambuco. 
Editado pelo Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano. Bellotrabalho do socio F. 4. Pereira da Costa, 
Recife, 43 paginas. 

(A Madrugada, Lisbóa, Setembro 1896. 


Rm prol da integridade 


O prineipio dos direitos e da moral 
dos povos é o mesmo que o dos direitos 
e d» moral dos individuos. 

'"'oda contestacüo entre povos deve 
ser regulada por via juridica. 

(Conelusóes do Congresso da Paz, de 
1891). 


Por intermedio do seu autor, o habil e operoso Sr. Dr. 
Francisco A. Pereira da. Costa, recebemos um alentado fo- 
lheto eom o titulo acima, ao qual aeompanhia uma eireular 
dirigida á imprensa do paiz pelo Instituto Archeologico e 
Geographieo Pernambucano e firmada pelo mesmo Dr. 
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Costa, que é soeio. proeminente d'aquella respeitavel asso- 
ciacio. 

A cireular. pede & elasse jornalistiea brazileira a sua 
opiniào «sobre a reivindicacüo de uma grande parte do 
territorio pernambucano provisoriamente annexado á Ba- 
hia ». 

Motivos innumeros, eada qual mais ponderoso, le- 
vam-nos a aceitar à parte que aprouve aos nossos confra- 
des do Instituto, dar-nos a nós, o mais obscuro orgáo da 
imprensa, no honrado convite com que nos distingniram. 

Em primeiro logar relembremos aqui ter sido um dos 
nossos mais illustres eonsocios, o Exm. Sr. Dr. JolÀo Bar- 
balho Uchóa. Cavaleanti, quem teve a. patriotica idéa de 
agitar, de ressuscitar, digamol-o, essa questáo que dorinia 
um somno cataleptieo e atacava em sua indifferenea 0 nos- 
so direito tres vezes seeular. 

Nào fosse conhecido e aureolado o nome do benemerito 
pernambucano; nào se tivesse, de ha muito, feito notar 
pelos seus inolvidaveis servicos 4 instruccio publiea e ao 
progresso das idéas liberaes:; nio fosse o funeeionario, o 
jornalista, o ministro e parlamentar, que em eada uma des- 
sas phases de sua vida publiea nunea deixou de. revelar- 
se (he right. man in the right place; bastaria sómente o pro- 
jecto patriotico por elle apresentado ao Congresso Nacio- 
nal, para sagra-lo digno da gratidào immorredoura dos 
pernambueanos. 

Mas nio é $6 o justo orgulho de ver em um socio da 
Propagadora da. Instruecio—inieiador do alevantado plei- 
fo,—o que nos guia a penna. 

Como pernambueanos, nio resistimos ao impulso de 
unir à nossa voz ao concerto unanime dos que elamam pela 
reivindicacio do territorio da patria. 

lufelizmente 0 espaco de que dispomos nesta folha é 
exiguo, para que possamos fazer larga e demorada exposi- 
qo do que a tal respeito pensamos. 

A presentarmos os titulos, em que se firma 0 nosso Es- 
tado para pleitear eom justiea essa reivindicio, seria ocio- 
oso, depois dos doeumentos incontestaveis que se üppen- 
dem no opusculo de que estamos tratando. 

Comtudo, fazendo nossas as paluvras synthetisadoras 
da doutrina.do Congresso da. Paz, de 1891, ousamos addu- 
zir uma simples consideracio. 

Eutre o8 povos, como entre os individuos, devem ser 
os tramites juridicosos meios de decidir-Ihes as pendencias, 


* 
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No dominio da razüo e da justica, a eausa de Pernam- 
buco é, neste litigio, a que exhibe os melhores titulos. 

A Bahia nào deve querer aquillo que, de conscieueia, 
sabe nào pertencer-Ihe de jure e que só nos foi arrebatado 
pelo despotismo violento em represalin ao mosso mito 
umor á liberdade. 

Nào se trata de alguns kilometros de terra que dispu- 
temos por ganancia, ou cubicemos pelo espirito de con 
tenda. 

Nüo. Está em eausa a integridade d'um Estado au- 
tonomo e livre. 

Um solo tambem possue as suas tradiecóes geographi- 
cas, eomo um povo as suas tradiecóes historicas. 

Essa feicdo angelica e inapagavel de màüe-patria nào 
póde riscal-a 0 escarvar brutal dum tyranno desabusdo. 

A Bahia é nobre: nào se prestará a deter por mais 
tempo a heranca dos martyres de 17 e 24. 

A Bahia é graude: pois bem, restitaindo-nos esse ter- 
ritorio, tào pernambueano pelo seu aspeeto local como 
pelos heróes lendarios que symbolisa, a Bahia, t&o grande 
Já, fieará maior ainda. 

(Tribuna. Litleraria, Recite, n. 2, de 1 de Setembro de 
1596). - 


Em prol da Integridade do territorio de Pernambuco 


Este trabalho do Sr. F. A. Pereira da Costa Filho, 
nos foi offerecido pelo Instituto Archeologico e Geographi- 
co de Pernambueo. 

O autor, encorajadamente, em todas as paginas do seu 
folheto, mostra o direito que diz ter Pernambuco sobre a 
Bahia, na parte referente á reivindieacüo «duma grande 
extens&o territorial que foi provisoriamente annexada áquel- 
le Estado, e euja restituic&o, agora se julga opportuna ». 

Este trabalho vem aeompanhado duma carta do ter- 
ritorio da antiga comarca do rio 5. Franciseo, pertencente 
Á provineia de Pernambuco e annexado provisoriamente a 
Bahia em 1827. " 

O assumpto é importantissimo e serio, merecendo a 
opini&o abalisada dos mestres na materia. 

(Amazonas. Commercial, n. 432, de 5 de Setembro de 
1896). 
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» Em prol da integridade do territorio pernanmbtucano », 
traballio historico do illustrado Dr. Pereira da Costa, mem- 
bro do Instituto Areheologieo e Geographico de Pernam- 
buco. 

E um libreto de 43 paginas em que o seu illustre e eri- 
lerioso autor prova, com doeumentos e factos, o direito 
de Pernambuco n'essa questio. 

Em breve referimo-nos eom mais largueza sobre o tra- 
balho do Dr. Pereira da Costa. 

(Correio Nacional, 8. Paulo; u. 58, de 6 de Setembro 
de 1896. 


BIBLIOGRAPHIA,— Ei prol da. integridade do territorio 
de Pernambueo.—Agradecemos ao seu antor o Sr. F. A. 
Pereira da Costa, do Recife, o folheto que se dignou offer- 
far-nos e que tem a epigraphe com que eneimamos estas 
liuhas, 

E' um trabalho de valia sobre a reivindicacào de uma 
grandé parte do territorio pernambucano provisoriamente 
aünnexado á Bahia. 

O folheto é de opportunidade, porque o assumpto tem 
de ser submettido á diseussio no Congresso Nacion. 

(Mala. de. Europa. Lisbóa, n. 57, de 7 de Setembro de 
1596). 


Desmembramento da Bahia 


Com o intuito de justifier o art. *,^ do projecto. do 
senador Joào Barbalho relativamente no territorio da anti- 
ga eomarea do rio &, Francisco, qne provisorizmente fóra 
snnexado & provincia da. Bahia, pela resolucio. legislativa 
Üe 158: o Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, natural do Es- 
tado de Pernambueo, publicou, sob o titulo— Ep prol da 
integridade. do. lerritorio de. Pernambuco—um folheto, no 
qual ineluiu alguns documentos afim. de. eselarecer uma 
questào já veneida no eorrer dos annos, 

O autor nem de leve se referiu á Constituicko Federal 
nem áquellas que regem os dous Estados visinhos para eom 
visos de verdade insistir «que üppareenin, pois, esses—eo- 
piosos doenmentos historicos, que affirmam a posse pri- 
mitiva do territorio que Ihe é disputado... e eomprobato- 
rios do primitivo dominio da Buhia sobre o mesmo terri- 

" 4 7 
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torio, eomo diz possuir o jornal 41 Bahia, em um artigo que 
publieou sob a epigraphe: O territorio da Bahia. 

Que apparecam para eonfundir-nos » : 

luserindo em nossas eolumnas os eseriptos do Sr. Dr. 
V. Cardoso, eheios de profunda eonviecio e exelusivamente 
firmados no direito e nas leis vigentes, acreditámos ter es 
elareeido aquelles mesmos, que, dominados por sentimen 
tos nativistas, «unda tinham duvidas a respeito. 

Eoautor parece estar compenet rado das nesnims idéas, 
porquanto desviou se euutelosumente de qualquer diseus 
süo referente ao paeto fundamental, limitando-se à com 
pendiar deliberacóes que nào resistem 4 logiea e á das se- 
guintes palavras de Candido Mendes, insuspeito no modo 
de expender a sna opinilio sobre os negocios patrios : 

« Os limites da. coneessüo de Duarte Coelho Pereira 
(carta de doacüo de. 10 de marco de 15434) eram, pela. costa, 
Áá foz do rio Iguarassá e aleaneavam a margen esquerda 
do rio S Francisco, isto 6, todo o dominio da tribu Cayté 
ou Caeté. 

Mais adiante, aecreseenta : / « Passando. Pernanmbueo 
para o dominio da Coróa, meacime depois da axpulsüo dos 
hollandezes, passou a ser regido por capitües-generaes, « 
obteve em 1685 a annexacio nào só da Parahyba, was do 
territorio visinho da extincta capitania de Itamaraeá e em 
1701 a do Rio-Grande do Norte; capitanias eolonisadas e 
sujeitas ao governo da Bahia. Em 1718 obteve ainda a 
annexacio de todo o alto sert&o do rio 5. Franeiseo ; eolo 
nisado e tambem sujeito 4 Bahia, ussim como todo o Cea- 
rá grande, que dependia do governo do Marauhio. 


No fim do seeulo passado o Ceará e à Perahyba foram 
desligados do seu governo. Em 13 de marco de 1817 se- 
parou-se a do Rio-Grande do Norte e por deereto de 16 de 
setembro do mesmo anno tambem foi segregada a. provin 
ein de Alagóas. Por ultimo 0o alto sertào da do rio 5. 
Francisco, outr'ora denominado sertio de Hodellas, de 
ivual sorte desligado desta prov ineia ». 


Continuando diz: «A linha divisoria da fronteira 
oriental. ou melhor sudoeste, com a provineian da DBa- 
hia tambem é contestada.  Pernambueo fixi-a no ponto 
denominado Páu d'Arara, a Bahia no designado Páu da 
Mistoria, poucas legous abaixo do primeiro. | O decreto de 
1824 e a resolucüo de 1827, sào. mudos a semelhante res 
peito ». 
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Depois affir: « No nosso mappa aceitamos à.linha 
divisoria traeada pela. provineia da. Bahia, já em razáo do 
nti possidetis e jÀ porque alli deve haver maior conhecimen- 
to do territorio. eontestado, que nesta provincia; por- 
quanto posto que em [818 » este territorio fosse annexado á 
capitanin de Pernumbuco, quanto ao administrativo havia 
pari eom a ceapitania da. Bahia vinculo mais forte, o judi- 
eil, pois que dependia da eomarea de Jacobina, ao menos , 
segundo o regimen. daquella época; além do vineulo. das 
funilias e 08 dus relacóes eommereiaes. 

O vinenlo administrativo era mui frouxo, assim como 
o eeclesiastico e a experiencia. demonstrou, quanto anda- 
vam errados os autores da providenein de 1818». —CANDI- 
Do MENDE&Z,— Meppa n. 10.— Provincia de Pernambuco. 

Em parte alguma se encontra um aceto, um decreto 
terminante em favor da pretencào do senador Joào Bar- 
balho, eujo projeeto, ao ser conheeido pela populacáo da 
«antiga eomarea de 8S. Franeisco » foivehementemente cen- 
surado. 

O 58r. Dr. Pereira da Costa, dando á luz tudo que po- 
dia amparar os seus desejos, prestou bons servicos aos dous 
Estados visinhos, removendo Lodos os motivos de estreme- 
eimento entre povos irmüos pelo sangue, pela lingua e 
pelas ereneas. 

O territorio pertenece á Bahia. 

Agradecemos ao Sr. Dr. P. da Costa o exemplar que 
nos offereceu. 

CA Bahia, n. 156, de 10 de Setembro de 1896). 


Em prol da integridade do territorio de Pernambuco 


Sob este titulo foi ultimamente publieado na Recife, 
pelo Instituto Archeologico e Geographieo Pernambueano, 
um importante. trübalho do illustrado. Dr. F. A. Pereira 
da Costa sobre o. dominio do territorio da antiga eomarea 
do rio 8. Francisco, que disputam neste momento no Con- 
gresso Nacional os dous Estados de Pernambuco e da 
Bahia. 

Agradecendo 0 exemplar que, em nome do Instituto, 
nos offereceu 0o illustrado. eseriptor, prevalecemo-nos da 
opportunidade para ao mesnio tempo, e em satisfacio no 
pedido que nos dirigiu, manifestarios a nossa despreten- 
cios: opinio sobre tào mormentoso assumpto. i 
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No tantos e (ào valiosos os titulos em que se firma a 
pretencio reivindieatoria de Pernaumbuco, e tào coneluden- 
0e 6 à argumentaciko que d'elles deduz o. illnstr 
ptor que affigura-se-nos impossivel uma contestacao de bóa 
I6, ou que se impere na verdadeira nocio do direito. 

Já tem uma. existencia secular o. pleito em que. eon- 
teudem os dous grandes Estados, tendo atravessado, sem 
solucào definitiva, todo o. periodo colonial até o anno de 
1510, em que foi decidido a favor de Pernambuco, gracas 
aos esforeos do illustre governador d'entào Caetano Pinto 
de Mirapda Montenegro. 

Entretanto, poucos aunos depois, eu eonsequeneia. da 
generosa tentativa emancipacionista de 1817, em que nós, 
paraliybanos, tivemos tambem de pagar tà&o pesado tributo 
de sangue e lagrimas ao despotismo portuguez triumphan- 
te. como co-participantes que fomos no mallogrado movi- 
mento, foi o territorio em questio de novo desligado de 
Pernambueo e dessa vez annexadoá capitania de Minas-Ge- 
raes reverteado, porém, a Pernambuco logo que alli restabe- 
leceu-se a autoridade portugueza, mezes depois. 

Aehava-se, pois, Pernambuco na posse de todo o seu 
lerritorio quando em 1824, já. depois da independencia, 
obedecendo á sua tendencia tradiecionalmente demoerati- 
ca proelamou a forma de governo republicano. eonstituindo- 
se com outras provincias, (entre as quaes a. Parahiyba), em 
Confederacào do Equador. 

Por essa occasiào e por esse motivo foi-lhe de novo 
arraneada a referida: comarca e eneorporada, primeiramen- 
le 4. Minas, e mais tarde á Bahia, mas provisoriemente, até 
que se organisasse um plano geral de divisüo das provincias, 
segundo rezam os dous decretos de 7 de julho de 1824 e 
de 15 de eutubro de 1827, no primeiro dos quaes se diz 
que o fim de semelhante desmembramento é livrar os ha- 
bitantes da referida comarea, bem como os de Minas, de 
que é ella limotrophe. do contag 
eana do Recife. 

'"Taes sà&o, rapidamente synthetisados, os elementos ju 
ridicos da pretencáo de Pernambuco ; elles sà&ó de tal or 
dem, eomo se. vé do seu simples enuneiado, que facilmente 
destruirio quaesquer sophisnias, que a má fé ou o interes- 
se possa architeetar em contrario ás eonelusóes logieas que 
delles decorrem. 

Effectivamente, tendo-se convertido em titulo de glo- 
ria e benemerencia o motivo que levou o governo da mo 


do. eseri- 


io da demagogia republi- 
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uarchia à expoliar Pernambüco de ümn parte de seu terri- 
torio, uma vez que o prineipio republieano está lioje trium- 
phante entre nós; e, por outro lado, sendo meramente 
provisoria à posse que tem a. Bahia no territorio ex polia- 
do, como € expresso nos dous referidos decretos, jámais po- 
derá o Congresso Nacional, sem pratiear à mais revoltante 
injustica, negar à restituicüio que reclama üquelle Estado. 

Quando se converte o patibulo de Tiradentes em mo- 
numento de gloria nacional, serin a mais triste das incon- 
sequencias negiur-se essa reparacio 4 menoria nào menos 
veneranda dos martyres republieannos de 1824. 

Eis, toscamente exposta, a nossa opiniio sobre o ma- 
gno assumpto. 


— (A Unido, Parahyba, n. 903, de 17 de Setembro de 
1896. 


Em prol da Integrida3e do territorio de Pernambuco 


Com esse titulo recebemos do Znstiluto Areheologieo do 
visinho Estado de Pernanibuco um importante trabalhio do 
Dr. F. X. Pereira da Costa que apresenta as razóes em 
que se baseam as reelainacóes desse Estado pelo territorio si- 
tuado á margem esquerda do. alto 8. Francisco hoje per- 
tencente & Bahia, 

Pelas razóes expostas verifiea-se que o governo de D. 
Pedro I annexou. prorisoriamente, em 1524, essn parte de 
Pernunbuco & entio—provineia de Minas Geraeseem 1827 
transferiu-a de Minas para. Bahia. 

Acto semelhante. proeedeu-se em. 1817, com a counsti- 
tico da capitamia de Alagoas que foi tumben desmenbra- 
dada da de Pernambuco. 

A eonstituicào republicana. aeceitou os limites das an- 
ligas proviucias que passaram a ser Estados Federados. 

Parece-nos que se lia razào para ser revogado o acto do 
governo de D. Pedro J, fazeudo-se voltar para o Estado de 
Pernambuco o territorio da. margem esquerda do alto S. 
Franeisco, hoje fazendo parte do Estado da Bahia por que 
^ antiga. capitania de Pernambueo foi limitada ao sul por 
todo o. Itio S. Francisco, como consta da earta regia de. doa- 
(io à. Dgarfe Coelho, em 1534, haveria razüo para. desappa- 
recer 0. Estado de Alagóas e fie fazendo parte de Pernam:- 
buceo o territorio alagouno ! 
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E oque parece pretender mais tarde o autor do traba 
lho a «que nos referimos pelas sezuintes palavras que. lle 
eseaparam involuntarianmente : 

&O precedente aberto em E817, porém, foi reproduzido 
«em 1824. 

4«O imperador D. Pedro [I nào quiz ficar atraz do rei 
| D, Joào IV...O fillio era digno do pai. » 

Esperamos queo Congresso Nacional, à quem se diri 
giu o deputado pernambueano Jo&o Barbalho, náo tome 
em eonsideracào o ambicioso projecto que vem construir 
um grande mal futuro para a integridade dos. Estados da 
epublica. 

E' a nossiopiniio imparcial. 

O Orbe, Nlagóas, Outubro de 1896. 


Em prol da integridade do territorio de Pernambucc 


—E' o titulo de um trabalho publicado pelo Instituto 
Archeologico e Geographieo Pernambucano e eseripto pelo 
Dr. F. A. Pereira da Costa, em reivindicacio de uma 
grande parte do territorio d'aquelle Estado provisoriamente 
annexado á Bahia. 

Eis o summario da interessante publicacio, que é lan 
cada. em estyloclaro e eonvincente : 

« A zona sertaneja pernambucana —5Sua exploracáo, 
conquista e eolonisacio. —Desimenmbramento de uma parte 
d'essa regido, temporariamente, para a Bahia.—Inieciativa 
em prol da sua reivindieacáo pelo desapparecimento das 
eausasque a isso determinaram.—Legitimidade de Pernam 
bucosobre os territorios contestados, em face do seu direito, 
exuberantemente ceomprovado pela historia elegislacáo pa- 
rias. » 

A Provincia do Pará, de 7 de Novembro de 1896. 


Em prol da Integridade do territorio de Pernambuco 


I7 este o nome de um folheto que temos em mios, tra 
balho do Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, a proposito dà 
reivindieacdo da vasta zona do rio S. Francisco, annexada 
á Bahia, depois dos movimentos revolucionarios de Pernam- 
buco em 1824, 
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O seu nutor solicita eoim delieadeza a opinio da im- 
prensa sobrea. questio aveutada no senado federal pelo 8r, 
Dr. Joào Barballio Uchóna Cavaleante, eom um projeeto de 
lei para ser restituido e ficar definitivamente pertencendo 
a Pernambuco esse uberoso territorio. 

Nada. podemos adiantar que aproveite 4 solucào da 
questio ; o autor da menioria que temos sobre a banca jus- 
tificou. plenamente e documentou essa reivindieacio ; mas 
devemos dizer que o. projeeto apresentado dá uma ideia 
invejavel do patriotismo do representante. peruambucano 
e merece 0 nosso apoio franco, porque é um acto de justica 
bellamente eoinprovado. 

Na verdade, quer "lancemos as vistas para os tempos 
coloniaes, quer para. depois da proelamacüio da nossa. inde- 
peudeneia, os territorios questionados pertenceram sempre 
2 Pernnambuco, a favor de quem foram decididas diversas 
questóes suscitadas entre esse Estado e o. da Bahia. 

Pelas eartas de doacüo regia da capitania de Pernam- 
buco à Duarte Coelho, e da Bahia a Pereira Coutinho estào 
clarsnente verificados os direitosde Pernambuco sobre todo 
o rio S. Franciseo eas suas ilhas. 

O governador Montenegro teve ensejo de. transerever 
em officio que dirigio ao visconde de Anadia todos os doeu- 
meutos e deeisóes regias pelas quaesa "pitaniade Pernam- 
buco foi mantida na posse dos territorios questionados. 

Mais tarde, convertidas essus eapitanias em provincias, 
9 governo conservou seus antigos limites, e a villa de S. 
Frenciseo eontinuou a pertenecer à. Pernambuco. 

Creou-se depois a comarca de S, Francisco, e esta foi 
subdvidida em outras comarens para que honvesse mais 
pronptidào e regularidade na administ racio da justia. 

Em 1817, à revolucio de Pernambuco deu logur a um 
decreto annexando a eomarea de S. Franciseo 1 Minas. 

Veneida a. revolucto, foi revogado o decreto. 

Vm 1524, 0 movimento revolucionario de Peruambuco 
determinou como medida repressiva um nevo decreto, de 7 
de julho, desligando provisoriumente da proviueia de Per- 
nambneo e incorporando á de Minas Geraes a comarea do 
rio 8. Francisco, 

Por decreto. de 22 de outubro de 1827, foi n dita co- 
marea encorporada provisoriamente & Bahia. — E assim tem 
permanecido, tratando-se agora de reivindicar um territo- 
rio que tem uma superficie dequatro mil leguas quadradas, 
euja populacto está calenlada em 112, 292 habitantes, 
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Provado, como está, pelos doeumentos historicos e le 
gislacio patria, o direito que assiste & Pernambuco, reivin 
diear esse territorio 6 um dever sagrado para aquelles que 
estremeeem a terra em que nasceraum ; é uma eausa santo 


que deve ser advogada por todos que sabem ter à: hombri 
dade de eonhecer à extorsio de que foi vietimn aquelle Es 
tado pelo seu alevantado deliriode liberdade, peloseu acen 
drado patriotismo. 

Para aquelle povo de heróes que. ha mais de meio se 
eulo, bateram-se peli: Republica e regaram com o seu gene 
roso sangue as primeiras sementes da demoeracia, 6 tempo 
de exigir o que Ihe foi vilmente arraneado pela. vindicta 
imperial : 6 tempo. de pagar à divida que sellaram eom o 
seu amor á liberdade. 


E justa esta restituicio ; e nós que separados dessa 
terra grandiosi ha muitos aunos, sendo nos ella eara. por- 
que n'ella tivemos a felieidade de nascer, tracamos estas 
linhas, deix 
congresso federal, consejo do direito que assiste a esse povo 
nobre, lle restitüa aquillo que está exuberantemente pro 
vado pertencer-ihe. 


imos feitos os nossos ardentes votos, pura que o 


A grandeza dessa constellacào 6 sempre a nossa ale 
gria eorgulho ; d'aqui, confiando na justiea da eausa per 
nambucana, eongratulamo nos desde já eom o triumpho de 
sua Iuminosa aspiracio. 


Diario de Notieias, Pará, n. 250, de 8 de Novembro de 
1596. 


Por intermedio doRr. Dr. Simplicio de Mello Rezende, 
idvogado do nosso fóro, offereceu-nos o distineto Sr. Dr. 
F. A. Pereira da Costa um folheto contendo importantes 
doeumentos que firmáo os direitos de Pernambueo nmo li 
tigio pendente entre esse Estado e o da Bahia, «sobre rei- 
vindieacáo de uma grande extensio territorial que foi provi- 
soriamente. annexado a. este Estado, em. 1827, e euja resti- 
tuicko agora julga opportuna. 

Fieamos. summaimente agradeeidos pela gentileza da 
offerta. 


Amazonas, n. 174 de 16.de.Janeiro de 1597. 


- 
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ESTANTE 


O Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, conheeido homem de 
lettras pernambueano, mimoseon-nos com um exemplar do 
seu pamphleto de propaganda: intituludo. — En prol da iute- 
qgridade do territorio de Persambuco, 

"TT'rabalho de pesquisa historiea, revela no seu autor um 
raro espirito de investigacao, á par de acendrado grior pe- 
las eonsas do torrào natal. 

Gratos à. gentileza da offerta e desvanecidos pela. dis- 
tinecio eom que nos honrou seu autor, só temos palavras 
para animal:o na honrosa e patriotiea tarefa que se impoz. 

A. Federacdo, Mauáos, n. 11 de 15 de Janeiro de 1897. 


DOUTOR G. STUDART.--CEARA' 12 DE AGOSTO DE 1896 


Meu illustre eontfrade Sr. Dr. Pereira da Costa. —Ac- 
cuso, agradecido. o recebimento do vosso. interessante tra- 
balho— £i prot. da integridade do terzitario de Peruambuco. 

E/ mais um relevante servico prestado a terra do berco. 
que já muito vos deve. Li o vosso eseri pto eom s attencao, 
que me deviam despertar o assumpto a diseutir e o nome 
do autor; sem a minima lisonja vos üsseguro que os direi- 
tos de Pernambuco encontraram em. vossa pessóa o melhor 
dos patronos, : 

Com à maxinm consideracio e estima. 

Amigo confrade e administrador. 
Dr, Guillerme Studart 


Ilustre amigo e collega Dr. Pereira da Costa. — Sade 
* prosperidade em.graca de. Deus, , 

Kecebi um exemplar do seu opusento— Eu prol da inte- 
gridade do. teivitorio de Pernambueo, —que se dignou offere- 
cer-me; e o Ii todo eom o maior praser. CEN 

- Nelle se acha provado do m 0 mais completo o direito 
desse Estado 4 antiga comarca do rio S. Fruneisco, sendo 
muito curiosos e de gran l historico os documen- 
tos que transcreveu e cito 

Felicito-o pois, por 
gen talento e estudo, : L; 

Consinfa agora que. dé à minlia opiniàosobre tào mag- 


sbslaneinl produecüo do 


p nà questio, na qual est&o empenhados dous grandes. Estados 
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da federaeio brazileira ; ou antes, a respeito do modo de 
regzol vel-a. 

Se é incontestavel o jus inre de Pernambuco, é inne: 
gavel que a povoacio daquelle vasto territorio foi feitu 
pela Bahia; e as suas relacóes conimereiaes e ontras, exis. 
tentes desde mesmo antes da posse provisoria em que tem 
estado, constituem um facto social de grande aleanee. 

E assim para resolver a questio, ou deviacse consultar 
a populacio do territorio, ou entào, (0 que seria. melhorj 
erigir-se alli um novo estado da Uniio. 

Já durante o imperio havia a idéa de uma provincia 
de S. Francisco, comprehendendo  n&o sómente a margen 
esquerda do grande rio como tambem territorios da direita. 

Quero erér que seja esta igualinente a opiniào sna. 

A deus. 


Collega e amigo obrigado. 
Irineu Joffily 


Fazeuda Rodocongó (Campina Grande) I: d deSetem- 
bro de 1596. 


JUSTUS PERTHES GEOGRAPHISCHE ANSTALT--GOTHA, | ALE- 
MAGNE» LE 10 SEPTEMBRE 1896. 


Monsieur.— La redaetion soussignée a l'honneur de 
vous adresser la priére de vouloir lui envoyer un exeni- 
plaire d'ouvrage—Em. prol. da integridade do territorio de 
Pernambuco—qui vient d'étre édité par vous, pour qu'elle 
puisse en publier un compte-rendu. 

En eas que la. rédaction. füt, empéchée de rendre com- 
pte de cet ouvrage, celui-ei sera renvoyé immediatement. 
Le compte-rendu vous sera. envoyé assitot qu'il aura paru. 
— La rédaetion de Dr. 4. Fetermans Geographische Mit- 
teillungen. 


SENADO FEDERAL 


Ein sessio de 20 de outubro de 1896 foi resolvido 
mandar publicar no DiariodoCougresso Nacional a memoria 
apresentada pelo Instituto Archeologico e Geographico 
Permunbucano, sob o titulo — Em. prol da integridade do ter- 
rilorio de Pernambuco —escripta. pelo Dr. P. A. Pereira 


da Costa, euja publieagio teve logar no Diario n, 139 de 5 
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de novembro do mesmo anno; fieando, portanto, consi. 
gzuado nos Annnes do mesmo BSeuido, 
A0 que nos eonsta, é esse o primeiro trabalho de pes- 
son estrauha i eorporacio, que figura em seus Annaes. 
Becretaria do Senado do Estado de Pernambueo, em 4 
de novembro de 1896, 


N. 590,—4A0 cidadào Dr. Francisco Augusto Pereira 
da. Costa. —Communico-vos. em resposta ao vosso officio de 
hoje datado, seompanhaudo vinte exemplares do vosso 
trabalho intitulado— Zu prol da. integridade do territorio de 
Pernambucc, —mandado. publicar pelo Instituto Archeolo- 
gice e Geographieo Pernambueano, em defeza do nesso bom 
direito sobre uma grande extensio territorial do nosso Es- 
tado, de que esti a. Bahia de posse desde 1827, que o Sena- 
do resolveu agradecer à. offerta que lhe fizestes de t&o va- 
losa e patriotiea produccüo. 

Sade e fraternidade.—- Baráo de Nazareth, 1.9 secretario 
supplente. 


N'O'TO DEILOUxoxmG 


Por proposta do Exm. Sr. Desembargador. Adelino 
Antonio de Luna Freire, apreseutada 20 Instituto Archeo- 
logico e Geographico Pernambueano, em: sessio de 5 de 
novembro de 1896, e unanimemente approvada, foi eon. 
signado na aeta da mesma sessio um voto de louvor ao Sr. 
Dr. F. A. Pereira da Costa-- « pelo modo completo e eabal 
com que se desempenhou da incumbeneia do Instituto, es- 
crevendo a importante menoria— Jm prol da integridade do 
territorio de Pernambuco, — dirigida ao Congresso Nacional, 
provando o nosso bom direito sobre a grande zona da an. 
liga comarea do Rio &, Francisco, provisoriamente anne. 
xada á Bahia em 1827 », 


SREGN.AIDOO 


O TERRITORIO PERNAMBUCANO DO RIO S, FRANCISCO 
Nessüo cle 19 de JJunho de. 1896 
Ordem «do dia 


1.* diseussào do projeeto do Senado, n. 9., do eorren- 
Ve anno, que restitue e deelarn que fica perteuncendo io Es- 
Indo de Pernambuco o territorio da antiga. comarea do rio 
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S. Francisco que, provisoriamente, fóra annexado 4 pro- 
vineia du. Bahin pela resolucio legislativa de 15 de Outu- 
bro de 1815. 

0 Sx. Virgilio Damazio—Foi, à bem dizer, ao penetrar 
no Senado, que teve conhecimento do projeeto eollocado 
em primeiro logar ua ordem do dia, ainda assim, sem o 
preparo necessario para a diseussáo ndo pode deixar de 
impuguar o projeeto que nào.]he merece nem deve mere- 
cer do Senado a defereneia da approvacio em 1.* diseussáo, 
posto que o seu autor, por todos os respeitos. seja digno do 
mais delieado aeatanmento. 

Entende que o projeeto. nào tem fundamehito historico 
neni base demoeratiea de aceordo com o nosso systema, 
nem utilidade, nem constitueionalidade. 

Em fauce do mappa do antigo imperio, de Candido 
Mendes, onde o senador por Pernambuco eolheu grande 
parte do subsidio do seu projecto, nào com tanto cuidado 
que nio deixasse descoberto o truucamento historieo que 
fez, o qual corrigido, dará direito 4 Bahia para reivindi- 
enr esse territorio mesmo- quando elle pertencesse a. Per- 
nambueo e delle nio tivesse sido desannexado pela lei de 
1827. faz a demonstracüo historiea de que o territorio em 
questào pertence á Bahia. 

Nào é demoeratiea a medida do projecto. —. orgaui- 
sacüo demoeratiea que assenta prineipalmeute na cellula 
municipal, n&o pernitte que sejam feitas doacóes, seja pela 
administracio federal ou por qualquer outro poder de um 
territorio. sem audiencia dos poderes constituidos nesse 
territorio, isto 6, dos poderes do Estado e dos municipios. 

E' prejudicial: que vantagem resulta para Pernam- 
buco que fem a extensio de 160 legnas o accressimo mais 
de 150? Ao contrario, isso levará atropello e a balburdia 
ás administricóes geraes e locaes nào só a orgunisacüo 
como ao proprio individuo que pauta sua. vida pelas nor- 
mas determinadas na Censtituicüo desse Estado de que 
subitamente se vé desagregado. 

Que vantagem ha em que as eineo eomareas que exis- 
tem no territorio em questáo passem da organisacào judi- 
ciaria de um Estado para a de outro? nenhuma. 

Demostra a ineonstitueionalidade do projeceto. Que 
valiam as leis de 1824 e 1826 quando nio se conliecia a ac 
«io do Poder Legislativo expellido tyrannieamente das Ca- 
maras? De 1827a 1889 a representac&o Pernambucana, 
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sempre zelosu dos interesses provineiaes, nunea se lem- 
brou da aunexacaio d'esse territorio.. 

Essa idén podia ter vindo á publieidade na Constituin- 
te, podia ter sido diseutida, nio o foi, n&o o será jámais, 
por inopportuna. . Depois de votada a. Constituicào só os 
Estados, mediante convencgio aceita pelas snas assembléas 
poderào pratienl a. 

Que fez Pernambuco, até hoje, em favor d'esse terri- 
torio* Como se poderá demittir juizes das comarcas em 
qae foi subdividida a velbissima eomarea de 8. Francisco 
Quem pode obrigar os municipios que formam.essa eomar- 
cea d aeeitar a emancipacio proposta?  Mesmo nos. casos 
do art. 6.9? nio se comprehende a intervencio do Governo 
da Uniào desannexando o territorio da Bahia para doal-oa 
Pernambuece., 

Em que disposicio pode o illustre senador basear-se 
para dizer que este Estado perde uma porcio do seu terri- 
torio em. favor d'aquelle? em. uma vetusta resolucio de 
I817 ou em alguma lei de 1700 e tantos. - 

A doacáo regia 1817 quetirou da Bahia o territorio 
para dal-o à. Pernambuco nio podia prevalecer depois da 
lei que o fez voltar 4 antiga provincia, lei provisoria em 
verdade, mas confirmada pelos arts. 1, 2*, e 4s da Consti 
tuicào Federal. P 

As antigas provincias eonstituem hoje Estados, e, de 
agora em diante, nào ha mais tocar no que está feito seno 
de aecordo eom os meios determinados pela propria Consti- 
Duieo. OE! ainda ineonstitucional pela disposiqio do art. 
54 & 10. 

Terminando, entende que tem dito o bastante para que 
o Senado na votacio da. 1? diseussstodo projeeto regeite-o 
«in Hinine», pedindo ao sen illustre collega deseulpa da at- 
titude que se vé foreado à assumir em defeza justissima do 
seu Estado, que jt tinha o eseudo forte da Constituicàoa 
sen favor. 

O0 Sr. Joao Barbalho (^) —5Sr. Presidente,  Deixei de 
comparecer hontem. ao Senado ejá alguns dias auterior- 
mente o tinha feito por. molestia, e por esse motivo nio 
viria ainda  hoje, si nto. fosse surprehendido, pela mauhi, 

—— » 


(*j O presente discurso, pronn* eindo na. sessio do. Senado de 19 
de Junho de 1596,foi publicado em resumo no Diario do (Cengresso 
Nacional do din seguinte, n. 23, e desenvalvidaumente, no. de n. 98 de - 
17 de Setembro do mesmo anno. 
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eom a leitura: da ordei do dia dos nossos trabalhosde hoje, 
vendo ineluido o projeeto n. 2 que tive a honra de apresen 
tar ao Senado em um dos primeiros dias da corrente sessio ; 
da surpreza resulta tambem que eu tenha. vindo ao Senado 
sem. grande parte dos elementos. que colligi sobre a questáo 
e sem os que esperava obter do meu Estado, onde o Instituto 
Arelieologico Pernambueano quese oecupa destas materias 
com muito desvelo e muito patriotismo, está actualmente 
elaborando uma memoriasobre o easo. 

Sr. presidente, eonfesso que nào tinha pressa em dis- 
eutira questio porque aguaurdava este muito valioso sub- 
sidio, euja falta me é sensivel neste momento. 

Succedeu mais, por infelieidade minha, haver tomado 
2» palavra eontra o. projeeto unm dos distinctos oradores, que 
sube eaptivar tanto mnossa attencáo e que no projecto em 
discussio revelou hoje mais uma face do seu bello talento 
2 habilidade para os estudos historicos. 

Minha situacüo é muito inferior a de S. Exc... 

O Sr. Virgilio Damazio—Obrigado, é bondade sua. 

O Sr. Jo&o Barbalho—... e isto 6 motivo para merecer 
do Senado benevoleneia, considerando qne «ubi desint- 
vires, tamen est laudanda. voluntas» — Nào tenho a enver- 
e:udura do nobre Senador para questóes de tào alta monta, 
mas procuro eonduzir ao tim 0 pensamento consignado no 
projeeto, que é o meu proposito de trabalhar em prol do 
meu Estado, e n&o conforme insinuou, pouco generosamerte 
0 nobre senador por Minas, afim de apparecer eom um pro- 
jecto que agradasse e fizesse bulha. 

Minha vida politien, Sr. presidente, tem sido a nais 
nodesta possivel, nàosou homem de andar fazendo exhibi- 
€ÓegR, ao contrario, proeuro sempre retrahir-me. Se apre- 
sentei este projeeto, no qual pensava ha muito tempo, 
possu assegurar ao nobre senador, foi procurando unica- 
mente prestar um grande servico ao meu Estado. 


Quando Pernambuco tratou de organisar sua eonstitui- 
c€ào politiea, o governador de entào, o Dr. Albino Meira, 
julgou dever contemplar-me no numero d'aquelles a que eon- 
ferio esse importante trabalho.  Nessa oceasido, ao redi- 
gir-se o art^ 1* da alludida eonstituicào, um dos menibros 
da commissáo propoz fosse declarado que a provincia de 
Pernambuco com seus limites netunes passou a eonstituir 
Estado autonomo, ete. 
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Observe, pois, o nobre senador que nào é uma questio 
de ultima. hora, levantada. eom o intuito de appareeer em 
publico, 

O Sr. Virgilio Damasio dà um uparte, 

O Sr. Joào Barbilho—J4 direi à razào. 

Avenlei, entào, como dizia, a questáo dos limites de 
Pernambuco eaccordamos emque nio se deveria, por uma 
deeliracko eategoriea na Constituicio, preiudiear a. futura 
restituicào da parte do territorio à que Pernambueo tem 
direito, e se ncha em poder da Bahia. 

Lembra o nobre senador que poderia ter apresentado 
semelhante idéa no tempo do Governo Provisorio durante 
os trabalhos de Congresso Constituinte. 

Sr. presidente, a phase do governo provisorio no qual 
immerecidamente tomei parte (nào apeiados) enearou os ta- 
manhos e tào ingentes diffieuldades que foi mister pór á 
margem muita. cousa para alliviur a dificil tarefa ento de- 
ferida. pelo governo. 

Uma questio ecmo a. de que ora me oceupo, traria 
novos embaracos, levantaria os representantes de um dos 
mais importantes Estados que distinetamente figura nas 
corporacóos legislativas. 

O Sr. Virgilio Damasio--Levantaria eom toda a razào. 

O Sr. Joào Barbalho.—Nào havia, portanto necessida- 
de de sobrecarregar a situaelo tào elevada de obices, 

No Congresso Constitüinte, si eu e os mens eom pa- 
nleiros nào o tizemos, foi certamente por terem prevaleci- 
do as mesnas razóes, 

Decorrido, porém, algum tempo, aealmadas mais. on 
menos, as paixóes, podia se iniciar um estudo mais demo- 
"do, mais pausado, até mesmo mais eriterioso. 

O Sr. Virgilio Damasio. - Acha V. Exe. que liojé esto 
mais ealmas as paixóes d'aquelle tempot 

O Sr. Jotto Barbalho— Com relacào áquelle tempo, nào 
ha duvida alguma. 

Anuualmente à occasio se offerece muito mais nsada, 
facil e propicia para uma solucio. 

Penso ter respondido n'este ponto no. nobre senador ; 
ignoro-o, si de modo satisfaetorio, mas eom razóes de indis. 
cutivel valor e que muito preponderam. no meu espirito e 
nos dos meus eompanheiros de representaeto para. nio ati- 
rar-mos 4 tela do debate uma questio que poderia. toruar- 
se ineandescente. n'aquella époen, acerescendo que talvez 
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nào tivesse. solucio ou a. afirmativa, nio satisfactoria par: 
nós. 

Sr. presidente, o projeeto que tive a lionra de. offer 
cerno senado pode ser encarado sob dous aspeetos, et 
qual mais importante : o historieo e o juridico. 

Quanto ao historico, 0 uobre senador que me preeedeu 
adiantou o que me propunha dizer e nio pretendo renovar 
as eonsideraecóes que S. Exe. fez, nost rando as condicóes 
de povoamento e retalhamento do territorio das antigas 
provineias. 

'Tomei para. ponto de partida o anno de 1827. ao que 
a legislacio d'este tempo com relacio à desmembraimento 
de territorios e a limites com referencia a Pernambuco [2m 
que subsiste é está em vigor. Por eonsequeneia n&o tenho 
que retroeeder a tempo anterior. 

O projeeto funda-se justamente na lei de 1827, que 
considera parte integrante de Pernambueo, mas proviso- 
riamente ligada 4 Bahia, nm. pedago do territorio d'aquel 
le Estado. 

O Sr. Virgilio Damasio.--Nào considera como parte 
integrante de Pernambuco. 

O Sr. Joio Barbalho.—-Tauto considera que diz fieor 
provisoriamente perteneendo & Bahia. 

O Sr. Virgilio Damasio.—Porque tinha. pertencido 
provisoriamente á Minas, ete. : 

O Sr. Joko Barbalho.—Permitta V. Exce., desde que 
que estava perteneendo a Pernambuco e passou proviso- 
riamente para a.DBia, 6 porque a posse cabia a. Pernam- 
buco. 

O &r. Virgilio Damasi.—Foi desmembrado de Per- 
nambuco e anuexado provisoriamente & Bahia. 

O &r. Joào Barbalho.—Foi dada esta. parte do territo- 
rio á administracüo da Bahia, com a elausula inilludivel 
expressa na lei de que isto era ad tempus... 

O 8r. Virgilio Damasio.— At ?... 

O Sr. Joáüo Barbalho—... até estabelecer-se plano ge- 
'al da divisio das provincias. 

O Sr. Virgilio Damasio:;-—Esse plano nào se estabe- 
leeeu. 

O &r. Jo&o Barbalho:—Justamente o nobre senador, 
por amor á sua argumentacado, e para eneaminhal-a devida- 
mente ao seu fim, eonfundio o plano genal da divisio das 
provincias, com. a organisacáo que successivamente ellas 
tiveram, cousas essencialmente «diversas. Confundio o 
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plano que se deveria fazer, da distribuigio territorial das 
provineias. 

O Sr, Virgilio Dumasio :— En conheco 0 plano que está 
feito..— Antes d'isso nio ha nada. 

O Sr. Jo&o Barbalho :— Eu. sirvo-me da expressio do 
deereto de 1827. 

Sr. presidente, o decreto de 7 de Julho de 1824, de- 
pois das razóes preambulares, estatue o seguinte 

* Hei por bem, com o parecer do meu couselho de Es- 
tado, ordenar, como por este ordeno, que a dità comarca 
do rio S. Francisco sejz desligada da provineia de Pernam- 
buco, e fique desde a publicac&o desde decreto em diante, 
perteneendo á. provincia de Minas Geraes, de eujo presi- 
dente receberto as autoridades respectivas as ordens ne- 
cessarias pira o seu governo eadministracio provisoriamente, 
e emquanto a assembléa prozima a installar-se ndo organisar 
um plano geral de divisio conveniente ». 

O Sr. Virgilio Danisio :--Isso é o deereto de 1824. 
Leia V. Exe. a lei de 1827. 

O Sr. Joào Barbalho : —E! à. mesma eousa, — O nobre 
senador reflieta ; a resolucào legislativa limitou-se a tirar 
aquella. regiào de Minas, à qual tinha sido adjudienda em 
varaeter provisorio pelo governo, tranferindo-à para a 
Bahia. 

Portanto, o que se tinha em vista, mandando fiear 
provisoriaumente aquella. parte«lo territorio de Pernambu- 
co incorporada na Bahia, era que àssim interinamente ficas- 
se até que se fizesse nova. distribuicio do territorio nacio- 
nal pelas. provincias, eousa. como outras tantas, jámais re- 
alizuda. 

Quando se organisou & Uniào Federal, as provincias 
entraram para ella nas eondicóes.eni que se aehavam, eom 
relacio ao seu territorio e limites.  Davaesse, porém, o fa 
eto em Pernambuco de que seu. territorio era tambenm o ter- 
ritorio da eomarea. de S. Francisco, que provisoriamente 
estava pertencendo Á. Bahia. 

Isto é inilludivel. O nobre senador, eom todo 0 seu 
talento, n&o pode apagar esta. palavra que está na lei para 
dar-Ihe sentido differente. , 

O 8r. Virgilio Damasio:— Perdóe^ me ; à administracio 
civil, politiea, municipal, tudo era na Bahia. . 

O 8r. Joào Barbalho :—0O territorio perteneia à. Pev- 
nambneoó, a. adiministracto eahia & Buhia, provisorinmente, 
em virtunde da lei de 1827, 
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Já vé o nobre senador que o projeeto n&o 6 baldo de 
fundimento historieo, nem deixa igualmente de ter füanda- 
mento juridico. 

O Sr. Virgilio Damasio dá um aparte. 

O Sr. Jo&o Barbalho :—Nà&o ha uma lei dizendo que o 
Rio-Grande do Norte. tenha territorio provisoriamente in 
corporado. Si o nobre senador me mostrar algum Estado 
nestas condicóes, darei razào a S. Exe. 

O nobre senador em toda sua argumentacao proeurotu 
com muito esforco, sagaeidide e. habilidade, revogar a. lei 
de 1827. 

Para tal effeito S. Exe. buscou argumento nos antece- 
dentes de administrackó e nos antecedentes politieos do 
paiz. 

Achou, por exemplo, que a legislacáo daquelle ten- 
po (1827) nio tinha nenhum vigor; que a assembléa nada 
valia, e até que Pedro I nào havia ainda abdicado a sua 
eoróa de Portugal. Mas passaram-se 62 annos depois des- 
sa lei, de maneira que eom estes argumentos S. Exe. dá 
uma lei como revogada, por motivos tào especiaes, que nào 
€ eostume encontral-os admittidos. 

Semelhante preseripeio 6 realmente singular. — A lei 
regulando esta parte do territorio do paiz naquelle tempo, 
estabeleeeu um estado provisorio. 

O 8r. Virgilio Damasio :— V. Exc. detine-me o que é 
provisorio ? 

O gr. Joào Barbalho:—HE7 o que nào é definitivo. — 
lei estabeleceu que, até que houvesse una resolucgáo, fa- 
zendo aquelle territorio pertenecer definitivamente 4 DBa- 
hia ou á Pernambuco, fieasse elle sob a administracào da 
Bahia. 

O Sr. Virgilio Damasio :—Mas nào pertencendo a Per- 
nambuco. 

O Sr. Joào Barbalho :—Desde que as provineias, tues 
como eram, passaram a constituir estados autonomos, esse 
territorio que pertencia ao Estado de Pernambuco... 

O Sr. Virgilio Damasio :—Pertencia, nào. — Isso € pe- 
tico de principios. 

O 8r. Joio Barballhio:—A peticio de principios é do 
nobre senador. E! à lei que diz haver-se tirado de Per- 
nambiuco, ao qual pertencia, para. pertenecer à Bahia pro- 
visoriaumente, 

O Sr. Virgilio Damasio:—Foi tirado por quem podia 
Liral-o de Pernambuco., 
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O 8r, Jo&o Barbalhlo ;—Para fiear. pertencendo provi- 
soramente 4 Bahia. (O projeeto o que visi é regular 
essa situacüo provisorin, di-lhe eanraeter. definitivo. — A 
quem eabe aquelle territorio? Evidentemente a. Pernam- 
buco, à quem pertencia, 

O Sr. Virgilio Damasio :—Nào estava pertencendo. 
Estar pertencendo € ter posse, é ter dominio. 

Qual era o aceto de doninio exereido por Pernambn- 
ceo, desde 1827 até a. Constituicào de 15917 

O Sr. Joio Barballio :— Nào nos pertence sómente aquil- 
lo de que estamos de posse. 

O Sr. Virgilio Damasio:—Nào € isso. Si esse terri- 
torio perteneia a Pernambuco, devia Pernambuco ao me- 
nos ter sobre elle posse ou dominio. Qual era o acto de 
posse, qual era o aeto de dominio que Pernumbuco exer- 
ceu de 1827 até 1891? 

O Sr. Joào Barbalho:-- Nào podia exercer acto ne- 
uhum, desde que a materia estava regulada por lei. Quem 
podia exercer era 0 poder superior. 

O 8r. Virgilio Damasio :—Pernambuco tinha repre- 
sentantes na Assembléa Legislativa e no poder executivo, 
e estes nunca trataram disso. V. Exe. está aeeusando de 
desidia todos os represeutantes de Pernambuco, desde 1527 
até hoje. 

O Sr. Joào Barbalho :—No ponto em que se aeha a 
questào, as observacóes do nobre senador nào sio pertinen- 
tes, Allego que na époea da elaboracüo da Constituicio, 
esse territorio, pertenceudo a. Pernambuco, estava provi- 
amente em poder da Bahia. O faeto 6 incontestavel. — Foi 
retirado de Pernambuco, para fiear. provisoriamente per- 
tencendo á Bahia. Ora, desde que pela Constituicio os 
2stados entraram para à Uniào eom os seus territorios, 
aquelle territorio, sendo de Pernambuco. deve voltar para 
o mesmo Estado. E isto o que diz o art. 34, 8 10, da 
Constituico e, portanto, toda a argumentacio do nobre 
senador é contraproducente., 

O Sr. Virgilio Damasio :—8i V. Exe. me dá licenca, 
eontar-Ihei uma historia que hontem me foi narrada por 
um juiz. 

Tratando-se de nma. partilha entre orphàos, o func- 
eionario ineumbido d'essa partilha, dividio um terreno 
plantado de eafé do seguinte modo : 0 terreno para um or 
phàe e o8 enfeseiros para o outro, 

Ora, 6 o que V. Exe, quer fazer, 
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! O territorio era de Pernambuco, mas os habitantes 
perteneiam, politiea e eivilmente & Bahia. 

O Sr. Joào Barballhio :— Que eulpa. posso ter, Sr. pre- 
sidente, de que o nobre senador nio reconheca que se achia 
em vigor uma lei de 1827, à qual trato agora de revogar 
por um projeeto, fundado no art. 4 da Constituicào ? 

A Constitnico manda resolver definitivamente sobre 
os limites: esses limites estio estabeleeidos provisorim- 
mente; e, portanto,, cabe ao. Congresso lavrar a sua deci- 
sào final. ; 

O Sr, Virgilio Damasio ;—Essa questào é, pois, o cor- 
dào umbelieal que prende a Republica ao imperio ; é una 
questio esseneialmente eonstitueional, que passou intacta 
do imperio para à Republiea, para esta a resolver. 

O &r. Joào Barbalho:—€O nobre senador tamben : se 
explanou largamente sobre à: questáo da. competencia do 
Congresso, e, devo eonfessal-o, S. Exe. fel-o com grande 
proficieneia de jurista. 

Já nào 6 a primeira vez que S. Exec. nos revela em 
jurisprudencia conhecimentos muito especiaes ; e eu chego 
a deplorar que o nobre senador náo tenha sido aproveita 
do para alguma das faeuldades livres da capital. 

Apezar, porém, dos golpes de S. Exe. a minha argu- 
mentacao subsiste. 

Sinto que estou enfastiande o Senado (nào apoiados), 
insistindo em uma materia tào arida, e que n&o sei eolorir ; 
mas devo manter-me no meu posto, cumprindo um dever. 
e por isso o Senado me relevará. 

O art. 34 da Constituicào tem exaeta applieacào ao 
caso de que se trata.— Ella. veio aehar uma situacào de li 
mites entre dous Estados, enr eondicgóes de precisar una 
solucáo. 

Era, pois, precisa uma medida definitiva sobre os li- 
idtes dos Estados. Ora, isso é attribuicüo do Congresso, 
e eu nio vejo eomo se possa illudir tal attribuicào. 

O Sr. Virgilio Damasio :— Essa attribuicào é correcti 
va e harmoniea com a disposicüo do art. 4.? da Constitui- 
tuicio.  Leia-o V. Exc. 

O Sr. Julio Frota:—Quanto ao art, 4? a questào é 
iuuito differente: 

O Sr. Joio Barbalho :—O nobre senador pode ligar a 
disposico do art. 4.9 com qualquer outra, mas nào pode 
eliminar a do ar.. 4, nem a lei de 1827. 
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O nobre senador pelo. Rio Grande do Sul. revela-se 
igualmente versido em. jurisprudencia constitucional, e 
fornece-me agora um exeellente argumento, que é o art, 
I? da Constituico, 

O uobre senador pela. Bahia adduzio outras conside- 
racóes, que de memento nào me oeeorrem, mas lembro- 
me, por exemplo, de que 8. Exc, fallou na preseripcàio. 

Ora, à preseripeio de uma lei é eonsa. inexistente no 
nosso regimen. As ler sáo revogadas unieamente por 
aetos legislativos. 

Antigamente as leis revogavam-se pelo desuso; no re- 
gimen moderno, porém, e especialmente no nosso, nio ha 
desuso que revogue a lei. 

A lei precisa. de um. aceto. authentieo. da autoridade 
competente, pura ser declarada sem effeito ou sem vigor. 

O faeto de deeorrerem 62 annos, após a. medida provi- 
soria estabelecida em 1827, nào pode por mais talento que 
o nobre senador tenha, e por mais argumentos que adduza 
nesse sentido, tornar sem effeito uma disposicào legislati- 
va em vigor. 

O Sr. Virgilio Damasio :—.X lei nào está prescripta, 
está revogada. 

O 8r. Joà&o Barbalho :— Desejava que 0 nobre senador 
mostrasse qual o artigo que eonsagra a revogacáo dessa lei. 

O artigo da. Constituicào. que se refere ás leis ante- 
riores, 6 o art, 55. 

O sr. Virgilio Damasio :—Leia V. Exe. os arts 1.^, 
2 0484.0 

O 8r. Joào Barballio :—O art. S5 diz que estào em vi- 
gor as leis anteriores nào incompativeis eom o actual re- 
ginen. 

O Sr- Virgilio Daimasio :—HE' justamente esse 0 easo, 
A lei é incompzativel eom os arts, 1.?, 2.9 e 4. da Consti- 
tuicio. 

O Br. Joio Barballio :—Esta. lei determinando os [Ii- 
mites provisorios do Estado... 

O 8r, Virgilio Dunmusio :-Nào determina limites pro- 
visorios do Estado: determina que o Estado fiea sem aquel- 
la parte do territorio. 

O 8r. JoÀo. Barbalho : — Entào nio altera os lirites? 

O 8r. Virgilio Damasio :—Altera definitivumente para 
Pernambuco, 

O Br, Joào. Barbalho :—Desse modo. V. Exe, dá a pa- 
layra—provisorio —a signifieacio —de definitivo. 
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Determinando a. Constituicio no sen art. 85, snbsisti 
rem até revogacüo, as disposicÓes anteriores nào contra- 
rins Á mesma Constituicüo, esta lei acha-se ainda em vi- 
gor, e perfeitamente se eoaduna com o novo estado de cou 
sas: porque tendo-se determinado provisoriamente os li- 
mites entre duas provineias, eonvertidas depois em Esta- 
dos, a Constituicio estabeleceu 0 modo de tornar definitivo 
esse estado provisorio, dando no seu art. 34, S 10. attri- 
buicào ao Congresso de tomar uma deliberacio final. 

O Sr. Virgilio Damasio :— De forma que, Á vista dis 
so, o Congresso pode dar territorios, ou tiraleos ou pas: 
sal.os de uns Estados para outros. 

O &r. Joao Barbalho :—Esse argumento, perdóe-me o 
nobre senador, só aceusa falta de outros mais valiosos. 

O Congresso pode exercer sua attribuicào, conforme o 
artigo já citado, para regular definitivamente o caso. 

O &r. Virgilio Damasio :—Para que esse ad verbio—de- 
linitivamente? 

O Sr. Joüo Barbalho:—Para tornar fixo 0 que era 
provisorio. 

O Sr. Virgilio Damasio :—No nuosso systema nada é 
provisorio. Definitivamente quer«dizer outra cousa. 

O Sr. Joio Barbalho:—Parece-me que vou já des- 
aprendendo o sentido das palavras!  Entüo, provisoria- 
mente quer dizer definitivamente, e definitivamente quer 
dizer provisoriamente ? 

O Rr. Virgilio Damasio :—Nem diseutamos neste pon- 
to, V. Exe. me entendeu mal; o que eu disse foi que a lei 
determinou a separacüo desse territorio de Pernambuco e 
a annexacio provisoria á outra provincia; a separagáo é 
definitiva, a annexacáo é que é provisoria. 

O &r. Jo&o Barbalho :— V. Exe. está revogando a lei 
de 1827 que estabeleceu uma providencia, isto 6, que o ter- 
ritorio fieava perteneendo provisoriumente á Bahia. A 
quem eabia definitivamente? 

O Sr. Virgilio Damasiq dá um aparte. 

O Sr. Joào Parballio :—Por conseguinte é uma  medi- 
da definitiva e provisoria ao mesmo tempo ! 

O Sr. Virgilio Damasio :— Definitiva para Pernambu- 
eo e provisoria para a Bahia, até a promulgacto da Con- 
stituicio Federal: 


O &r. Joào Barbalho :—E' justamente 0 que nào está 
na lei. 1 
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Sr. presidente, desde que existe uma lei regulando a 
materia, qual seri: o0 modo do Estado de Pernambuco re- 
haver o seu territorio? 

A aecto judieial do do Estado nào poderia tentar, por 
que o tribunal diria: aehi-se ainda vigorando a lei de 
1527, e nào poderia revogar uma lei que deve ser respeitada. 

Nestas eireumstaneias qual a solucio legal? Recorrer 
10 Congresso, desae que este tem attribuicào de tornar de- 
finitivas as resolucóes provisorias sobre limites. 

O sr. Virgilio Damasio :—.X solucào está no art. 65 
da. Constituicio. 

O 8r. Joào Barbalho:— V. Exe. ainda nio € feliz ci- 
tando esse artigo que aliás nào foi estranho a0 meu estudo. 

O art. 65 da Constitnicào trata de limites litigiosos, 
mias no easo presente nào ha questio alguma, apenas pe- 
de-se i revogacio de uma lei, em virtude da qual um ter- 
ritorio de Permunbuco. foi indevidamente annexado 4 
Bahia. 

O Sr. Virgilio Damasio :—Acha quo nio élitigio? Em 
direito eivil isto ehama-se aecto de reivindieacio. 

O 8r. Joào Barbalho:— Mas os limites entre os dous 
Estados nào sio litigiosos, sio claros, e o direito por parte 
de Pernambuco é inconeunsso. — Esse territorio pertence-Ihe 
sem questào alguma e elle reclama a devoluc&o. 

O sr. Virgilio Damasio:—Mas o réo que é o Estado da 
bahia, nega. 

O 8r. Joào Barbalhio: - Portanto, depois de estabele- 
eida tal situacio creada por decreto dictatorial do primei- 
ro imperador, homologado indevidamente por uma assem- 
bléa que, nào direi nào possuir bastante hombridade, por- 
que fazinm: parte della muitos homeus patriotas indepen- 
dentes, mas que, por eousideracóes de momento se submet- 
teram, quando entretanto nio devium ter saneeiona o es- 
bulhio, 

Foi em 1824 que Pedro I, depois da dissolucüo da 
Constituinte, expedio de motu proprio a Constituicào, man- 
dou exemplares para as provincias, para. que estas des- 
sem opiniào a respeito, — 4 provineia de Pernambuco deu 
a sua opinio muito desassombradamente, | Reuniram-se 
os homens prineipaes da capital e proximidades na Cama- 
ra Münicipal do Keeife, estaudaram e diseutirim a Consti- 
tuicio, e por esse tempo Fr. Joaquim do Amor Divino €a- 
neca, que tambem . fazia. parte da. reunido, lavron um pa- 
recer Juminosissimo qhe faz admirar o estado prospero da 
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instruecio naquella époea. — Quando nos achavainos ape- 
nas desligados de Portugal, sem. eonrimunieacóes directas 
eom a Europa, a instrnecio ainda nào havia tido grande 
desenvolvimento entre nós, 6 para admirar que um sim- 
ples sacerdote de provineia luvrasse sem demora um. pare- 
cor t&o brilhante e eheio de argumentacóes importantes, 
conseguindo levar a conviecào ao seio da reuni&o, que a 
Constituigio de 24 nào podia ser approvada por motivo de 
usurpacio do poder que a expedia, por defeito da compe- 
tencia de quem a promulgava, e por eonter disposicóes que 
constituiam grande perigo para a liberdade. 

Este pareeer foi votado por aeclamaqio ; seguio-se o 
movimento armado, que o Senado conhece; o imperador 
quiz impór a sua constituicào e tirar uma desforra dos que 
se oppunliam ao seu designio. 

Desse movimento surgio a idéóa de Republiea Federa 
tiva. Pernambneo já tinha sido em 1810 a primeira parte 
do Brazil em que se sonhou a republiea, sonho que logrou 
uma realidade, embora ephemera, em 1817 ; em 1524 che- 
gon-se a tratar de organisacio de eonfederacio do Equador. 

Em econsequeneia desse movimento entendeu o impe- 
rador que a idéa republieana estava muito adiantada 
naquelle ponto, e resolveu reprimir a todo eusto o movi 
mento.  Dahi o ter cortado uma larga nesga do territorio 
pernambucano que fez annexar à Bahia. 

Foi esse o premio do eivismo e hombridade com que 
Pernambuco repellio uma Constituicio imposta a forem, e 
que se as outras provincias aceitaram, naturalmente foi por 
nio estarem nas condicóes de fazerem o mesmo movimento. 

O facto 6 que em Pernambuco a. Constituicio nào foi 
aceita, o que deu logar a eompressaáo official, a commis- 
sóes militares, a enforeamentos, fuzilamentos e a todos os 
horrores ! 

Pernambuco, além de tudo foi eastigado com a perda 
de uma grande perda de seu territorio. O meu projecto 
visa a restituicio desse territorio arrancado despoticamen- 
te áquella provineia, como pena aos seus crimes—a bravu- 
ra indomavel e o patriotismo acendrado ! (Muito bem, 
muito bem o orador é eumprimentado pelos seus collegas). 

(Congresso Nacional.— Camara. dos Deputados, —BSes- 
so de 5 de Novembro de 1896). 

0 Sr. Paranhos Montenegro—^r. presidente, o. Diario do 
Congresso. Nacional pov deliberacüo dau. Mesa do Senado, a 
requerimento do illustrado senadof. o Sr. Joào Burballio, 
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meu partieular amigo, publieon. hoje uma Memoria justifi- 
eativa do pretendido direito do Estado de Pernambuco a 
um territorio que pertence ao Estado da Bahia, que tenho 
1 honra de representar nesta easa e partienlarmente conheco. 

V? autor desta ienorie, 0 intelligente, illustrado e in- 
eansavel trabalhador, meu amigo e collega Dr. Pereira da 
Costa, insigne eultor dos estudos historicos e geographicos e 
que tem neste sentido prestado relevantes servicos ao paiz. 

O Instituto Archeologico e Historico de Pernambuco, 
do qual me nfano de ser socio, e que ainda uma vez reco- 
uheco e proelamo que tem se dedieado com. o maior ardor 
e proveito a tndo quanto é relativo á historia e geogra- 
phia do Brazil, especialmente do Estado de Pernambuceo, 
mandon publier aquella memoria para sustentacio de um 
projeeto apresentado no Senado pelo illustrado senador Sr. 
Joào. Barbalho. 

Sr. presidente, sinto achar-me em desaecordo com 
aquella. illustrada corporacio, que bem me parece ter sido 
levada pelo exeessivo, si bem que muito louvavel amor a 
tido quanto é relativo a Pernambuceo e ao sen engrandeci 
mento. 86 tenho louvores a render-Ihe ; mas eom bastante 
pezar nio posso deixar de achar-me em completa divergen- 
cia com aquelle Instituto. 

Nesta memoria justificativa, Sr. presidente, sào. trans- 
eriptos, destacados, alguns trechos de um trabalho que pu- 
bliquei ha. mais de 20 annos, sobre aquella zona, quando 
entendia de alta eonvenienein & creacto de uma nova pro- 
vincia, e alli son. nominalmente interpellado para. dizer, 
como conhecedor que sou d'aquelle assumpto, qual o meu 
voto ao projecto do Sr. senador oo Barbalho, si por ven- 
tura elle vier à esta eamara. 

Br. presidente, aeudo com o naior prazer. a0 appello 
daquella. illustrada eorporacio e venho dizer que, si por 
ventura, o que nio éabsolutamente de esperar, aquelle pro- 
jecto forapprovado pelo Senado e tiver de ser submettido & 
consideracao desta casa, eu me opporei vivamente, eom to- 
das a5 foreas, ao mesmo e votarei eontra elle. 

Mas o farei depois de mostrar á evidencia a sem razào 
do Estado de Pernambuco e os. ineontestaveis direitos do 
Estado da Bahia áquelle territorio. prevalecendo-me dos 
proprios subsidios que sio fornecidos por aquella memoria 
historiea mandada. publicar pelo Instituto de Pernambuco. 

Sr. presidente, à exemplo do que se fez no Senado, eu 
por minha vez, eomo representante, nesta casa, do territo- 
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rio que se quer dizer contestado, venho pedira V. Exe. que 
mande publiear no. Diario do Congresso tampbenm um impor- 
tante trabalho do Instituto Geographico e Historico da 
Bahia, que se aeha. publieado na sun Ztevista do mez de 
junho do eorrente inno, bem. como as representacóes que 
teem sido enviadas esta easa por diversas municipalidades 
eontra o dito projecto. 

Já que o Senado no louvavel intuitode esclarecer esta 
questio, a requerimento do. nobre senador, autor do pro- 
jeeto, mandou publicar aquella memoria justifieal iva, cono 
subsidio a este assumpto, eu, eomo representante que sou 
do distrieto que eomprehende o territorio em questio, pego 
que se mande taibem fazer igual. publieacito do alludido 
trabalho e representacóes. 

Sr. presidente, antes de concluir devo dizer, que nào 
me passa pela. mente absolutamente que este projecto seja 
approvado, mesmo porque, em virtade do que é6 expressa- 
mente disposto no art. 4* da Constituicio de 21 de fevereiro 
o desnembramento do territorio de um Estado, no ponto em 
que se achava no dia 15 de novembro de 1589, para outro 
Estado ou para eonstituir novo, nio depende sómente de 
nós e sim tambem da annueneia dos corpos legislativos dos 
respectivos Estados. 

Já vé V. Exe. que niotendo havido deliberacào alguma 
das assembléas legislativas de Pernambueo e da Bahia, 
náo € possivel que. 0 Congresso. Nacional se julgue com a 
necessaria competencia para se ingerir neste assumpto e 
determinar o desmembramento pretendido. 

Devo, porém, dizer a V. Exe. eo facosem acanhamento 
algum, si por ventura este projecto passar por todos os 
tranginites, for approvado esanecionado, haverásem duvida 
alli uma. verdadeira eonflagracio, porque semelhante lei 
nào será absolutamente exeeutada. 

Usarei de todos os recursos legaes para nullifieal-a, e 
si esses reenrsos forem esgotados improfieuamente, devo 
dizer a V. Exc., econheeendo como ceonheco aquelle povo e 
os seus sentimentos, que tal lei nào será obedecida e que eu 
me eolloearei ao. lado sinio á frente daquella populacio 
para impedir a. sua exeeucio em qualquer terreno. 

E oque tenho a dizer. — (Mwifo bem). 
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Documento a que se refere o Sr. Paranhos 
rf 


AOnBAHIA E OO TERRITORIO DO RIO E FRANCISCO 


c O projeeto do senador Joáo Barbalho 
A noticia de que o projecto apresentado no Senado Fe- 
deral pelo senador Joio Barbalho Uchóa, desmembrando do 
Estado da Bahia a v: zona da antiga comarea do Rio 8. 
Franceiseo para unil.a io Estado de Pernambnuco, tinha sido 
approvado em 1: diseussüo, nio podia deixar de dispertar 
o espirito publico na Bahia e os seus legitimos representau- 
tes, causando extranheza que elle fosse julgado objeeto de 
deliberacào, mesmo em nttencio a0 autor do projecto. 

A Bahia nào póde deixar de protestar energieumente 
contra semelhante  usurpacio, e outro nome nio póde ter o 
projeeto em discussáo : elle éinsidioso, inconstitucional e 
contra a verdade historica ; é um attentado eontra a auto 
nomia e integridade do territorio bahiano. 

Sob o futil pretexto de restituicio do territorio da «a- 
tiga eomarea do Rio S. Francisco, o senador Barbalho nada 
mais quer do que arranear da. Bahia uma vasta regio, de 
que ella. está de posse mansa. e pacifieamente desde os pri- 
meiros tempos do imperio, sem. reclamacüo dos seus habi- 
tuntes, e que abrauge 12 municipios ferteis e. populosos, 
desde Casa Nova até Correntini e Carinhanha, com cerca 
de 200 leguas de extensüo e 6.400 leguas quadradas, —toda 
2 margemesquerda do rio de 5. Francisco, emfim ! 

Que importa que a. bella eomearea do RiodeS, Francisco 
(vid deereto de julho, de 1824) tivesse sido annexada zs 
provincias de Pernambuco e Minas, até que mais tarde foi 
encorporada á Bahia pelo deereto de 13 de outubro de 

. 1827, embora eom a elausula de esperar a organisacüo das 
provincias (à. monarehia. sempre viveu destes expedientes 
€ palliativos..), quando essa. desannexacio nào foi mais do 
que uma RESTITUICAO & Bahia voltando assim & primitiva 
possuidora depois de 112 annos ? 

Hi o projeeto do senador. Barbalho tem. em vista uma 
reparacao historiee, pelo facto de ter perteneido a. Pernam- 
buco à antiga eomarea do Ao de S. Francisco, por sua vez 
desmembrada. da do Bertho de Pernambueo ereada por de- 
ereto de. 15 de janeiro de 1510, essa reparacto J& está feita 
para à. Bahia. que foi quem primeiro eolonisou e adaminis- 
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trou todo o territorio da. margem esquerda do Rios. Fran- 
cisco, conheeido por Sertdo de. Kodellas, nos ultimos annos 
do seeulo X VII, no governo de D. Joào de Lancastro. por 
meio dos ouvidores e autoridades da. Jacobina. 


Demais, o projeeto esbulho n&o tem razüo de ser de- 
ante da Constituicüo Federal e do decreto de 15 de no- 
vembro de 1889, que erigiu em Estados Federados as pro- 
vineias do Brazil, 

A Constituicio de 24 de fevereiro tracot oslimites dos 
Estados, conservando os entüo existentes, e, portanto, só de 
accordo com o art. 4: da. mesma póde ter logar 0 desmem- 
bramento de parte do territorio de um Estado para anne- 
xal-.o a outro, ou de territorio dos Estados para a forma- 
«ào de novo Estado. 

Para isso é preciso, porém, que haja aequiescencia das 
assembléas dos Estados em duas legislaturas successi vas, 
:approvacüo do Congresso Federal. 

Assim, pois, os Estados, tenham ou nào questóes de 
limites a. ventilar, nào podem ficar a mercé das maiorias 
oeensionaes de uma Camara. Entendemos que nio 8só a 
Bahia. que tem visto o seu territorio de certo tempo. a esta 
parte tào eubicado e invadido mesmo pelos Estados limi- 
trophes, como os demais Estados devem estar preparados 
para qualquer eventualidade politica (quod Deus avertat) 
com os seus limites definitivamente demareados. 

O Instituto. Geographico e Historico da Bahia, correspon- 
dendo aos elevados intuitos da sua ereacio, em sessio do 
dia 21 de junho discutin largamente a. questáào em face dos 
documentos histories e das Constituicóes Federal e Esta- 
dual, e deliberou mandar um telegramma aos seuadores e 
deputados bahianos protestando Contra semelhante esbu- 
llio : identico procedimento tiveram as duas easas do Con- 
gresso do Estado enviando os telegrammas que adeaute 
publiearemos. 

Damos em seguida o artigo com que os nossos collegas 
(U A Bahia, de23 do corrente, combatem vantajosamente a 
infeliz idéa do senador Barbalho, e que pedimos venia 
para transcrever, 

«A passagem do projeeto causou nesta capital a sensa- 
co de uma grande surpresa, nào obstante estarmos nais ou 
menos inteirados de que se cogitava naquelle ramo do Con- 
gresso Nacional da pretendida reivindicacào em nome de 
suppostos direitos do Estado de Pernambuco. 
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E que à Bahia, eonvenceida da justiean de sua eausa, 
quer perante os documentos historicos, que existem copio- 
sos affirmando à posse primitiva do territorio que Ihe é 
agora disputado, quer em face da Constituicio de 24 de 
levereiro, tinha à. eerteza de que nenhuma tentativa no sen- 
tido de cerceeamento do seu territorioseria viavel perante os 
altos poderes a quem compete a suprema direecáo do paiz. 

Ffleetivamente, si nos remontarmos á antiga divisio 
administrativa da Bahia, verifiearemos que a. regi&o com 
prehendida na entiga comarca do rio 8. Francisco nos per- 
teuceu até o auno de 1715, passando entüo a fazer parte do 
territorio pernambueano, sem que. todavia eessassem os 
contlietos de jurisdiecào entre autoridades dos dous terri- 
torios. 

Separados da comarca de. Jacobina, as villas e povoa- 
cÓes da margem septentrional do rio de 8S. Francisco, que 
fieiram pertencendo a eomarea do sertào de Pernambuco, 
erenda poralvará de 15 de marco de 1810, serviu muito 
tempo de origen a contestacóes entre ambos os respeeti vos 
ouvidores, a questóes de jurisdiecào em 75 ilhas queaté ahi 
erum  adjacentes 4 mesma comarca. de Jacobina e hoje á 
propriamente dita do Rio 8. Francisco, ereada. por alvará 
de 3 de junho de 1824. 

A essa nota que se lé nas Memorias Historicas e. Politi- 
eas da. Provincia da. Bahia, de Accioli, podem-se juntar ou- 
tros doenmentos eomprobatorios do primitivo dominio da 
Dahia sobrea regiào disputada, bem assim como reluetauncia 
pacifiea opposta. pelas. suas autoridades á jurisdiecio per 
nambncana, que cessou. desde 1827, quando aquelle terri- 
torio nos foi restituido. 

Em. relacio especialmente á antiga villa de Santo .Xn- 
tonio da. Barra, hoje eidaude de. Condeüba, sabe:se que em 
1531, sendo elevada á villa a freguezia do Rio Pardo, de 
Minas, foi ella annexada a essa provineia, até que em 1839 
passou de novo a fazer parte doterritorio bahiano, por te- 
rem allegado os seus habitantes que se aehavam a 96 le- 
guas desta eapital, de Minas distavaum 180 leguas. 

O mesmo se deu. com a aetual eidade da. Conquista, 
que. depois de pertenecer à. Minas foi ineorporada ao termo 
do Urubü, em 1532. 

Véese, pois que as mesmas reiviudieacóes tentadas 
pelo senador. pernaimbueano, poderia ensaial-as, eom igual 
JFuncdamento, o Estado de Minas Geraes, E. muito mais longe 
terium: de ehegar os poderes da Republiea: em materia de 
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limites territoriaes e desannexacóes, si todosos Estados, pelo 
orgüo dos seus representantes, viessem agitar essa inten 
pestiva questio de delimitacóes de terras. O. proprio Es 
tado de. Pernambueo teria de ver reetifiendos, eom prejuizo 
seu, oslimites em que se exeree presentementea autoridade 
do seu governo. 

Mas porque ainda hoje essa preoceupacto de divisorias 
territoriaes, quando a lei magna do paiz reconheeeu os Es 
tados eom os seus limites aetuaes ? 


«Cada. uma. das provincias formará um. Estado», diz à 
Constituicüo Federal no art- 29, eno art- 49: «Os Estados 
podem ineorporar-se entre si, subdividir-se ou desmem- 
brar-se para se annexar a outros on formar novos Estados, 
mediante a aequiescencia das respectivas assembléas legis- 
lativas em duas sessóes annuzes suecessivas e approvacaio 
do Congresso Nacional.» 

Logo, ainda admittido que assistisse razào historica ao 
Estado de Pernambueo, o que nio testemunham os docu- 
mentos, falleceria competeneia ao Congresso para deeretar 
por si só a. desannexacüo do territorio de um Estado para 
ligal-o a outro. 


Seria preciso que as assembléas legislativas dos Estados 
de Pernambuco e Bahia aeeordassem, em. duas. sessóes con- 
secutivas, na partilha que o Sr. senador Barballio pretende 
levar à. eabo pelo simples voto do Congresso Nacional. 

Faltando-lhe, eomo falta, essa aequiescencia prelimi 
nar, 0 projeceto do representante pernambucano é evidente- 
mente inconstitucional, e terá no proprio Renado o mere- 
cido insuecesso, como é de esperar, da sabedoria e do eri- 
terio dessa illustrada eorporacáo. 

Confiando na justica que eseuda a eausa do nosso. Es- 
tado, protestemos todavia contra a iniciativa do illustre re- 
presentante. de Pernambuco, gravemente attentatoria dos 
nossos direitos e da lei fundamental do paiz.» 


A pagina 140 do volume V das Memorias Historicas 
de Bahia, do coronel Ignacio Aceioli, eneontra-se a seguinte 
uota que muito eontribuirá para elucidur o direito que tem 
o Estado da Bahia sobre a autiga eomaren do rios. Frau- 
CeIseo : 
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SA comarea. do rio 8. Franeiseo, segundo sua primeira 
organisuelo, comecava pelo sul da eontluenceia do rio €a- 
vinhanha, limite septentrional da. villa do Salgado, e ter- 
minava ao norte pa /fazenda Sobrado- Velho, abaixo da 
villa de. Pilào- Arcado, tendo a extensio de 154 leguas, ao 
longo da. margem. occidental do rio que Ihe empresta o 
nome, e 250 na sua maior largura ; limitava a leste com a 
üntigu comarea. de Jacobina, a0 oeste eom as provincias de 
Goyaz e. Pinuhy, e pertencia « seu territorio a dilatada eo» 
marea de. Jacobina, da qual foi separada, e reanida á do 
sertào de Pernambuco, erenda. por alvará de 15. de janeiro 
de 1510, até que por outro alvará de 3. de junho de 1820 
foi desiembrada. dessa. eomarea. e elevada a identiea eate- 
gorim, sendo seu primeiro ouvidor o desembargador Joio 
Carlos Leitào. 

Os movimentos revolucionarios, oecorridos na. capital 
de. Pernambueo em 1824, fizeram com que, por decreto de 
* de julho do mesmo anno, fosse temporariamente unida á 
provincia de Minas-Geraes, sendo entào nomeado para seu 
ouvidor o desembargador Miguel Joaquim de Cerqueira 
e Silva, mas tornou por deereto de 15 de outübro de 1527 
a fiear provisoriamente incorporada & Bahia, emquanto nào 
se procedesse 4 organisacào das provineias do imperio. 

Por determinac&o imperial, em portaria da Secretaria de 
Estado dos Negocios do Imperio expedida em 28 de agosto 
de 1824, deu dous deputados á representac&o naeional, e 
suseitou-se a. ebservaneia desta determinacio, em outr: 
portaria. de 25 de agosto de 1825, dirigida ao presidente de 
Minas Geraes, em resposta no. seu officio a. tal. respeito, de 
20 de julho do mesmo anno, procedendo á napuragüo de 
igual numero de deputados, e a da lista. triplice para um 
senador, na cabeca da. comaren, dependendo porém da 
assenmbléa geral o decidir sobreu votacio, com que deviaa 
mesma comarea eoneorrer para designar os membros dos 
concelhos do. governo e de provincia, portaria essa ultima 
que ficou. de. nenhum effeito, por assim resolver o Corpo 
lerís]ativo. » 


Vis a8 patriotieas indiengóes votadas pelas duas e 
da Assembléa Geral do Estado : 


Camaras dos Deputados 


«Indieamos que à Camara adopte e envie aos tres or- 
ganismos que constituem o Poder Legislativo Federal, re- 
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presentados pelo Senado e Camaras Federaes e pelo presi- 
dente da. Republica, a seguinte moc&o : 

A Camara dos Deputados da. Bahia, eui nome das glo- 
riosas tradicóes deste Estado e da liberdade do povo que o 
constitue e por vontade expressa eoncorreu para sv sua Or- 
ganisacao independente e autonoma do concerto harmonico 
dos queformam a Uniào Federal Brazileira, protestando 
contia a tentativa do projeeto do senador Jodo Barbalho, de 
adjudiear ao Estado de Pernambuco, maisde um terco de 
territorio deste Estado sem prévia aeqniesceneia das assen- 
bléas legislativas dos dous Estados, a que affecta tào grave 
alteracio, por attentar a um tempo contra a iutegridade e 
autonomia da Patria Bahiana, contra o ex presso disposi- 
tivo do art. 4: do. Pacto Federal Brazileiro e contra a von- 
tade soberana. do povo Bahiano, consceientemente affirmada 
na sua Constituicio de 2 de julho de 1591, que éa Magna 
Carta de sua personalidade politica, e. a manifestacio a 
mais eloquente. da unidade absoluta em que elle se acha 
consolidado e robusteeido pela communhiáo de direitos, de 
interesses, da facilidade e ceommodidades de todo o genero, 
inclusive as que decorrem de identidades physieas e natu- 
"nes, concernentes ao territorio e o elima, e ainda pelo eulto 
da. gloria dos seus maiores deque temsido berco e honra 
aquelle pedaco de territorio bahiano, eonfia a eausa. desta 
Estado á justica, & sabedoria, n0 amor pelas instituieóes re- 
publieamas e ao respeito pela Contituic&o Federal, pelos 
quaes se devem inspirar, e de faeto se inspiram, os orgáos 
do Poder Legislativo da. Uniio Federal Brazileira. 

Em Camara, 22 de junho de 1896. — rl Mariani.— 
José. JJustino.-—Marliniano de Almeida.— Adalberto Guima 
rües. —Almeida.— Martins Barbosa. -- Oliveira.— Luiz Meudes 
— Pedro. Velloso. —4Avistides  Tosta.— Hermano. Alves. —4Jutt- 
quim  Beis.—Hermelino Leüo.— Austrieliano de Carvalho. — 
Quintino Ferreira. — Cupertino Lacerda.—Laurindo Regis.— 
Lellis. Piedade.—Fvranciseo  Buledo. —Souza Dantes. — Esme 
raldo Andrade.—Souza Brilto.— Abraham Cohim.-—Octat iano 
Muniz.. 


Senado 


4Proponho que por intermedio da. mesa se diriju, ao 
Presidente da Republieae a eada uma das Camaras do Con- 
gresso Nacional um telegramma ussim concebido : 

O Senado Bahiano, em nome do povo que elle repre 
senta, reclama vossu patriotica e legitima acco para que 
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seja respeitada a. integridade do territorio deste Estado, 
mneacuda por um projeeto ineonstitueional, inieiado no Se- 
nado Federal, o qual, desmembrando: vasta zona da Bahia 
para reunil-a a Pernambuco, tende à. perturbar- profunda- 
mente as relacóes entre dous povos irmios. 

O Benado Bahiano nesta emergencia eonfia na alta sa- 
bedoria dos illustres orgàos da soberania nacional. 

Paco do Senado, 23 de julhode 1896.— 4 ugusto Franca. 
— Theodolindo.—Dv. Manoel Antonio Melgaco.—Dr. Horacio 
Cozar. 


Telegrammas 


O. [Instituto Historico da. Bahia, em | vesposta ao tele- 
gramma. dirigido aos senadores e deputados bahianos, pro- 
testando eontra o desmembramento do territorio da antigua 
comarca de S. Francisco, em diseussio do Senado Federal, 
recebeu os seguintes telegrammas : 

»Passagem projeeto primeira diseussüo niotem impor- 
tancia.. Havendo ahi elementosou doeumentos sobre ques- 
tào, peco mandarem-me. Acredito projeeto n&o passará.— 
Ruy.» 

«Combati projeeto Senado; primeira diseussüo passou 
pequena maioria deferencia autor: segunda eahirá. Es- 
pero vietoria direitos Bahia.— Virgilio Damasio.» 

; Projeeto Uehóa approvado primeira diseussio Sena- 
do, por ser praxe alli attencio signatarios; provavelmen- 
te nào terá approvacio definitiva; caso contrario na Ca- 
mara 0 impugrarei vivamente erendo. terá procedimento 
igual toda deputacio bahianma.— Montenegro ». 

» Seiente, confirmo telegramma. Montenegro. Sauda- 
qóes, — Milton ». 

» Estaremos firmes defeza direitos Bahin.— Paula Gui- 
marües — Dionysio de Cerqueirva », 

» Reeebi eom dignos eollegas deputaeto bahiana vosso 
telegramma nome Instituto Historieo sobre projeeto des- 
membramento Bahia, apresentado recentemente Senado 
Federal. — Esse melindroso assumpto dispertou logo a mais 
neurada attengle. — E" esceusado assegurar que combatere- 
mos eou suprermo esforeo aquella. injusta tentativa, elara- 
mente inconstitueional, que traz fomento de rivalidades 
que. fraternidade necessaria na. federacio nascente deveria 
ter afastado do parlamento, Eduardo Ramos ». 

» Projeeto approvado Senado faremos todo possivel 
Camara swa. vejeigto. — Franeiseo. Sodré ». 

"T Bt " $ 5 
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Os. fundamentos constantes. dos doemnentos transeri- 
ptos, e de que a. Bahia se soecorre enm favor do seu preten- 
dido direito sobre o territorio pernambneano, de que está 
provisoriamente de. posse desde 1827, foram já vantajosa- 
mente destruidos pela Memoria que o Instituto Arceheolo- 
gieo e Geograpgieo Pernambueano offerecen ao. Congresso 
Nacional, eseripta pelo eonsoeio Dr. F.A. Pereira da Cos- 
ta, que além da publieacio que teve. no Jornal do. f[tccife, 
e especial enr folheto, foi ainda. transeripta, por delibera: 
(io do Senado Federal, no Diario do Congresso Nacional 
n. 139 de 5 de Novembro de 1896. 

A alludida. Memoria tem por titolo: EZ. prol de. [nte- 
qridade do territorio de Pernambuco. 

A zona sertaneja pernambueana.—B8ua/ exploracao, 
conquista e eolonisacio. — Desmenbramento de «ma. parte 
dessa regio, temporariamente, para Minas e depois, pro- 
visorinmente, para a Bahia. Iniciativa em prol da sua rei- 
vindicacüo pelo desapparecimento das eanusas que n isso de 
terminaram-—Legitimidade de Pernambuco sobre os terito 
rios eontestados, em faee do sen direito, exhuberantemen- 
te eomprovada pela. historia e legislacüo patrias. 

Pernimbuco. —TPyp. do Jornal do Recife, 1896. —Fol. 
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Capltàes-méres governadores loco-tenentés dos 


D. Brites de. Albuquerque. —Governou a eapitania em 
differentes epochas. 

Partiudo Duarte Coelho, primeiro donatario, para Por- 
tugal, pelos annos de. 1540, d'onde regressou em fins de 
1541, deixou o governo da capitania confiado á sua mulher 
D. Brites de Albuquerque, 0 que se repetio ainda na se- 
munda viagem que fez elle em 125253; mas fallecendo. em 
Lisbóa em prineipio do anno de 15254, e sendo confirmada 
na pessoa de seu filho primogenito a doacio da. eapitania, 
por £Alv. de D. Joào IHE de 10 de Maio do mesmo anno. 
eontinuou. D. Brites de Albuquerque no governo da colo- 
nia no caracter de-—(Gorergadora e administradora de seu fi- 
tho Duarte Coelho de. Albuquerque, herdeiro e successor desta 
eapitania, —como eonsta de um titulo de sesmaria passado 
por ella à Duarte Lopes em 20 de Maio de 1556. 

Dirigio entio D. Brites o governo da capitania até 
1260, quando o eutregou az seu. filho, o segundo donatario 
de Pernambuco. 


Governou ontra vez de 1572 a 1273, eonio representan- 
te do mesmo seu filo, por proenracio passada em 12 de 
Jullio daquelle uno, eujo instrumento foi registrado no li- 
vro do tombo 4o tnosteiro de 8. Bento, de Olinda;: e em 
1579 aechavs-se de novo no governo, porquauto em 24: de 
Jullio eonfirmou ella. como-- Capitóa e. governadora de. PPer- 
nambico,—a sesmaurian de uma legua. de terra em Camara 
gibe, que aos padres jesuitas do Col egio de Olinda havia 
concedido D. €Christovio de Mello, quando esteve no. go- 
verno da eapitania. 

D. Brites de. Albuquerque governou ainda mais um 
vez x eapitania em. 125852, como eonsta. da earta de contir- 
macho das terras doadas á ermida de. Nossa Senhora. do 
Monte, em Olinda, passada por ella em 16 de Junio do 
mesmo anno, em eujo doeumento se deelara- Cupitóe e go- 
rernadora desta capitania de Pernambuco, villa de Olinda de 
Nora. Luzitania partes do Brazil, por. El- Rei Nosso Seuhor,— 


(*) Von I5 da. Revista. 
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de eujo documento existe unm copia authentiea, passada 
por eertidào, no arehivo do Iustituto A reheologico. 

D. Brites de Albuquerque era filha de Lopo de AIbu- 
querque e D. Joanna de Bulhóes, neta pelo lado. paterno 
de Joào de Albuquerque e D. Leonor Lopes, e pelo mater 
no, de Affonso Lopes de Bulhóes, sumilher de cortina do 
rei D. Joio HII e D. Isabel Goncalves, todos pertencentes 
ás prineipaes familias da nobreza. portugueza. 

D. Brites era dama do paco, quando easou eom Duarte 
Coelho, eujo eonsoreio teve logar depois que regressou 
elle do servico das Indias. 

Na sua segunda administracito a nascente colonia de 
Pernambuco correu grandes riscos.. Os indios ealietés puze- 
"um-se de novo em guerra, e tào eruenta foi ella, que por 
vezes n eapital de Olinda se vio em grandes perigos, sen- 
do necessario mandar-se pedir soecorros á metropole. 

A' notieia do grande perigo em que se achava a capi- 
tania, eujos inimigos, audazes e intrepidos, ameacavanm 
aniquilar a. florescente colonia, causando grandes damnos, 
mortes e destruicüo de engenhos e fazendas, e tendo a. ca- 
pital em tào apertado sitio que os moradores nào se atre 
viam a avancar a mais de duas leguas da povoacáo, to- 
mou o governo da metropole as necessarias medidas, e or- 
denou ao donatario Duarte de Albuquerque que partisse 
sem demora para Pernambuco Á tomar conta do seu gover- 
no, ao que obedeceu elle, e trazendo comsigo seu. irmüo 
Jorge de Albuquerque, e alguma forca que o governo con- 
cedeu, chegaram em Pernambuco em 1560, tomando logo 
o donatario conta do seu posto. 

No segundo governo de D. Brites, esteve por algum 
tempo em Pernambuco o governador geral do Brazil D. 
Duarte da Costa, onde se aehava ainda em Junho de 1555, 
como consta de uma carta dirigida a. D. Jo&o 1HI, por Jor- 
ge Fernandes, escripta de Olinda em 10 daquelle mez e 
anno. 

D. Brites de Albuquerque falleceu em avancada. ida- 
de, em epocha desconhecida , mas posterior a. 16 de Junho 
de 1582, e talvez fosse sepultada na capella de Nossa Se- 
nhora da Graga, que fundára seu marido, a qual servia 
entáo de igreja do collegio dos padres jesuitas. 

Chegando a Pernambuco em 1535, em companhia de 
seu esposo, nunca muis voltou a Portugal, e aqui viveu 
sempre e morreu cereada de respeito e consideracio a que 
tinha jus pela sua elevada hyerarchia, e pelos seus gene 
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rosos sentimentos.  Preelara. e eweellente, na phrase do nosso 
poeta Bento "Teixeira, /do virtuose quanto a. fama que goza 
ea, segundo o Padre Nobrega, D. Brites de Albuquerque 
se distinguiu ainda pelos nobres impnlsos de um córacáio 
bem formado, tratundo a todos eomo filhos, como refere 
mais um outro eseriptor contemporaneo, Frei Vieente do 
Salvador. 

Jeronymno de. Albuquerque, —Constituido eapitào-mór e 
proeurador do terceiro donatario Jorge de Albuquerque, 
seu sobrinho  tomou posse do governo a 2 de Marco de 
1576, e o dirigio até o anno de 1580, notando-se, porém, 
ueste periodo uma interrupcio, em que foi substituido por 
D. Christovào de Mello, seu sogro. 

Jeronymo de Albuquerque já. havia tomado parte no 
governo di eapitania como assessor ou adjunto de sua ir- 
nü D. Brites de Albuquerque, nas diversas vezes en que 
ella o dirigio na ausencia de seu marido o donatario Duar- 
te Coelhio, e na de seu filho Duarte de Albuquerque. 

Jeronymo de Albuquerque nasceu enr Portugal nos 
primeiros annos do seculo XVI, e era filo de Lopo de :A1- 
buquerque e de sua mulher D. Joanna de Bulhóes. Em 
1535 veio para. Pernambuco acompanhando a sua irmá D. 
Brites de Albuquerque, recentemente easada eom o dona- 
tario Duarte. Coellhio, onde. pela sua intrepidez e bravura 
tornou-se um dos primeiros eapitàes e um dos vultos mais 
notaveis da nova colonia. 

Tomando parte nas esearamucas contra os iudios, que 
tenazmente se oppunham ao estabeleeimento dos portugne- 
zZes em un dos primeiros encontros que teve com elles, 
perdeu um olho, e ficon. prisioneiro, por eujo defeito co- 
meearam a ehamal-o d'ahi por diante, o Torfo. — Prisionei- 
ro de guerra, condemnado á morte, suecumbiria Jeronymo 
de Albuquerque se nào tivesse a felicidade de eahir no 
agrado de uma das filhas de 4reo. Verde, cacique ou vello 
chefe dos indios Tabayares, que apaixonada. por elle pedio 
a liberdade do eerahiyba, porque o queria para. sen esposo. 

Cedendo 0 vello eacique ás supplieas da. fila, uo só 
eoncedeu a. liberdade a Jeronymo de. Albuquerque, eonmo 
ainda firmou a paz e se alliou. com os portuguezes ; e elle 
volta eom a bella india à quem devia a sua liberdade, fal-a 
baptisar solemuemente, e eim memoria da. festa de Pente- 
eostes que nesse dia celebrava à igreja, recebeu ella o nome 
de D, Marít do Espirito Santo. Arco. Verde, — Desta unito, 
que tanto eontribuio para o bom exito da eonquista e ci- 
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vilisacio do paiz, nasceram oito filhos, aós quaes perfilhon 
Jeronymo de Albuquerque, distinguindo-se entre elles D. 
Catharina de Albuquerque, que eusou eom Felippe Caval- 
canti, fidalgo florentino, e Jeronymo de. Albuquerque, fi 
dalgo da easm real, o heroieo restaurador do Maranliào, 
troneos de duas das mais distinctas familias de Pernam 
buco-- Cavaleanti e Albuquerque Marano. 

Além d'aquelles filios, teve tambem Jerouymo de AI 
buquerque mais eineo, de outras mulheres assim. braneas 
como indias, aos quaes tambem  ligitimou, até que extra 
nhando a: propria rainha esse seu procedimento em unma eo 
lonia nascente, mandou insinuar-lhe que seria muito do 
sen agrado que elle se easusse eon umma das filhas de D. 
Christovào de Mello, que vinha residir em. Periumnbuco ; 
em obediencia ao que reeebeu. Jeronymo de Albuquerque 
a D. Felippa de Mello por sna legitima mulher, eujo eof- 
sorcio teve lugar pelos annos de 1562 e do qual teve onze li 
lhos, eujo numero, portantto, attingio a vinte e quatro, en- 
tre legitimos e legitimados. I7 d'ahi que lhe vem o dito 
de -1ddo Pernambueano, eom que as vezes o denominam. 

Jeronymo de. XIbuquerque prestou grandes servicos 
» primeiro periodo colonial de Pernanbüco, em remu- 
neracüo do que recebeu de seu. eunhliado o donatario Dnuar- 
te Coelho e de seu sobrinho Jorge de Albuquerque, gran- 
des doacóes de terras em Olinda, no Recife e em Serinháem. 
Nas proximidades de Olinda, em terras de sua proprieda 
de, fundou elle o engenho Nossa Senhora da Ajuda, co 
nhecido hoje por Forno da Cal, o primeiro que se levan 
tou em Pernambueo, eabendo-lhe, portanto, n gloria de 
ser inieiador da sua agricultura. e do fabrieo do assucar, o 
mais rieo e importante ramo da sua industria e commercio. 

Jeronymo de Albuquerque refere no seu testamento 
os servicos que prestou á eapitania, os trabalhos por que 
passou em. sua eonquista e sustentacdo, e do umor que a 
todos eonsagrava; e em carta dirig a D. Joào HII em 
28 de Agosto de 1555, quando se achava no governo em 
companhia de D. Brites de Albuquerque, diz que despeu- 
deu nas guerras eontra os indios grandes eabecares, e que 
fieára individado e pobre. 

Jeronymo de Albuquerque falleceu em avancadia ida- 
de, em Dezembro de 1584, como se eolhe do seu. testamento, 
na phrase de Borges da. Fonseca, e foi sepultado na ea pel- 
la do seu engenho Nossa Senhora da Ajuda, nos arredores 
de Olinda, como determinára no mesuio testamento, o qual 


less 
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foi eelebrado em 13 de Novembro do indicado "nno, e se 
"neontra em. sua. integra no primeiro tomo das. Memorias 
de Fernandes Gauia. 

D. Christovdo de Mello. —Nüo consta, precisumente, em 
que epoeha governou a capitania, e que tempo duron o seu 
governo. — Borges da. Fonseca conjeetura: que foi pelos an- 
nos de 1577,—« porque no archivo. do Collegio de Olinda, 
que foi dos Padres Jesuitas, se aehiou uma carta de sesma- 
ria passida. por D. Brites. de Albuquerque, eapitóa e go- 
vernadora de Pernambuco, a 24 de Julho de 1579, na qual 
confirma à data de uma legua de terra. em. Cama gibe 
que aos Padres do dito Collegio de Olinda havia dado D. 
Christovào de Mello quando foi Capitüo Governador ». 

Nio consta, portanto, a data da posse, nem o tempo 
eni que D. Christovào permaneceu no governo da colonia ; 
mas eom certeza. entron elle à. governar posteriormente a 
253 de Janeiro, porquanto- neste dia üinda governava seu 
genro Jeronymo de Albuquerque, como consta de umza ear- 
1a de sesmaria passada por elle no indicado dia, coneeden- 
do à un colono de nome Joao Baptista um lote de terras— 
(m 0 rio. Mucurepe, ao longo do rio € apibaribe, de banda do 
Norle, eom quinhentas hraeas de frente e seiscentas de fundo, 
—em ceujo cabecalho se deelara eHe — Governador. desta 
capitania de. Pernambueo pelo Sr. Duarte Coelho, Governador 
della por. El-Rei Nosso Senhor.— Este documento se acha re 
gistrado á pag. 74 do livro I de Notas Curiosas, pertencen- 
te ao [Instituto A reheologieo, 

D. Christovio de Mello, como refere Borges da Fonse 
C9. era, segundo a tradicio, filho do Abbade de Pinheiro, 
e foi « lo eom D. Joanna da Silva. Vidalgo portugu 
vio-se ele obrigado a embarear para Pernambuco eom sua 
Funilia, pelos annos de 12562, ignorando se qual foi o moti- 
Yo que determinon o governo da rainha D. Cathurinaa to 
iar semelhaute medida. linportando. esse acto um. ver 
dideiro desterro, EUe, ceertmnente, devia ser. o erime 
vommettido por. D. Christovio de. Mello. Fixando-se em 
l'ermunbuco, onde aeabou os seus dias, eason uma de suas 
lilhas, D. Felippa de Mello, eom Jeronymo de. Albuquer- 
(que, eoii0 vimos, de eujo consorcio procedem os /buquer- 
ques Mellos, 

D. Christovào de Mello falleceu em epocha deseonlie 
eida, mas ainda vivin em 1584, como consta. do testimen- 
lo de sen genro feito naqnelle inno, pelo. qual se. vé que 
eram elles inimigos irreconciliaveis, 
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Simüo Rodrigues. Cardoso. —(overnou de 1580 a 1583, 
no impedimento de Jeronymo de Albuquerque, eomo un 
dos loeo-tenentes eonstituidos pelo donatario Jorge de AI- 
buquerque. 

Simo Rodrigues Cardoso era formado em direito, ti- 
nha o gráo de licenciado conferido pela Universidade de 
Coimbra, e veio para. Pernambuco eom o despacho regio 
de ouvidor geral da capitania, eujo eargo exerceu por mui- 
tos innos. 

Em 1582 foi ineumbido, por ordem do governo da me- 
tropele, de auxiliar a Fructiuoso Barbosa na eonquista da 
Parahyba, para o que deixou 0 governo, e partio por terra 
commandando uma. forca destinada áquella empreza. 

Nüo eonsta quem fieou no governo durante o seu im- 
pedimento. 

D. Felippe de Mowura. | Nào se sabe ao certo o tempo 
do seu governo. José de Vasconeellos diz que foi de 1553 
a 1588: mas Fernandes Gama. diz que ó seu governo eo- 
mecou em 1593, e Loreto Couto,—que o entregou za 5 de 
Julho de 1600..—.O que nào-resta duvida, porém, é que em 
1581 e em 1585, era D. Felippe de Moura o governador da 
capitania, como teremos de expor mais adiante, eabendo- 
Ihe exercer este eargo na qualidade de loco-tenente do do- 
natario, seu primo legitimo, porquanto era filho de D. Ma- 
noel de Moura ede sua mulher D. Isabel de Albuquerque, 
iemà de D. Brites, mulher do velho donatario Duarte 
Coelho. 

D. Felippe de Mora era natnral de Lisbóa, e veio 
para Pernambuco pelos annos de 1556; easou-se com D. 
Isabel de Albuquerque, sua prima, filha de Jeronymo de 
Albuquerque e da india D. Maria do Espirito Sauto 
Arco Verde, e envinvando passou a segundas nupetas eom 
D. Genebra Cavaleanti, filha. do fidalgo florentino Felippe 
Cavaleanti e D. Catharina de Albuquerque, sua filia. 

D. Felippe de Moura representou proeminente papel 
nessa primeira phase da existencia de Pernambueo, e fi- 
gurou eom muita distinecio nas guerras contra os indios. 
2imn 1584 estava dirigindo o governo da eapitaniz, como 
um dos loco-tenentes do seu donatario, quando teve de soc 
correr a empreza. da. eonquista. da Parahyba, para o que 
convocou uma reuniio na camara do senado de Olinda, 
que teve logar no dia 21 de Mirco daquelle animo e ums otu- 
tra na povoacüo do Recife, que foi celebrada a. 24 do mes- 
mo mez, na qual tomou parte o bispo D. Frei Antonio Bar- 
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reiros, que estava de visita em Pernambuco, Preparada a 
expediclo, seguio elle, & sua frente, por terra, conduzindo 
as tropas de Pernambuco e de Itamara 'Á, a0 mesmo tem 
po que parti Diogo de Flores conduzindo ü expedicào ma- 
ritima, cuja tlotilha largou do porto do Heeife. 

Em 1595, quando a. nascente povoacio do Recife foi 
oceupada e saqueada. pelos inglezes commandados por Ja- 
mes Lancaster, era. D. Felippe de Moura o governador da 
capitania, como refere Fernandes Gama; e se nào conse- 
guio evitar o inesperado desembarque e roubos commetti- 
dos por esses piratas, á falta de recursos militares, causou- 
lhes, porém, graves prejuizos nas constantes refregas que 
dirigio contra elles, na ultima das quaes morreram o vice- 
almirante Barker, dous capitàes e uns cem soldados. 

Que D. Felippe de Moura Eovernava a colonia em 
1595, nào resta duvida alguma, em face de um documento 
authentico, de que faz mencào Borges da. Fonseca, a paten- 
te de eapitào de ordenancas, por elle eonferida 1 Duarte de 
Sá, em 15 de Maio d'aquelle anno. 

D. Felippe de Moura e sua mulher D. Catharina de 
Albuquerque sáo os ascendentes de Sebastiào José de Car- 
valho e Mello, Marquez de Pombal, o celebre ministro de 
D. José I, como se vé dos seguintes apontamentos genealo- 
gicos colhidos do nosso ehronista Jaboatáo. 

Daquelle seu consorcio teve elle um filho de nome D. 
Paulo de Moura, nascido em Olinda, que casou eom sua 
prima D. Brites de Mello, filha ue Joào Gomes de Mello, 
9 mogo, e D. Margarida de Albuquerque, sua tia materna, 
tambem naturaes de Olinda. 

Eunviuvando D. Paulo de Moura pouco tempo depois 
de casado, professou no convento de S. Franeisco da mes- 
ima villa e tomou o nome religioso de Frei Paulo de Banta 
Catharina, e foi um sacerdote de grandes virtudes, talento 
80 e illustrado, tendo oceupado em sua. ordem, quer no Pra- 
zil, quer em Port ugal, os mais elevados e honrosos Cürgos. 

Do seu consorcio teve D. Paulo de Moura uma unica 
filha, de nome D. Maria de Mello, que nasceu em Olinda, 
4 qual eonduzio á Portagal para alli completar à. sua edu- 
ca(o, e onde easou com. Francisco de Mendonea Furtado, 
aleaide mór de Mourio, ceommendador de Villa Franca de 
Xira, e governador da praca de Mazagio.  Deste consor- 
cio nasceu D. Mayar Luiza de Mendonea, que. easou com 
Jolo de AImada de Mello, commissario geral da cavallaría 
da provincia da Beira, alenide mór de Palmella e senhor 

» 9 
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dos morgados dos Olivaes e Souto del Kei, Estes tiveram 
wma filha por nome D. "Thereza Luiza de Mendonea, que 
easou com Manoel de Carvalho Athayde, moco fidalgo da 
ensa real, commendador de Christo e eapitào de eavallaris. 
que foram. pais de Mebastiüo José de Carvalho e. Mello, 
Conde de Oeirag, e depois Marquez de Pombal. 

D. Felippe de Moura, pela sua posicüo, prestigio e 
fortuna, prestou à nascente colonia valiosissimos servicos, 
em remuneracito do que recebeu dos donatarios uma gran- 
de data de terras em. Alagóas, situadas ao longo do rio 
S. Miguel, da parte do Norte, eujas terras em 1637 ain- 
da perteneian aos seus herdeiros. Morreu elle em avauca- 
cada idade no din 28 de Junho de 1618 e foi sepultado na 
capella-mór da igreja do convento de 8. Francisco de Olin- 
da, da qual era padroeiro, em um carneiro de marmore si- 
ituado ao lado do Evangelho, que mandára levantar para 
jazigo de sua familia. 

Felippe Cavaleanti.—Nào se sabe uo certo o tempo do 
seu governo. Entretanto copsta de documentos authenti- 
cos, que em 28 de Agosto de 1559 e em 1; de Dezenibro 
de 1590 dirigia elle o governo da ecapitania. Nenhum his 
toriador, a excepcào de Jaboatüo, menciona 0 governo de 
Felippe Cavalceanti em Pernanbuco. 

Os documentos que comprovan o seu. governo dentro 
daquelle periodo, pelo menos, como Cpitüo-governador, lo- 
vo-tenente do donatario Jorge de Albuquerque Coelho, sào irve- 
cusaveis pela sua authenticidade. s 

O primeiro é uma earta que a. Camara do Seuado de 
Olinda dirigio ao rei em 238 de Agosto de 1589, sobre os 
negocios da eolonisacüo da enpitinia da Parahyba, em que 
se nota, além de uim. periodo, dando eonta de una reuniio 
convocada. pela mesma Camara, á respeito, e a que assisti 
ra o eapitào Felippe Cavaleanti, mais o seguinte:  «Nào 
deixaremos de insistir e instar com rogos, adimnoestacóes e 
requerimentos para vermos esta. quietagao, ceonmo faz tun 
bem o Capitüo loco-tenente de Jorge de Albuquerque, que é 
Felippe Caveleanti, que com partieular cuidado entende nis 
to e no maís de vosso servico ». 

O segundo documento é uma carta de doagào de terra, 
passada por elle em 17 de Dezembro de 1590, à qual foi 
anthentieada em forma de eseripturs publiea em 18 de 
Dezembro de 1659 4 requerimento do eupitào Joào de Oli 
veira, Esse documento, alis bastante curioso, mas que 
nào tem outro. valor historieo senio o de firmar, talvez, o 
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termo do desconheeido goveriuo de Felippe Cavalcanti, foi 
publiendo no Diario de Pernambeeo de 20 de Setembro de 
I847, e é do theor seguiute : 


; Felippe Cavaleanti, eapitào e governador, loco-tenen- 
te nest eapitania de Pernambuco da Nova Luzitania nes- 
ta villa de Olinda nas partes do. Brazil, pelo muito illustre 
Sys Jorge de Albuquerque. Coelho, eapitào e governador 
desta eapitania por El-crei Nosso Seuhor.-—Faco saber a 
quantos esta minha carta de doacüo fór mostrada, e o eo- 
nheeiinento della eom direito pertencer, que a mim m'en- 
viou a dizer por sua. peticào Gaspar. Dias, morador no Re- 
cife, que elle tém uns ehàos no dito Reeife entre à easa 
onde vive e o paco de Fernüo Soarez, nos quaes tem. feito 
stus Casas, e porque nào aeha a carta dos ditos ehàos me 
pedia que, havendo respeito a ter beneficiado os ditos eháos, 
e ser morador de muito tempo nesta eapitauia, ea ter mu- 
lher e filhos, Ihe faca mercé de novamente Ihe dar os ditos 
chàos da maneira acima dita, no que receberá mercé ; ao 
qual puiz por meu punho despaeho:— Passe carta ao sup- 
plieante, dos ehàos que pede. Hoje, 30 de Junho de. 90 
aunnos.— Felippe. Cavaleanti. —O qual ehio hei por bem dar 
ao dito Gaspar Dias, por sesmari», para elle e sua mulher, 
filhos e netos, herdeiros ascendentes e descendentes, e para 
todas as pessoas que após delles vierem e delles o houverem, 
para que delle faeam como de cousa sua propria que já é des- 
te dia para todo sempre, sem fóro, nem tributo algum, por 
ser areiasafia que nio produz frueto nenhum, e porque assim 
me appronve de Ihe mandar passar a. presente doacio nesta 
villa de Olinda, sob men signal e sello dasarmas do 58i. Go- 
vernador que ante mim servem, aos 17 dias do mez de De- 
zembro.— Gabriel Daniel, eserivào das datas das terras € 
sesmarias, agons e demarencóes de toda esta eapitania pelo 
Br. Governador della, à fez, auno de 1590 annos, — Pagou 
desta e nesta. nada.— PFelippe: Cavaleanti.— Xo sello 20 réis, 
— Figueiredo. — Wegistre-se, — Vieira.- -Viea registrada no 
livro dos registros das sesmorius, novo, por mim Autonio 
da. Rocha, eserivio da fazeuda e almosarifado nesta. eapi- 
tania de Pernambuceo pelo dito senhor, a fls, 31 até fls. 53. 
Olinda, 28 de Margo de 1591 annos, —d2fonio da. Rocha. — 
Cumipricse neste Recife à. 13 de Jullio de 1602, —6O gorer- 
nador », 


Por este. documento, vése que. Felippe Cavaleanti, 
em 1590 dirigia 0 governo da eapitania, já em 30 de .u- 
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nho, como demonstra o despacho de deferimento que exa- 
rou na peticào de Gaspar Dias. 

Juboatào refere ainda as providencias que deu o capi- 
tüo-mór de Pernambuco, Felippe Cavaleanti, em 1590, para 
se mover a guerra eontra o gentio Potiguar, da Parahyba. 

Felippe Cavaleanti era natnral de Florenca, e perten- 
eia à uma das suas mais illustres familias. Era filho de 
Jo&o Cavaleanti e de sua mulher D. Genebra Manelli ; e fi- 
guraundo em uma mallograda conjuracào contra o Duque 
Cosme de Medicis, vio-se forcado a expatriar-se em 12558. 
Refugiou-se em Portugal, mas nào se julgando seguro na 
Europa, passou-se para a Ameriea e veio residir em Per- 
nambuco, —« onde experimentou taes attencóes em Jerony- 
mo de Albuquerque, que easou eom a filha que elle mais 
amava». 

Em 1566 já Felippe Cavalcanti residia em Pernambn- 
co, porquanto por esse tempo tomou elle parte na guerra 
que se moveu econtra os indios, e lhe eoube commandar 
uma expedicáo maritima para os bater em Serinháem, enm 
companhia de seu sogro Jeronymo de Albuquerque, que 
partio por terra commandando uma outra expedicáo. 

Felippe Cavaleanti fixando-se em Pernambuco, con- 
stituio familia, pois casára-se com D. Catharina de Albu- 
querque, filha natural de Jeronymo de Albuquerque com 
a india D. Maria do Espirito Santo Arco Verde, mas legi- 
timada por earta do rei D. Sebastiào; e é deste consorcio 
que procede a familia Cavaleanti de Albuquerque. 

Felippe Cavaleanti quer pela sua ascendencia paterna, 
quer pela materna, pertencia á primeira nobreza de Flo- 
renca, eujas familias, segundo um Decreto firmado por Cos- 
me de Medicis, Duque de Florenea, em 23 de Agosto de 
1589, —« resplandecem com singular nobreza e luzimento, 
das quaes tem sahido varóes dignos da Republica, beneme- 
ritos, porque tem alcancado em suecessivos tempos todas 
as honras e dignidades do Estado, e servido as supremas 
magistraturas coni grande louvor, e trazendo as armas pro 
prias das suas familias, á maneira dos patricios florentinos, 
distinetas em seus campos e córes conhecidas, viveram 
como os outros mais luzidos fidalgos de sua patria. — Entre 
elles, contamos principalmente a Joào Cavaleanti, pai de 
Felippe Cavalcanti, o qual easou com a nobilissima Gene- 
bra Manelli, de quem teve de legitimo matrimonio ao dito 
Felippe Cavalcanti, que n&o degenerando de seus pais, 
vive com toda a pompa no nobilissimo reino de Portugal ». 
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Effeetivamente, faustoso tramento tinha. Felippe Ca 
valeanti em. Pernambueco, —.& este respeito, Felippe Sas 
seti, commereiante e viajante tlorentino dos fius do seenlo 
XVI, narra o 8r. Oliveira Lima, fornece em euriosissimas 
"ürtas relativas ao trafieo dos portuguezes no Oriente, pas- 
sugeiras indiengóes sobre Pernambuco, e referindo se. í 
fortuna do seu compatriota Felippe Cavaleanti, estabeleci- 
do no Brazil eom engenhos de assuear, diz qne dispunha 
elle de extensos territorios e gozava de tio dilatada auto- 
ridade que até eontrastava 4 do governador, sobre 0 que: 
» Em Lisbóa eonversaviese, ou melhor mexirieava-se sobre 
o grande estado com que Cavaleanti vivia : apontavam-se 
os sens muitos pagens e eavallos, e oreava-se em mais de 
cineo mil eseudos a sua. despeza annual ». 

Felippe Cavaleanti morreu em avancada idade, antes 
do anno de 1614, em que falleceu à sua. viuva, e foi sepul- 
tudo na eapella de S. Joào da igreja matriz do Salvador, 
de Olinda, hoje cathedral, da qual eram elles os seus pae 
droeiros. 

Frei Joào Pacheco trata de Felippe Cavaleanti no seu 
Divertimento Erudito, e descreve as suas armas, que erium-— 
«em eseudo ovado uma asua azul, eotieada de negro. sendo 
o eampo do fundo de prata e o de cima vermelho, semeado 
de flores de prata de quatro folhas; e por timbre, um ca- 
vallo volante com azas, tendo as máos levantadas e os pés 
assentados sobre o elmo, entre chammas», Bo estas as 
armas da familia, que—«procede de Felippe Cavalcanti, 
Florentino, acerescenta aquelle eseriptor, que passon a 
este reino ( Portugal) no anno de 1: 

Pedro. Homem de. Castro.—Segundo Borges da. Fonse- 
ea, governava à capitania em 1588 com o titulo de Capitdo- 
mór de Pernambuco ; mas no dizer de Fernandes Gama, eo 
mecon elle a governar em 1592 e serviu sómento um anuo, 
porquanto em 1593 foi substituido por D. Felippe de Mou 
ra, por provimento do terceiro donatario, no que é seguido 
por eutros eseriptores. — O que nào resta duvida, em face 
de incontestavel documento, é que Pedío Homenm de Cas- 
tro governava à colonia em 1591, como se vé das seguintes 
palavras do nosso ehronista Jaboatio, referentes & povoa- 
«o das A Tagré 

» N&o se sabe ao certo o anno, em que se den prinei- 
pio á povoacko ; sendo que no anno de 1591 ainda parece 
n&o havia alguma em forma; porque neste mesmo inno, 
consta de uma eseriptura publica, fóra feita à data de cinco 
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leguas de terra ao longo da eosta e sete para o serlo, a osa 
ber: deelara à tal eseripturo, da. bocca da. Alagóa, à. que 
ehamam Mauguaba, tres leguas de costa para à banda do 
sul, e da mesgma bocea da: Alagón para 0 norte duas leguas. 
Fez se esta data à Diogo de Mello de Castro, 4 instancias, 
e peticio sua, por. Pedro Homem de Castro, sobrinho e procu- 
rador do donatario de Pernuamnbuco, Jorge de Albuquerque Coe 
Iho, em 5 de Agosto de. 1501». 


Pedro Homem de Castro era fidalgo da easa real e so 
brinho do donatario, eono vimos : e governou a — eaprtas- 
nia como seu proeurador e loco-tenente, eom o titulo de 
Capitüo anór. de. Pernambuco. 

Manoel Mascavenhas. Homeii.—Govevnon. de. 1596 a 
1603, com algumas interrupcóes, eomo tereimos de men- 
cionar, em virtude de ineumbencias de servico publico fóra 
da eapitania. "Pinha o titulo de Capitio-mór de Pernam 
buco, nomeado pelo donatario Jorge de Albuquerque. 

Depois de um anno de governo, em Dezembro de 1597, 
seguio Mascarenhas Homem para o. Rio-Grande. do Norte 
commandando uma expedicào militar, que partio em ums 
tlotilha composta de seis náos e eineo. eara vellas, destina- 
da á conquista daquella eapitania, em virtude de ordens do 
governador geral e instruecóes do rei Felippe II: e re 
gressou em Junho de 1598, por terra, batendo-se em ea- 
minho com os indios, por muitas vezes. 

En: 1599 Manoel Mascarenhas foi a Bahia entender-se 
com o governadorgeral D. Francisco de Souza, sobre osne 
gocios da conquista do Rio Grande do Norte, eomo refere 
Frei Vicente do Salvador, e em Junho já estava de. volta. 
e foi a Parahyba, onde assistiu a celebracio das pazes com 
os Potiguares, que teve Iugar no dia 11 daquelle mez. 

Ignora-se quem ficou goveruando a capitania em sua au 
sencia. 

Em fins de Outubro de 1601 deixou de novoo governo 
e partiu para o Rio Grande do Norte em soccorro de Feli- 
ciano Coélho, que seachava sitiado pelos Potiguares. Mis 
'arenhas Homem partio á frente de 400 homens de tropa re 
gular e de 3,000 indios, e regressou em Agosto do anno se 
guinte deixando a colonia pacifieada e livre do inimigo. 

Em 1603 echega a Pernambuco 0 governador geral 
Diogo Botelho, de viagem para a Bahia, e aqui demora-se 
atéo anno seguinte.  A'seu pedido, parte para aquelle es- 
tado uma expedicào contra os indios Aymorés, que Mas- 
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earenhas. Homem organisara, composta de Potiguares, se- 
guindo eom elles o padre jesuita Diogo Nunes. 

Diogo Botelho foi o segundo governador geral que es- 
teve em: Pernambneo, mas ignora se o tempo da sua. pav- 
Lda para a Bahia, em eujo governo se conservon até 1605 
Diz Cerqueira e Silva que elle governou a eapitania, fir- 
mado talvez, uo faeto da sua residencia temporaria em 
Pernambuco. Diogo Botelho foi o primeiro governador 
geral do Brazil nomezdo por Eelippe III. Era fillio de 
Franeiseo Botelho. estribeiro mór do infante D. Fernando. 

'lrouxe o. governador. comsigo, refere Frei Vicente do 
Sulvador, dous religiosos graves de N. S. da Graca, da or- 
dem de Santo Agostinho, onde tinha um filo, para funda- 
rem eas em Pernambuco ;«ms opovo o niocousentiu, di- 
zeudo que nioera capaz a terra desustentar Lantos religio- 

graves, porque j& tinham cá os da Companhia de Jesus, 
de N. SN. do Carmo, do patriareha S... Bento, e deuosso se 
rafico padre S. Franeisco ; e assim dando-Ihes uma muito 
bóxr esmola, que eom o favor do governador se tirou pelos 
engenhos, se tornarüo para. Lisbóa.» 

No governo de Manoel. Masearenhas esteve tambenm em 
Peruumnbneo, por algum tempo. o governador geral D. 
Diogo de Menezes, que viera da Parahyba, porter aberto 
agua e arribado alli a náo em que partira de Portugal para 
o Brazil, em. Dezembro de 1607. 

D. biogo de Menezes eomecou logo em Pernanbuco á 
exercer as funecóes do sen. cargo, conforme as ordeus que 
trazia da córte, e 8ó partiu paraa Bahia nos ultimos mezes 
do anno de 1608, Geralmente assignala-se o aeto da. sui 
posse em 2 de Fevereiro daquelle anno, tendo ehegado a 
Palin no dig antecedente, o que ndoé exaeto, porquanto em 
Sebembro ainda se acehava elle. em — Pernambuco, o que 
consta ie nma. earta que esereveu ao rei em 23 de Agosto, 
datada de Olinda, daudo conta da srribada & Bahia do ga- 
leo. Espirito Sinto, que ii para Malaea, e propondo varias 
medidas eom. relato ao regimen das aldeias dos indios ; e 
aiuda do faeto de ser elle. padrinlio de baptismo de D. Ma- 
ria de Mello, filha de Antonio Bandeira de Mello aleaide- 
mór da. villa de "Olinda, eujo acto teve lugar. na igreja m 
triz de 8, Salvador da mesma. villa, em 14 de Setembro do 
reterido. auno de 1608, como refere Borges da. Fonseca, en 
vista do respeetivo assentamento, que eonsultou, eujo livro 
ainda se ceonservayva no seu tempo, no arehivo daquella 
igreja. — Portanto, sómente. depois daquelle dia é que D. 
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Diogo de Menezes podia ter partido para a Bahia, euja via- 
gem foi alis prolongada, porquanto a fez por terra. 

Diz Cerqueira e Silva que D. Diogo de Menezes esteve 
ainda em Pernambuco, posteriormente a 1609, d'onde man 
dou formar um estabelecimento no Ceará, do qual foi en- 
"rregado Martins Soares Moreno, tendo por fim obstar a 
qualquer tentativa de invasáio pelos francezes. 

D. Frei Antonio Barreiros, bispo do Brazil, e Duarte 
de Sé, vereador da Camara do Senado de Olinda, governa- 
ram a eapitania de 1597 a 1598, no impedimento do eapi- 
tào-mór Manoel Mascearenhas Homenm. 

D. Frei Antonio Barreiros, tereeiro bispo do. Brazil 
aechava-se naquelleanno de. visitaem Pernambuco, quando 
tendo de se ausentar temporariameuteo capitào-mór gover- 
nador, lhe eoube tomar parte nagovernaneca da eapitania, 
com o capitáo Duarte de Sá, na qualidade de vereador 
mais velho do Senado de Olinda, 

Duarte de Sá era portuguez, natural ae Ponte de Lima, 
filho de Antonio Maiade Lima e sua mulher D. Isabel Dias 
de Sá, oriundos de preclaras familias. Em 1563 embarcou 
para as Indias em compaunhia. de seu tio Francisco de Sá de 
Menezes, mas tomando a náo rumo contrario, foi ter ás 
costas da Bahia, e naufragou na altura da "Torre de Garcia 
d'Avila. Conseguindo salvar-se. íficou Duarte de Sá na 
Bahia, toniou parte em. varias expedieóes eontra os indios, 
e em uma dellas dirigida pelo proprio governador geral 
Luiz de Britto de Almeida, em que marchou no posto de 
alferes, procedeu com tanta distinecáo, que o governador 
ourmon eavalleiro, em. virtude da faenldade regia que para 
isso lie concedia o seu Regimento. Em 1577exereia Du- 
arte de Sá o cargo de secretario e. eseri vio da eamara do 
mesmo governador. 

Posteriormente veio residir em Pernambuco, onde já 
se achava em 1580, servindo os cargos de juiz de orpháos 
e escrivào da eamara de Olinda. Em 20 de Agosto de 
1584 foi eleito em Camara eapitào de uma. eompanhia de or- 
denzneas, e em 1597 era o vereador mais velho do Senado, 
em eujo earaeter Ihe coube fazer parte do governo interino 
da capitania, durante a ausencia do eapitào-mór Manoel 
Masearenhas. 

Duarte de Sá constituiu familia em Pernambuco easan- 
do-se eom D. Joauna Tavares, filha de Jo&o Pires, à quein 
ehamavam. 0 Cunboeiro, sem duvida pela propriedade que 
tinha. das. numerosas eambóas do Reeife e Olinda, eom a 
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renda das quaes adquiriu. grossos eabedaes, — Falleceu em 
25 de Maio de 1612 e foi sepultado na capella-mór da 
igreja do convento do Carmo de Olinda, que era do pa- 
droado de sua. familia. 

Salvador. Correia de 86. —Governou de Outubro de 1601 
à Agostode 1602, 

Salvador Correia de Sánasceu em. 1530. Seguiu a car- 
reira. das armas, e. acompanhando a. seu tio Mem de 8á, 
governador geral do Brazil. na conquista do Rio de Ja- 
neiro, foi para elle nomeado capitào-mór da nova colonia 
em 1567. Em 1578 foi de novo nomeado capitào-mór do 
Rio de Janeiro, e dirigiu o seu governo até 1598. Foi tam- 
bem smperintendente das minas do Espirito Santo ; e ás 
funecóes de Governador do Rio de Janeiro, reunia tambem 
as de provedor da fazenda real, como consta de um auto 
de avenca lavrado em 1583, entre elle e Joào Guterres Va- 
lenca, pelo qual fiecou este obrigado a pagar certa quantia 
por cada eseravo que trouxesse da Africa em seu navio 
para aquella colonia. 

Salvador Correia fnndou a igreja de S. Sebastiào do 
Morro do Castello, para aquial trasladou em 1582. os restos 
mortaes de seu primo Estacio de Sá morto em 1567, nas 
lutas da conquista do Rio de Janeiro. 

Passando o governo da capitania ao seu suecessor, em 
1555s, demorou-se ainda poralgum tempo tratando dosseus 
negocios partieulares, até que partiu para Portugal com 
sun familia em 14 de Agosto de 1601. Mas em 10 de Se- 
tembro. foi forcado a saltar em Cururipe, nas Alagóas, e a 
abandonar o navio em que embareara, pelo máo estado em 
que se achava, salvando-se | porém o que havia de mais 
precioso a bordo. I'alli partiu. Salvador Correia, por 
lerra, eom toda a sua comitiva para. Pernambuco. 

Com. poueos dias de viagem chegaram todos à Cama- 
ragybe, e se hospederam no engenho Buenos Ayres, per 
tencente a. Christovào. Lins. Proseguinde à. sua viagem 
encontraram em Porto Calvo 0 eapitio-mór de Pernam- 
buceo Manoel Masearenhas, eom. 200 eavallos, e. partem 
juntos para Olinda. 

Por esse tempo recebeu. Manoel Masearenhas noticias 
do aperto em que estava. Feliciano Coélho no. Rio Grande 
do Norte, e sem. demora. partiu a. soecorrel-o á frente de 
uma grande expedieio militar, em fins de 1601, como 
vemos já, e deixa o governo da eapitania éonfiado a. Sal- 
vador Correin», 

1uU 
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Regressando Masearenhas em principios de Agosto de 
1609, tomou conta do governo, e a 15 do mesmo mez em- 
bareou Salvador Correia de Sá para Portagal a bordo do 
navio Maria de Hamburgo, que fazia parte da frota do com 
mereio que partia do Brazil naquelle anno, e dous mez 
depois aportou em Lisbóa, onde a 'abou os seus dias em 1651 
na avancada idade de 101 annos. 

Essa ultima. phase da vida de Salvador Correia, assim 
como o seu governo em Pernambuco, eram completamente 
ignorados, porquanto nenhum historiador os menciona. 
Mas todas essas oceurreneias eonstam de um importante. € 
eurioso pamphleto contemporaneo, eseripto em hollandez 
sob o titulo—Notavel viagem que no auno de 1591 e seguintes 
fez Antonio Knivet ao mar do Sul em companuhia. de q'homaz 
Candish, —hoje traduzido em portuguez, e inserto no volu- 
me 41 da Revista do Instituto Historico Brazileiro. 

Alexandre de Moura-—Governou de 1605 a 1615. 

Foi nomeado por Alvará de 9 de Outubro de 1602, 
porser uma das trez pessóas indicadas por Jorge de Albu- 
querque Coélho, para governar a capitania durante a me- 
uoridade e ausencia de seu filho o quarto donatario de Per- 
uambuco, Duarte de. Albuquerque Coelho. Foi-Ihe :ubi- 
trado o ordenado de 4008000 aunuaes, pagos da renda da 
capitania, e determinado que usasse do titulo de Capitào 
por El- Rei na ausencia do €apitào proprietario. 

Alexandre de Moura era natural de Pernambuco, de 
opulenta familia, parente muito proximo dos donatarios, € 
tendo seguido a carreira militar, serviu por muitos antóos 
na armada portugueza. 

Em 1599 aehava-se na Parahyba, e assistiu em. 11 de 
Junho acelebracio das. pazes feitas com 0s iudios Potiguia- 
res. 

Por patente. regia de 24 de Maio de 1602 foi nomeado 
capitio-mór de uma das armadas da earreira da. India: e 
quando deixou o governo de Pernambueo em I615,. foi in- 
cumbido pelo governador geral Gaspar de Souza do eon 
mando da expedicüo pernanibueana destinada & restauura- 
cio do Maranhàüo do poder dos [rancezes, eom. plenos po 
deres, entre os quaes o0 de proxer todos os cargos tanto civis, 
como militares ; e regr udo vietorioso, trouxe eemsigo, 
como prisioneiro de guerra, o general franeez La. Ravar- 
diere, que deixou em Pernambuco. 

Alexandre de Moura seguiu logo depois para Portu 


gal, e ein Janeirode 1618 partiu do porto de Lisbóa nai 
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mada commandada por. D. Jeronymo de Almeida, ineum- 
bida de dar caeca a uns corsarios que infestavam aqnelles 
uewes, — Em 1620 achavise elle em Setubal, porquanto em 
20 de Outubro passon naquella. cidade um attestado dos 
servieos prestados pelos padres Jesnitas que o acompanha- 
ran na expedicio pernambucana, que sob 0 seu commando, 
fez a eampanlia da eouquista do Maranhio. 

Alexandre de Moura, segundo Loreto. Couto, —^pos- 
suia em gráo heroico aquellesdotes, que constituem um va- 
1ào perfeito, sendo ornado de summa urbanidade, insigne 
valor, profunda politica, e erndicüo. » 

Barbosa Machado. insereve 0 seu. nome entre os eseri- 
ptores portuguezes, e menciona de sua lavra um Zoteiro da 
Jornada que fez com o piloto Manoel Gonealves desde Per- 
nainbuco até o0. Maranháo, 0 qual talvez ainda se conserve 
em Madrid na bibliotheca do palacio do Escurial. 

Alexandre de Moura recebeu em premio dos seus ser- 
vicos o fóro de fidalgo da casa real, o habito de S. Bento 
de A viz, e uma tenea de 1008000, dos quaes lhe foi conce- 
dido por alvará de 12 de Novembro de 1621 legar 508000 a 
sua mulhler ;—« em respeito aos ser vicos que fez na capita- 
nia de Pernam'^uco, do. Estado do Brazil, de que foi capi- 
tào doze annos, e ni eonquista do Ma "nuháo, e ao bom pro- 
cedimento que teve em deitar da mesma capitania os fran- 
cezes que nella. estavam e se embarear eom dous criados á 
sua eusta na armada com que D. Jeronymo de Almeida, 
capitào-mór della, sahio de Lisbóa em Janeiro do anno de 
mil seiscentos e dezoito em seguimento dos corsarios e fa- 
Zer prestes em Setubal por ordem regia, um navio com 
soldados », 

Teve mais à capitania-mór de uma das armadas da car- 
reiva. da Indis, com a faeuldade regia de nomear para 
ella a seu filho mais velho, Francisco de Moura, en eujo 
alvará se deelaram os servicos que prestára ao paiz t&o il- 
lustre varüo, e se firma precisamente o anno em que tomaára 
elle posse do governo de Pernnmbuco, porquanto, passan- 
do à administracio da. eapitania em 1615, epocha averi- 
guada, e tendo governado doze annos, eomo declara o allu- 
dido alvará; resulta que o sen governo teve eomeco eni 
1603, e nào no anno anterior, eomo gevalmente se diz. 

De 1621 por diante nada mais se encontra com referen- 
eia à Alexandre de Movra, o que nos faz erer haver elle se 
recolhido á vida privada, dirigindo us suas propriedades 
ruraes de Setubal. " 
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Na epoeha do seu governo residio em. Pernambuüeco o 
governador geral Gaspar de Souza, por haver sido ineum 
bido por eartas e instruecóes de. Felippe HII, expedidas de 
Madrid em 9 de Outubro de 1612, de preparar a expedi- 
co destinada 4 ceouquista do Maranhüo, para cujo bom 
exito Ihe foi ordenado fixar a sua residencia nesta eapita- 
nin; e tal actividade empregou elle no aprestamento da 
expedic&o, que logo em 1 de Junho de 1615 partia a pri- 
meira leva de gente sob o commando de Jeronymo de AI- 
buquerque, seguindo-se depois varios reforgos, em diffe- 
ventes epochas, até que se deu a. vantajosa solucáo da em- 
preza. 

Depois que partio a expedicào commandada por Fran- 
ciseo Caldeira Castello Branco, em. 10 de Junho de 1615, 
foi Gaspar de Souza 4 Bahia, onde pouco se de demorou, e 
regressou logo, em virtude de ordem regia, para continuar 
a permanecer em Pernambuco, de sorte que, em 5 de Ou- 
tubro já estava de volta, quando fez seguir mais uma ou- 
ira expedicio para 0 Maranháo, sob o commando de Ale- 
xandre de Moura, como refere Frei Vicente do Salvador. 

Continuando Gaspar de Souza a residir em Pernambu- 
co, em virtude de ordem superior como vinos, uào se com- 
prehende como é que em 19 de Marco de 1614 baixou o 
governo uma Carta Regia ordenande que os governadores 
geraes nào visitassem as capitanias sem licenca expressa e 
que residissem sempre na eidade de S. Salvador da Ba- 
hia, assim eomo—« que o Desembargo do Paco se infor- 
masse com que ordem se deteve elle tanto tempo em Per- 
nambuco » ;— o que foi reiterado ainda por alvará de 21 de 
Fevereiro de 1620,—« por haverem os governadores por al- 
alguns particulares respeitos, assistido 0 mais do tempo de 
seus governos na eapitania de Pernambueo ». 

Nào consta quando o governador geral Gaspar de Sou- 
za retirou-se para a Bahia: mas alli já estava em 1617, 
quando entregou o governo ao seu successor, Gaspar de 
Souza era filho de Alvaro de Souza, senhor de Alcube e 
conse]heiro do rei Felippe II, e de sua mulher D. Franeis- 
ca de Tavora; teve uma ecommerda. da ordem de Christo e 
o titulo de conselheiro de Estado, e foi aleaide-mór de Mei- 
'". Ainda vivia em 1622, e residia em Madrid, no servi- 
co da eamara de Felippe III, como sen gentil homen. 

Vasco de Souza. Pacheco. —Foi despachado capitào-mór 
governador em 1615, chegou a Pernambuco no mesmo anno, 
e já estava de posse do governo a 5 de Outubro, dia em 
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que 0 seu antecessor Alexandre de Moura embareon. para 
o Maranhüo commandando a expedicüo militar que Ihe 
fóra eonflada. 

Encoutrando ainda o governador geral Gaspar de 
Souza residindo em Pernambuco, e entendendo elle que 
devia ingerir-se nos negocios do goveruo da capitania, como 
havina feito no tempo do governo de Alexandre de Moura, 
oppoz.se isto. Vasco de Souza, e por menos soffrido que 
equelle, na phrase de Frei Vicente do Salvador, se enfa- 
dou tanto, que fez embarear para. Portugal um seu irmáio, 
religioso franeiscano, que viera em sua eoinpanhia, com 
"rtas dirigidas a0 rei, solicitando—«&e servisse delle em 
outra qualquer consa, porque aquí estuva ocioso, e só o 
governador geral fazia tudo »;—no que foi attendido, sen- 
do nomeado eapitào-mór da. Bahia, para onde seguio, e to- 
mon conta do seu novo eargo. 

Cremos, que por sua vez, tambem o governador.geral 
representou eontra. Vasco de Souza, porquanto, por Carta 
Hegia de 21 de Dezembro de 1618 foi mandado tirar resi- 
dencia do seu governo em. Pernambuco, sobre eujo assum- 
pto diz o seguinte Andrade e Silva na sua Compillacüo da 
legislacüo portugueza de. 1613 a1610:  « Vi uma consulta do 
desembargo do Paco, sobre a residencia que se ha de 
tomar à. Vasco de Souza. Pacheco, eapitào que foi de Per- 
nambuco, e declarar-se-ha que, assim a provisio della, 
como as mais devassas, e diligencias partieulares que toca- 
rem a cavalheiros das Ordens, se passen. pelo Desembargo 
do Paco, eom clausula de governador e perpetuo adminis- 
trador das ordens militares, e para esta resolucüo se ter en- 
tendido e eseentar, sem mais duvidas, se avisará della ao 
Desembargo do Paco e à Mesa da. Conscieneia ». 

Pela mencionada Carta Regia, se vé, que Vasco de 
Souza já nào se aehava no governo da capitania em 1618, 
porquanto ns residencias só se tiravam depois que os fune- 
cionarios deixavam o exercicio do eargo sobre eujo desem- 
penhlio se tinha de tomar conhecimento. 

A indebita ingereneia que os governadores geraües eos- 
iumavam ter nos negocios do governo. da capitania quan- 
do por qualquer eireumstaneia vinham a. Pernambuco, de- 
lerminou. ao donatario Duarte de Albuquerque tomar se- 
rias provideneias & tal respeito, eonsegnindo do rei uma 
Provisio ordenando a0 governador geral nomeado, Henri- 
que Corréa da Silva, que vartia. para 0 Brazil,--«que fosse 
em direitura para à. Bahia, sem tocar em. Pernambuco, é 
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que se de arribada ou de outro qualquer modo H4 fosse, Ihe 
nào obedecessen ». 

Bento ''eixeira, que esereveu os seus. Dialogos por esse 
mesino tempo, falla tambem da indebita i85 
vernadores geraes em Pernambuco, e nio na Bahia, —« onde 
manda Sua Magestade ter o seu assento, porque se eonten 
tue mais os governadores de assistirem na eapitania de 
Pernambueo, ou seja por lá tirarem della. mais proveito, 
ou por estarem mais perto do re 
dar conta. eerta ». 


isteneia dos go: 


ino, que digso nào saberei 


D. Luiz de Souza Henriques.—Aaboatio e Loreto Couto 
s&o os unicos historiadores que mencionan o nome de D. 
Luiz de Souza como governador de Pernanbuco; o pri 
meiro nüo assignala à epocha, mas do segundo se. vé, que 
foi no periodo que decorre de 1600 a. 1620, que se póde re 
duzir ainda ao de 1613 a 1617, porquanto foi naquelle anno 
em que elle embarcou no. Rio de Janeiro para Portugal, e 
toeando de eiminho em Pernambuco, como refere Frei Vi- 
cente do Salvador, aqui ficou casado com D. Catharina 
Barreto, filha do abastado fidalgo e opulento agrieultor 
Joüo Paes Barreto, e neste de 1617 tomou posse do gover- 
no geral do Brazil, eujo cargo dirigio até 1622. Que D. 
Luiz de Souza já estava em Pernambuco e casado, em 
16L£, nào resta a menor duvida, em vista da eseriptura de 
dote de sua mulher, lavrada naquelle mesmo anno. 


D. Luiz de Souza Henriques era portuguez, filhe do 
eommendador D. Franciseo de Souza, da casa dos eondes 
dlo Prado, e senhor de Berengel, e de sua segunda mulher 
D. Violanta Henriques. 


Recebendo seu pai a nomeacüo de governador geral 
do Brazil em 1590, e partindo no anno seguinte para tommur 
conta desse cargo, acompanhara-o seu filho D. Luiz, que 
entào estudava em Coimbra, e eom elle regressou para Por- 
tugal em 1602: em todo easo, era elle militar em 1609 e 
fazia parte da guarnicio de Lisbóa, quando. veio servir no 
irazil acompanhando de novo a seu pai, que vinha exer 
car o eargo de administrador geral das miuas de S. Paulo, 
com o governo das tres eapitanias do Rio de Janeiro, S. 
Vicente e Espirito Santo, da. reparticào do Sul, com total 
independencia do governo geral eom assento na Bahia. De 
passagem esteve. ento em. Pernambueo, onde a seu pai, 
ainda que nào era do seu governo e jurisdiecüo, fizeram 
grandes festas. 
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Fallecendo D. Franciseo de Souzaem S, Paulo no anno 
de 1611, eaberto oseu testimento, eucoutrou-se a nomea- 
cto de seu filo D, Luiz de Souza pira Ihe sueceder no go- 
verno, prerogativa. esta que Ihe fóra concedida. porespecial 
aeto regio, e portauto tonmou elle posse dogoverno em. 11 
de Junho do mesmozanno, e o dirigiu até fins de Abril de 
1613, em virtude de haverem sido as referidas capitanias de 
novo reunidas ao governo geral do Brazil, de eujo eargo vi 
nha. entào investido Gaspar de Souza ; em virtude do que 
entregou D. Luiz o governo a Martim de Sá, sen proeura- 
dor, como consta dos livros da Camara do Rio de Janeiro, 
de uma carta passada eni 24. de. Abril do mesmo anno. de 
1613. Isto 6 o que gralmente consta. 

Entretanto, diz Frei Vicente do Salvador, que D. Luiz 
suceedeu à seu pae por eleicüo do povo : e Narnhagen, que 
D. Frinciseo o nomeou em virtude de sens privilegios, que 
Óomou posse immediatumente em S. Paulo, e a 13de De- 
zeubro no Rio de Janeiro, mas no anno seguinte teve de 
entregar 0 governoao desembargador Manoel Jacome Bravo 
delegado do novo governador Gaspar de Souza. 

Foi, portzunto, entre os annos de 1613 e 1614. que D. 
Luiz veio á Pernanmbuco, e aqui casando-se, como vimos, 
lixou a sna residencia, interrompendo-a, apenas, no perio- 
do do seu governo geral, (1617-1622) se é que em grande 
parte. nào o0 exerceu aqui mesnio, como tantos outros seus 
avtecessores, apezar de expressas ordens regias em eontra- 
rio; e durante à sua viagem a Portugal, quando deixou o 
governo do Brazil, porquanto, entregando-o ao seu. sueces- 
sor Diogo de Mendonea,—« tomon eaminho. de Pernam- 
buco para ir em. companhia. da. frota, da qual nào quiz ir 
por ecapitào, por ser de navios mereantes, ou por nào ter 
oecasiio de se entender com. Mathias de Albuquerque, ca- 
pitào-mór de Pernambuco, eom quem nio estava corrente.» 

Fr. Vicente. do Salvador tece grandes elogios ao go- 
verno de. D. Luiz de Souza, trata. partienlarmente dos ser- 
vicos que prestou, econelie dizendo - sque deixou a todos 
sitidesos eom a sna ausencia, porque nunea porobra, nem 
por palavra fez mal alguin, e foi mui rico semtomar oalheio 
senio pelo grande eabedal que trouxe sen, e retorno que 
sempre Ihe. vinh; antes fez anlguns emprestimos, que. Ihe 
fiearam. devendo, o8. quaes nio sei depois como se Ihe piu- 
gariam. » 

WKegressando a Pernambuco, e entregue aos labores 
da. vida agricola, dirigindo o engenho Jurissaca, situado na 


neu £4. nd 


P] 


50 REW. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 


freguezin do Cabo de Santo Agostinho que sua mulhler 
trouxera em dote, além de outros bens, que reunidamente 
eonstituiam uma fortuna avultada, passou D. Luiz de 
Souza descancadamente e na inais feliz abastanea os ultimos 
dias de sua vida. 

Nüo eonsta quando falleceu, mas em 1635 já D. Luiz 
dle Souza nio. existia, porquanto na enumeracáo das prin- 
eipaes pessóas que emigraram para a. Bahia naquelle anno, 
em virtude da. total oceupacio de Pernambuco pel s hol- 
landezes, que vem nas Memorias do Marquez de Basto, 
figura o nomede D. Catharina Barretto—eiwrea de D. Luiz de 
Nouza. 

O engenho Jurissaca, desuapropriedade, foi eonfiseado 
pelos hollandezes, e vendido em 163; a Moysés Navarro por 
45,000 florins , mas regressando ella da Bahia, acaso em 1954, 
quando se deua evaeuacio hollandeza, foi de novo oceupar 
oseu engenho, onde falleceu, e foi sepultada na capella de S. 
Goncalo, em terras dessa propriedade, onde talvez desean- 
sassem os restos mortaes deseu esposo. —Cobria a sepultura 
uma lage de marmore com 1,95 m. de comprimentoso- 
bre 0,99 m. de largura, tendo no alto em relevo, o brazào 
d'armasdeseu marido, eem baixooepitaphio, o quetudo cui- 
dadosamente copiou o nosso eollega Dr. Cieero Odon Pere- 
griuoda Silva no dia 22 de Janeiro de 1888.  Infelizmente 
tio bello trabalho epigraphieo desappareceu das ruinas da 
'apella, abandonadas no meio de uma floresta, para Ihe da- 
rem, talvez, meis util applieacüo ! Da copia tirada por 
aquelle nosso eollega, e encontrada entre 08 seus papeis da- 
mos una fiel reproduecio, como uma euriosidade historica. 

Jodo Paes Barretto.—Segundo. Borges da Fonse 
cupou o cargo—«desde Marco de 1615 até 20 de Maio de 
1620, dia em que em suas müos prestou homenagem pelo go 
verno da capitania Mathias de Albuquerque, irmiüo do 
donatario, em virtude deumaordem real de 20 de.Janeiro 
do mesmo anno, a qual foi passada em Lisbóa, eoi visto 
do duque de Villa Formosa e do conde de Ficalho.—En- 
iretanto o seu governo nào abrange todo aquelle periodo, 
porquanto, como vimos, se eomprehende no mesmo, parte 
do de Alexandre de Moura, e osde Vasco de Souza Pacheco 
e D. Luiz de Souza Henriques. 

Joü&e Paes Barretto era natural de Pernambueo. Seu 
pai, que tambem se ehamava Jodo Paes Barretto, era natural 
de Vianna, enr Portugal, e da nobre estirpe dos morgados 
de Bilheira, veio para Pernambueo em 1555, e easou-se com 
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D. Ignez Guardez, de nma das mais importantes familias 
da nascente colonia, porquanto era filha de Francisco Car- 
valho de Andrade, de nobre linhagem, rico agrieultor e 
proprietario rural em eujos bens se contava o engenho 8. 
Paulo, na Varzen, ede sua mulher D. Maria Tavares Gnar- 
dez. HE' desse enlace que procede a. familia Paes Barreto. 

Hico e coneeituado colono, possuidor de uma grande 
extensio territorial, no districtodo Cabo de Santo A gosti- 
nho, cortada de dez bem montados engenhos, de sua pro- 
priedade, Joào Paes Barretto foi tambem muito notavel na 
colonia pelos seus servicos e mereeimento, e prineipal- 
mente um dos benemeritos bemfeitores da Santa Casa de ? 
Misericordia de Olindà;e em 1550, quando já era nascido 
seu filho primogenito de igual nome, institue para elle um 
morgado no engenho Velho, sitnado naquella mesma loca- 
lidade, para o0 que obteve permissáo regia, sendo lavrado 
o competente instrumento no dia 28 de Outubro do referido 
auno, ceomprehendendoo morgado, além do Engenho Velho, 
mais os Santo Estevüo, IHlha e Guerra, todos situados no 
mesmo distrieto do Cabo, e ainda hoje existentes, 

Joào Paes Barretto recebeu de seus pais esmerada edu- 
cacio, e ainda bem joven, tomou parte na expedicio que 
partin de Pernambuco em 1585 para a eonquista da. Para- 
hyba. Era entio eapitào do Cabo de Santo Agostinho, 
muito rieo, e na phrase do autor do Summario das armadas, 
—«fez a jornada por cima de todos em tudo, com muitas 
'antagens,;—Paes Barretto:portou se briosamente na cam- 
panha, prestou muito bons servicos, e o seu nome é apon- 
tado como o heroe da expedicio da Bahia da Traicio, eujo 
commando Ihe foi confiado. 

Do seu governo de Pernambuco, porém, nada consta 
uem mesmo precisamente o tempo que o dirigi. 

Forcado pela invasio hollandeza a abandonar a. sua 
Casi e as suas propriedades agricolas, eom. grande nu- 
mero de eseravos, dos quaes ainda eonseguiu retirar 350, 
muito gado e outras fazendas, porquanto era um dos mais 
ricos proprietarios da eolonia, acompanhou em 1635 o exer- 
cito em retirada pira as Alagóas, com os seus irmüos Es- 
tevio, Christovào, Miguel, Diogo, Antonio, Felippe e D. 
Catharina Barretto. viuva de D. Luiz de Souza, os quaes 
tambem abandonaram as suas easas e fazendas, 

O marquez de Basto diz em suas Memorias, que Joào 
Paes Barretto era um dos proprietarios mais ricos do Bra- 
7il, e um dos moradores de distineco de Pernambneo. 

l1 
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Em 1630 quando se deu a invasào hollandeza, encor- 
porou-se ao exercito, como capitào de eavallaria, e era. já 
entio, pelos seus servicos e merecimento, 'valleiro pro- 
fesso da Ordem de Christo, e tinha o fóro de fidalgo da casa 
real da Hespanha. 

Em 1637 foram os seus bens, que deixára em Pernanm- 
buco, eonfiseados pelos hollandezes, e vendidos osseus enge 
nhos Velho e Guerra por 70,000 florins, quantia elevadis- 
sima nessi epocha, e que demonstra, portanto, a impor- 
taneia e valor de taes propriedades.. Naquelle mesmo anno 
acompanhou Paes Barretto o exercito em sua retirada para 
a Bahia, mas chegando na eidade de S. Christovào capital 
de Bergipe, embareou para a Europa em commissáo official. 
Refere Borges da Fonseen, que annos depois, exerceu elle 
o eargo de commissario gera] da eavallaria do nosso exer- 
cito,—«posto de que trouxe exercieio de Madrid, quando 
foi mandado pelo mestre de campo general Conde de Bag- 
nnolo a. dita córte no anno de 1637, 4 representar a el-rei 
D. Felippe, que entào era o terceiro de Portugal, o estado 
em que se aehavam as nossas arhias, e 08 negocios da 
guerra. » 

Emquanto náo voltou á patria, refere Loreto Couto, 
foi Paes Barretto servir em Flandres, onde assistiu dous 
annos, e nas oeeasióes que se offereceram deu grandes mos- 
tras de seu valor e esforco. 

Conjeeturamos, portanto, que Jo&o Paes Barretto re- 
gressou á Pernambuco pelas annos de 1640 ; porém dessa 
epocha por diante nada mais consta sobre tào rico e opu- 
lento pernambucano, que assáz se uobilitára pelos seus ser- 
vicos á patria e a eivilixacdo. — Em todo caso, ainda vivia 
em 1653, porquantoJorge Cardoso refere, que em 30 de Ju- 
Iho d'aquelle anno Ilavrou-se un iust rumento juridico sobre 
os servicos do velho Joào Paes Barretto, «tirado a instancia 
de um filhoseu de igual nome, eavalleiro professo da ordem 
de Christo, e fidalgo da casa de 8, Magestade, no Pontal de 
Nazareth. termo da villa de Olinda, capitaniade Pernam- 
buco, eujo instrumento foi lavrado pelo tabelliào publico 
Domingos Dias Rombo, em virtude de despacho do juiz 
ordinario Pedro Cavaleante de AIbuquerquer e jurado por 
seis testemunhas, que depuseram o referido a0 texto». 

Joào Paes Barvretto foi easado eom D. Auna-Córte Real 
filia de Affonso da Franea. Barros, que no anno de 1626 era 
governador da Parahyba, e de sua mulher D. Catharina 
Córte. Real ; e morrendo sem successio, passou o morgadio 
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que sen. pad instituira 4 sen. irmáo immediato Estevàio Paes 
Barretto, como tudo refere Borges da. Fonseca : morgadio 
este que se perpetuou. na familia por dilatados annos, até 
n sum extinecto. em virtude da Lei de 6 de Outubro de 1835, 
sendo o seu ultimo possuidor o eapitio-mór Franciseo Paes 
Barretto. depois marquez do Recife, que falleceu em 1748, 
quando de faeto se extinguiu o vinculo. 

Além dos governadores mencionados no periodo que 
decorre de 1600 a 1620, apresenta Loreto Couto os nomes 
de mais dous. 

Felippe Guedes e D. Franeiseo Gouveia,—sem mencio- 
nar as respectivas epoehas, limitando-se simplesmento a di- 
zer, que a este ultimo, succedeu Mathias de Albuquerque, o 
que, entretanto, nio é6 exaeto, porque, como vimos, rece- 
ben elle o governo das màüos de Jo&o Paes Barretto, perante 
quem prestou. a eompetente homenagem em 20 de Maio de 
1620. Em todo easo consignamos o faeto para futuras in- 
vestigucóÓes. 

Daquelles dous indicados governadores, podemos co- 
]lher apenas, de Borges du Fonseca, que na epocha men- 
ceionada vivia em Pernambueo um Francisco de Gouveia, fi- 
lho de Matheus de Gonveia, easido eom D. Margarida Ar- 
ehanja Cavaleanti, e que era eapit&o, acaso commandante 
de uma das eompanhias de infantaria da guarnicào da 
praeci. Que era pessóa da importancia, e de familia illus- 
tre, basta ofaeto do seu easaumento na familia Cavalcanti, e 
portanto aparentado na dosdonatarios da eapitaniae on- 
tras da primeira hyerarchiasoeial. : 

Felippe Guedes, o outro governador indieado, 6 sem 
duvida Felippe Guedes Aleoforado, que tambem viveu na 
mesmaepoeha, natural de Pernambueo, filho de Jo&o Gue- 
des. Aleoforado matural de Portugal e D. Catharina. da 
Kocha da Silva, natural de Olinda, de enjo. consorcio pro- 
cede a familia Guedes Aleoforado. 

Felippe Guedes Alcoforado era tambem pessóa de ele- 
vada hyerarehia, porquanto era militar, e moco fidalgo du. 
ensa real de Hespanha.  Serviu com distinecào na guerra 
hollandeza, e ainda vivin em 20 de Abril de 1659, quando 
assignou o. terme de irm&o da Santa Casa de Misericordia 
de Olinda. 

De nm.assentamento do livro de obitos da freguezia de 
IHamsraeá do seeulo X VIT, consta que falleceu no dia 25 de 
Ontubro de 1689 um. Felippe Gnedes Aleoforado, movador 
ua ilha, uatural. de Pernanmbuco, casado com D. Anna de 
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Abreu, eque fóra sepultado na sua capella de S. Jo&o Bap- 
tista. Nào sabemos se o Felippe Guedes em questáo é o 
que fóra governador da eapitania, ou se algum fillio seu de 
igual nome. Em todo easo ahi fica eonsignado o faeto para 
futuras investigncóes. 

Mathias de Albuquerque Coélho. —Governou a capitania 
por parte de seu irmio o quarto donatario Duarte de AIbu- 
querque Coéllio, de 20 de Maio de 1620a Novembro de 1627 

No periodo do seu governo em Pernambuco, Ihe coube 
tambem dirigir o governo geral do Brazil, quando em 1624 
foi a Bahia invadida pelos hollandezes, e enhiu prisioneiro 
o governador geral Diogo de Mendoneca Furtado, por ser 
elle um dos indicados nas vias de sueceessáo ao governo ge 
'aldo Brazil, nocasode vaga, doeumento esse que existia 
em poder dos Jesuitas, e que entào fóra aberto ; além disso 
consta mesmo a sua nomeacüo effectiva para o cargo, cuja 
patente regia lhe trouxera o Dr. Antonio Marrecos. 

Mathias de Albuquerque, porém, fieou residindo eim 
Pernambueo, deu todas as providencias necessarias envi- 
ando soecorros de tropas, municóese viveres, enomeou para 
dirigir as operacóes militares eontra 0 inimigo a Francisco 
Nunes Franklin, que immediatamente partiu para a Bahia. 
O seu governo geral do Estado do Brazil chegou sómente 
até 30 de Novembro de 1625, dia seu que tomou posse do 
'argo o seu successor D. Franeiseo de Moura Rolim. 

Diz Loreto Couto, que Mathias de Albuquerque assu- 
mindo o cargo de governador geral, deixara o governo de 
Pernambuco, passando-o a Francisco de Albuquerque, e 
que este dirigira a administracüo da colonia até a vinda de 
André Dias da Franca, em 1626, que 0 substituira no go- 
verno ; faeto este que n&o é referido por historiador algun 
e n&o consta, até agora, de documento authentico que o com 
prove. O que écorrente, 6 que Mathias de Albuquerque 
se achava no governo naquelle anno, e que o deixára de- 
pois do dia 7 de Novembro, quando ehegou André Dias da 
Franca, eom 0 despacho de capitio-mór governador de Per- 
nambuco. 

Fazendo entrega do governo ao seu successor, demo- 
rou-se ainda Mathias de Albuquerque em. Dernambuco, e 
embareou para Portugal a 18 de Junho de 1627, em uma 
aravella ligeira, onde ehegou depois de 52 dias de viageni, 
e desembareou no porto de Caminha. 

André Diasda Franca.—'TVomou posse do governo em No- 
vembro de 1626, e governou até meiados de Agosto del629. 


KEY. DO INST. ARCH, E GEOG, PEKN. 55 


Despaehado para o governo de Pernambuco, partio 
de Lisbóa a 20 de Agosto de 1626 na frota em que vinha o 
novo governador geral do Brazil. Diogo Luiz de Oliveira, 
saltaram ambos no Recife à 7 de Novenmbro, e à 11 segui- 
ram para Olinda acompanhados de uma luzida comittiva. 
de oitenta eavalleiros, onde foram recebidos apparatosa e 
solemnemente, segundo desereve um contemporaneo, Frei 
Vicente do Salvador, deste modo : 

« A" entrada. da. villa, na porta. da Alfandega, estava 
un arco triumphal de muito bóa architectura, ornado de 
bons versos, emblenas e epigrammas em louvor do governa- 
dor geral. Dalli se estendiam duas fileiras de soldados ar- 
cabuzeiros, ao longo das paredes até a. porta da Misericor- 
dia, onde estava outro arco de nào menos perfeicáo lavra- 
do e ornado : neste se apeou, e feita a falla por André de 
Albuquerque, vereador mais velho, o levaram debaixo do 
palio até a igreja matriz, indo diante o mestre de campo 
general deste estado D. Vaseo Mascarenhas (officio nova- 
mente ereado para o. Brazil), o eapitào-mór de Pernambu- 
co André Dias da Franca, e o de Itamaraeá Pero da Motta 
Leite, e o povo todo de Olinda com muito applauso ; don- 
de, depois de feita à orncüo e as ceremonias costumadas, o 
levaram á easa do seu antecessor o general Mathias de AI- 
buquerque, que já Ih'a. tinha- para isso desoccupada, visi- 
taranr-se ambos muitas vezes eom signaes de grande ami- 
sade durante o tempo em que o governador alli se deteve, 
que foi até aos 20 de Dezembro do dito anno de 1626 ». 


Logo após a entrada do seu successor em Olinda, en- 
tregon. Mathias de Albuquerque o governo da. eapitania, 
mas demoron-se ainda por algum tempo em Pernambuco, 
e 86 embareou para Portugal em 18 de junho do auno se- 
guinte. 

Por esse tempo tinha a eapitania attingido no maior 
gráo de prosperidade possivel, e Olinda, a sua eapital, era 
a mais florescente das colonias portuguezas da. .XAmerien, 
opulenta e Iluxuosa, possuindo magnificos templos adorna- 
dos de eustosas alfaias. 

Um commercio grandioso e aetivo mantido pelos pro- 
duetos agricolas, madeiras e. outros. generos do paiz, com 
um movimento maritimo no porto do Recife de uns 200 na- 
vios por anno, havia elevado a eapitunia à uma das mais 
rieas e prosperas do Brazil. Mas & par de toda essa gran- 
deza, no meio de tanto luxo, a pratiea das virtudes havia 
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desapparecido ; 0 vieio era o fiel companheiro de todos e o 
povo gemia na oppressáo! 

"Tal era o estado da eapitania quando André Dias da 
Franea tomou posse do seu governo, de eujo periodo, aliás, 
nada: consta de notavel. 

Passando a administracào da. eapitania ao seu succes 
sor em 1629, recebeu André. Dias a nomeacito de capitito 
mór do Recife ; em 1630 quando se deu a invas&to hollande- 
z1, foi ineumbido pelo general Mathias de Albuquerque 
do eommando em chefe da eavallaria, que reunida ás fot 
cas de infantaria foi destacada para Páo Amarello afim de 
embargur 0 passo ac inimigo ;: mas André Dias já era velho 
e doente, como rezam as ehroni do tempo, e portanto 
entregou o eomm:ndo ao seu immediato e recolheu-se á 
sua sa. O seu nome, porém, nio apparece mais dahi 
por diante, nem mesmo figura, pessoa notavel que era, en- 
tre os moradores que emigraram para as Alagóas, quando 
se deu a reudicáo da fovtaleza do Arraial do Bom Jesus, 
pelo que presumimos que falleceu elle entre os annos de 
1630 a 1635, ou entào que retirou-se para Portugal. 


André Dias da Franca era. fidalgo da casi real e eonm- 
mendador de Vimioso e Freixadas, da Ordem de Christo, 
e foi o ultimo capitio-mor que dirigio 0 governo de Per- 
nanmbuco por parte dos seus donatarios. 

Mathias. de Albuquerque. Coelho. — Foi nomeado por pa- 
tente regia, ehegou a Pernambuco em 12 de Agosto de 
1629, tomou logo posse do governo e o dirigio nté Noven- 
bro de 1655. 

Mathias de Albuquerque nasceu em Olinda em fius do 
;ieenlo XVIe era filho do terceiro donatario de Pernambu- 
co Jorge de Albuquerque Coelho e de sua mulher D. An- 
na de Menezes. Seguiu a carreira das armas, governára 
já. como vimos, a capitania, bem como o estado geral do 
Brazil, e quando eonston na córte de Madrid que se apres- 
tíava na Hollanda uma grande esquadra com destino ao 
Brazil, foi elle de novo ineumbido do governo da colonia, 
—«por ser o mais capaz de se Ihe fiar esta«empreza, por- 
que além do seu valor e larga experieneia, cra. Pernambu- 
co de seu irmáo mais velho Duarte de Albuquerque Coe- 
lho, e aqui senhor de uma grande fortuna».— Além das 
funecóes partieulares de governador, foi-Ihe conferido a de 
superintendente da guerra e fortifiendor das eapitanias do 
Norte, com total independencia do governo geral do Brazil. 
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Purtindo de Lishóa com um insignificante soecorro, 
apenas ehegou n Pernumbuco e tomou posse do governo, 
eomecon a dar as provideneias necessarias pura a sua se- 
guranea, pereorreu todos 0s presidios e examinou as forti 
fiencóes, mas achou tudo em tal estado de ruina e desman 
telo, —2« que se arrependeria do posto que aceitára se nào 
fóra maior o seu animo que todas as difficuldades ». 

Sem exereito, sem arnas, semi municóes de guerra, 
com a capital e todo o extenso littoral sem fortifiencio al- 
guma, assim recebeu Mathias de Albuquerque em 1630 0 
inimigo invasor, audaz, poderoso, aguerrido!  Mesmo as- 
sim n&o recüa, eaüvida todos os nieios para impedir-Ihe o 
passe, combate intrepidamente á frente das suas tropas, 
mas o numero e a. disciplina dos soldados hollandezes e a 
superioridade de suas armas, tudo subjugaram. — Com 0 in- 
tuito de cortar a communicacio do inimigo eom o interior 
do paiz. levanta a fortaleza do Arraial do Bom Jesus, bem 
como outras fortificacóes, porém depois de heroica e louga 
resistencia. cahem todas ellas em. poder do inimigo e em 
breve tempo firmou elle à sua posse e dominio sobre a bel- 
la e florescente colonia de Pernambuco ! 

Em 1635 achava se. 0 general Mathias de Albuquer- 
querque eom todas as suas forcas concentradas em / Ala- 
góus, quando recebe ordem para eutregar ó commando em 
chefe do exereito e partir immediatamente para. Lisbóa, 
i0 que obedeceu sem detenea. 

Correctissina, porém, fora a sua condueta no governo 
da eapitania e no commando em chefe do exereito, em uma 
epocha e situacao difficilimas, 

Devido sómente ao seu esforco e aetividade muito des- 
pendeu e soffreu 0 inimigo antes de ehegar à se assenho- 
rear do paiz, como refere Warnhagen. — Grangeára sempre 
merecida reputacào por sua honradez e prudencia, e o sen 
desinteresse e probidade eram exaltados por seus proprios 
iuimnigos. Nunea recebeu o soldo a que tinha direito, fi- 
"ndo o estado a dever-Ihe mais de 36,000 duendos, e da 
sua immensa fortuna muito gastou, e tanto que fieou. en- 
peuliado, 

Chegando á. Europa, nào foi Mathias de Albuquerque 
gozar do premio dos seus servicos e readquirir a. perdida 
suide pelos soffrimentos e fadigas de uma guerra. penosis- 
sima, en luta constante com o infortunio e com a adversi- 
dade, — Responsabilisariun-no, pela. perda de Pernambuco 
e oceusmwanm-sno de requisitar forcas superiores para debel- 
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lar o inimigo, tornar-se independente e formar da. eapita- 
nia um estado soberano! — Esperavam-no, pois, as sombrias 
prisóes do eastello de S. Jorge, em Lisbóa, onde o encer- 
raram logo que ehegou. 

Mandou-se tirar devassa pela perda de Pernambuco 
e por todo o seu procedimento como governador da capita- 
uia, e ainda em 1640 se dava andamento a0 processo per 
ante o juizo dos eavalleiros, quando rompeu a revolucao 
restauradora de Portugal do dominio da Hespanha, que 
lhe abrio as portas do carcere. " 

Do proelamado rei D. Jo&o IV recebe entào 0. general 
pernambucano a ineumbencia de organisar as fortifieacóes 
do Além Tejo e de euidar da disciplina do exereito, e logo 
após a nomeacio de governador das armas daquella. pro- 
vineia, conferindo-Ihe entáo o titulo de conselheiro de es- 
tado. 

Em vista de taes acontecimentos politieos, marcha o 
exereito hespauhol sobre Portugal, e quando chega en: Ei- 
vas enceontra o exerceito portuguez en: ordem de combate, 
e fere-se ent&o a primeira batalha em prol da independen- 
cia da patria. Mathias de Albuquerque alli se achava & 
frente do exereito empunhando o. bastáo do commando em 
chefe, recebe o inimigo intrepida e arrojadamente, e a. vi- 
ctoria eoróa as suas armas; e foi elle o heroe, que na phra- 
se de Pinheiro Chagas, primeiro eingio com a aureola da 
vietoria a resurgida baundeira de Portugal. 

Entretanto. os infortunios e os soffrimedtos do illus- 
tre ceneral ainda n&o estavam terminados : quando se des 
cobrio a eonjuracüe do marquez de Villa Real e do arce- 
bispo de Braga, Mathias de Albuquerque foi preso eomo 
suspeito de eompartieipacáo na niesma conjuracio ; porém 
depois da exeeucio capital dos traidores da patria, e pro- 
vado que fóra vietima da aleivosia de exagerados exaltados 
ou de gratuitos desafeetos, Ihe foi restituida a liberdade e 
mantida a elevada posicào que oceupava no exercito. 

Em 1644 ganha Mathias de Albuquerque a celebre ba- 
talha de Montijo, em territorio hespanhol, que foi, por as- 
sim dizer, a sanecko do patriotieo movimento de 1 de De- 
zembro de 1640; e quando ehegou & eórte a notieia de tào 
brilhante feito, eonferio o rei ao illustre general, o heroe 
de Montijo, o titulo de conde de Alegrete—eomo. galardào 
do seu valor. j 

"'erminada a guerra da restaracüo em 1646, obtem Ma 
thias de Albuquerque uma lieenca e recolhe-se à sua easn ; 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. DH] 


porém ben pouco tempo della se gozou, porque accommet- 
do de grave enfermidade, falleceu aos 9 de Junho de 1617, 
na eidade de Lisbóa. A igreja da Trindade recebeu os 
seus despojos mortaes, 

O retrato de tio illustre pernambucano encontra-se em 
Florencga, na. Galleria degli Uffizi, em. grande tela, tendo 
no alto o titulo de Conde de Alegrete, e á esquerda as suas 
armas, conpostas de um eseudo esquartelado, tendo no 
primeiro e no quarto quartel as armas de Portugal, e no 
segundo e tereeiro* em campo azul, cinco flores de liz, 
de ouro, em aspa, e por timbre nma torre de vermelho com 
uma flor de liz sobreposta. 

Mathias de Albuquerque, na phrase. doconde da Eri 
ceira, mereceu a opinido que eonseguiu, porque era valen- 
te sem jaetaneia, entendido sem «desvanecimento, liberal 
por natureza, e prudente poresperieneia, elogrou no Bra- 
zileem Portngal valorosas aegóes. com menos eneareci- 
mento do que merecido. 

D. Luiz de Roxasy Borjas.—-Nomeado por patente re- 
gia de 30 de Janeiro de 1635 para sueceder a / Mathias «de 
Albuquerque no governo militar da capitania e commau- 
do do exercito, tomou posse a 16 de Dezembro do mesmo 
anno. 

Onovo governador trazia a patente de mestre de cam- 
po general, e acompanbharào-no eomo assistentes e. eonse- 
lheiros no governo os officiaes Manoel Dias de Andrada, 
sargento mór, e D. Alonzo Ximenes de Almiran, de igual 
patente. 

D. Luiz de Roxas y Borja era hespanhol, havia milita- 
do eom distinectko na guerra de Flandres, e aeabava. deex- 
ereer o eargo de presidente no Panamá. 

Desembareando no porto de Jaragná em 30 de Novem- 
bro de 1635 com a expedicao militar sob oseu. commando, 
eomposta de 1.700 homens, portuguezes, hespauhoes e ita- 
lianos, eom doze pecas de artilharia. e algum material de 
guerra, comecou desde logo a trabalhar eom. a maior aeti- 
vidade, 

Em Janeiro de 1636 marehasobre Porto Calvo. com 
1.400 homens, alem dos indios ecommandados por Cama- 
rio, onde se achava um corpo de exereito hollandez con- 
inindado pelo general Sigismundo Sehkope, que. apressa- 
damente abandona a posic&o e marcha para à Barra. Gran- 
de, ao ter noticia que D, Luiz se eneaminhava para. aquelle 
ponto. " 
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Segurando a praea abandonada pelo inimigo com nma 
guaruic&ode 500 homens, parte D. Luiz no seu encalco 
com o resto de suas tropas, mas em eaminho. recebe a noti 
cia de que o general Arcizeuski havin suhido das posicóes 
fortifiendas da Peripueira, que oecupava, com 1.300 ho 
mens emarehava sobre Porto Calvo na esperanea. de soc- 
eorrer o general Sigismundo, que julgavaestarsitiado pe- 
las tropas portuguezas, dispóe-se a ataeal-o apenas com os 
800 homens de quedispunha, alem dos indios de Camiurio. 

No dia 18 pela manhà estavào os d6us exercitos forma- 
dos em linha de batalha, oeceupando porém, o hollandez 
'antajosa posicüo, em um desfiladeiro junto á Matta Ke- 
donda. Fere-se entáo renhida batalha, mas em. uma lio- 
"de peleja, apenas, estava completamente derrotado 0 ex- 
ereito portuguez, juncado o campo de eadaveres, e morto o 
general em chefe D. Luizde Roxas y. Borja- 

Abertas as vias de successio, acha-se que o governo 
militar e o eommando do exercito, recaliiam na pessóa do 
general conde de — Bagnuolo. 

D. Juan. Viceneio de San Feliee, Conde de Bagnuolo. 
'lTomou posse do commando em virtude da Carta Regia 
lavirada em Madrid a 30 de Janeiro de 1635, que o desig- 
nava para sueceder a D. Luiz de Roxas y Borja, como aquelle 
—^«em quem el rei punha toda a confianca pela satisfacio 
quetinha de sua pessón e servicos».— — Immediatamente 
avisado de todas as oecurrencias, poz-se logo em. caminho 
para Porto Calvo, ea 19 de. Janeiro toma. posse do. com- 
mando. 

O conde de Bagnuolo veio para o Brazil. em 16531, na 
armada eommandada: pelo. iblmirante D... Antonio. Oquen- 
do, saltou em Pernambuco no porto da. Barra Grande em 
21 de Setembro, commandando unm terco de napolitinos, 
que eom outras tropas vinha emsoecorro da ceapitania. 

Naquelle mesmo auno levanta Bagnnolo duas baterias 
io. Cabo de Santo Agostinho, para i sua defesa, e em 1632 
funda o forte primitivo daquella localidade, e é incumbido 
do assedio e tomada. do forte de Itaiaracá. 

Em 1633 toma parte na heroica defesa do Forte. Real 
do Bom Jesus, é ineumbido da guarnicào do porto do Ca- 
bo de Santo Agostinho, e segue para a Parahyba.— afim de 
examinar ag suas obras de fortificagto. 

&oldado distineto, habil general, prestou elle. valiosos 
servicos na guerra da invasito hollandeza, e os viu eondig 
nimente remunerados em 1635 com a eonfereneig da. pa- 
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tente de enpitào general da euvallaria e da artilharia, e to- 
mando eonta no anneseguinte do eommando em chefe do 
exereito, nio desmereceu dos seus ereditos, e exaltou. ain- 
da mais o seu mereeimento, 

Nào Ihe sendo possivel maunter-se no territorio de Per- 
nambuco, Bagnuolo reuniu todo oexercito e os. moradores 
que abandonavàüo a terra da. patria pela oceupacào. do ini- 
migo, e marcha para Sergipe em 31 de Marco de 1637, e 
depois segue para à Bahia, onde exaltou ainda mais 0s 
seus meritos militares nas lutas da invas&o hollandeza na- 
quella eidade em 1638, por eujos servicos conferiu:ihe Fe- 
lippe IV. o titulo de prineipe em Italia, um feudo em Na- 
poles e mais unii eonimenda, passando para seu. filho uma 
outra que já possuia. 

De 1635 por diante a historia nào menciona mais em 
facto algum o nome do conde de Bagnuolo. —. E? bem de 
suppor, pois, que seguisse para a Europa, e fosse passar os 
ultimos dias de sua vida na Italia, sua patria, fruindo das 
recompensas que merecera como galardáo dosseus servicos. 
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Uma pagina da historia de Pernambutco (*) 


Sis, Quintus e Toledo.— Folgo inuito por ter o meu-pro- 
testo mereeido as honras de umm respostu, embora assi 
gnada sómente por dous dos distinetos membros da. Üaido 
Civica. 

Confesso que já me estava encommodando a demora da 
vossu resposta. porque tenho o maior empenho que fique 
este ponto da nossa. historia beni claro e definido. 

Agraüdeco-vos nào só a honra da vossa resposta, eomo a 
maneira attenciosa com que vos dignastes de tratar à mi- 
nha humilde individualidade. 

Ponho de parte o tratamento de. Zreelleneia que. me 
destes, porque sómente me eompete o de—vós, 

Fostes injustos commigo suppondo-me eupaz de me 
deixar levar do mesquinho espirito de bairrismo em uma 
questáo grave e séria, cono é a verifieacüo de um ponto da 
historia patria. 

Estaes enganados ; apezar-de ser pernambucano até os 
oss0s, antes de tudo sou brazileiro e retiro 0 bem geral da 
nacio á mesquinhos interesses estaduaes ; quero como ci- 
dadáo exercer o. meu direito em toda a sua plenitude em 
qualquer Estado do Brazil. Os que me conhecem. sabem 
quanto sou avesso a esse modo de pensar ; más nào posso 
consentir que se pretenda roubar à Pernambuco una glo- 
ria que só a elle pertence. 

- Sem duvida vos pareceu exaltado o meu protesto, tal- 

vez incompativel com a edade de um. velho de 72 anuos, 
Teude pueiencia ; o vosso convite teve a habilidade de me 
injeetar nas veias o fogo do smór da patria querida, e 
ao lél-o, senti que esse fogo me dava a forea e vigor dos 
meus 25 annos,  Estou prompto para o. combate. 

Repito ainda: fostes injustos conmigo ; nio é por nào 
ser "Tiradentes filho do Norte que eu proeuro negar ter si- 


(*) C'omécamos a publicar no presente numero da. Kerisra os ar 
tigos importantes estampados em 1892 no Joruod do Recife, pelo nos- 
»o digno so io major José Domingues Codeceira, por. occasio da. po 
lemica relativa a celebre revolucio de 1710. 
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doo seu sangue o que primeiro. irrigou a arvore da. liberdade 
no solo brazileiro. 

Nào; a verdade historica eseripta nào admitte. con- 
testacio : sómente doeumentos authentieos a podem des- 
truir, e. vós os nào apresentastes ; empregastes na vossa 
argumentacào sophismas que adulteram a. verdade eseripta 
pelo autor por mim citado e por vós seguido. 

Desprezastes os doeumentos que seaehzanm: estampados 
no n. 41 da Aevista do Instituto e queo Dierio está publi- 
"ndo, pela. obstinacüo em que estaes de negar à. verdade 
conhecida e provada. 

Estes documentos eonstam de consultas do Conselho ET- 
iramarino por mim copiadas na Bibliotheca Nacional, e 
sio a historia authentica e official da revolucio de 1710 
neste. Estado. 

«N&o proeuro empennear 0 brilhodo meu. pobre eseripto 
pelo. simples facto de nào ser. Tiradentes pernanbueano on fi- 
lho do Norte; esta gloria só a. vós pertence, como provarei 
na analyse da. vossa resposta. 

Domingos José Martins, nome que sempre pronuncio 
com o maior respeito e veneracáo, nào era filho do. Norte : 
entretanto eu idolatre a sua memoria; James Heide Ro- 
dgers, Joào Mitrowik e Joáo Guilherme Racticlif, nem 
brazileiros eram, sendo o primeiro natural do. Estado do 
Espirito Santo, e um dos martyres da revolucào de 1817€ 
outros da de I524. 

Nunca me esqueco destes nomes sempre que tenho de 
tratar dos dous movimentos revolucionarios. 

Dizeis que a revolucio de 1710 foi a consequencia fu- 
nesta da rivalidade entre os mnoradores de Olinda e do Re- 
eife ouwantes os descendentes dos heroes da expulsào hol. 
landeza e os portuguezes que emigraram da patria em 
procura de. fortnna. 

Effectivamente existia esta funesta rivalidade que in- 
felizimente se estendeu até os nossos dias ; amas para isto 
devia haver alguma razào e os eontemporaneos tratam 
della como vindo de muito longe a. sua. procedencia. 

Negando ao movimento revolucionario de 1710 as hon 
rasde uma revolucio, dizeis que esse movimento resu 
miu-se n'uma pequena dissencio entrea nobreza e o povo, 
sendo Bernardo Vieira um dos defensores da nobreza con- 
tra & eausa do. povo. 
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Quem era. esse povo eontra o qual à nobrezaestava em 
epposicio ?.— Se a questio proveiu. como dizeis, da Conse- 
queneii funesta da rivalidade. entre. o8 descendentes dos 
heroes da expulsio hollandeza e os portuguezes do Reeife, 
quem estava ento eom o povo pernunbueano ? — Os por- 
tuguezes do. Recife ? 

Por certo qne nào, porque o povo tambem:. descendia 
desses heroes. Já vedes que a vossa nrgumentae&o 6 re 
pugnante e como tal nio pode ser acceita ; portanto 0. que 
se deve concluir, 6 que a eausa da iobreza. era à eausa do 
povo, e isto provam os combateshavidos em Santo Antào 
contra as foreas do governador, eommandadas pelo. eapi- 
tào Joào du Motta, e as de 8. Lourenco da Matta pelo. ea- 
pitào Placido de Azevedo, sendo que neste. ultimo logar 
se passou para os revoltosos 0 eapitào Cosme de Azevedo, 
que se foi encorporar á gente que os revoltosos haviam reu- 
nido noengenho S. Jo&o.  Batidoo capitào Placido, mar- 
charam para o Recife a reunirem-se aos demais. revoltosos 
que em numero de 2,000 entraram triumphantes no Kecife, 
Fazeudo fugir a. fera, que aqui seachava. feito governador. 

Portanto. € forea. confessar que a nào serem esses 2,000 
liomens, todos nobres, era o povo que a elles se reunia 
contra o inimigo commum da patria. 


Entretanto asseveraes que 0 governador Caldas patro- 
Cuonoa a eausa do povo, desse povo que o fez fugir preci- 
pitidamente. Isto além de repugnante. € extravagante e 
só prova que nio sois pernambucanos. 

Dando noticia do faeto dosenado de Olinda, onde se 
achava. reunido este e à nobreza, para elegerem o. novo go- 
vernidor, nio fostes fieis na narracio do faeto, occultando 
0 essencial, apenas dissestes :—aqui foi o seu voto (de Ber- 
uardo Vieira) que se deelarasse em. Republica. ad. instar. dos 
venesianos ete., d'ahi saltastes pira. à conclusio. do seu dis- 
Curso nà. parte em que dizia ser mellior, em caso de desgra- 
cau, entregaren-se a08 polidos e guerreiros francezes do que 
seyvir aos grosseiros, malereudos e ingratos maseates ; oc- 
eultastes o que n&o vos servia do seu discurso, que é6 o se- 
guinte : 

CA diseusseo duron longo tempo, mas. a pluralidade 
| aturdida eom a magnitude e audacia do projecto e estre- 
» mecendo das consequeneias deeidio que se ehimasse o 
* bispo e se Ihe entregusse o governo em nome de. el-rei, e 
9 WSSIHI SC CexXeetbon », 
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D'aqui se. vé que a proposta de Bernardo - Vieira. nào 
foi rejeitada em absoluto, como dizeis ; pelo contrario, foi 
aeceita a. pluralidade e 86 deixou de passur em eonsequen- 
cias dos obstaeulos que naquella. oecasiào se. antepunham 
ao bom resultado da empresa. 

Portanto nào sou eue sim vós, que proeuraes empan- 
nar o. brilho do queeserevestes, esperando sem duvida, que 
aquelles que vos entào lendo nào vào conferir as vossas ei- 
tacóes. 

Sómente Pedro Ribeiro da Silva foi por vós citado co 
mo tendo votado pela proposta de. Bernardo Vieira ; dei- 
xastes de mencionar os oio nomes dos mais que por ella 
tambem votaram, sendo aotodo nove que declararam na 
acta o seu voto. 

Como sois parciaes ! 

Copiastes, eitando a. pagina 263 dos Martyres Pernam- 
bucanos, o seguinte, em lettras gordas— «t pluralidade deci 
dio que se ehamasse o bispo, que se lhe entregasse 0. governo 
em nome de el-rei e assim se eveculou. 


Isto n&o 6 exaeto ; a pagina 263, por vós citada, nào dá 
semelhante noticia, trata de materia estranha ; esta pagina 
é uma das dedicadas ao patriota e martyr da liberdade Do- 
mingos José Martins. 

E € com estas eitacóes que pretendeis persuadir a este 
publico illustrado para d'ahi eoneluirdes o vosso argumen- 
to do modo porque o fizestes ?. « Pelas transeripcóes feitas 
está mais que provado que o sangue derramado entào nào o 
foi pela liberdade, e «ue nem tentativa. houve se quer de li- 
bertar-se s» patria, mas apenas, enum reuniio. algumis 
pessoas apresentaram tal ideia que foi rejeitada pel plu 
ralidade ete.» Oh senhores, isto é de mais ? 

Nüo sois pernambueanos ? 

Fizestes citacóes falsas e vindesdizer que a sessio do 


* eongresso no. Senado de Olinda, onde se lavrou uma aeta 


extensa contendo todo o oecorrido eom especifiencio do vo 
to de eada um, foi uma simples reunido !.— Basta, eon cer- 
teza. udo sois pernambueanos ; appellemos para o juizo eri 
terioso e imparceial do publico que nos contempla. 

Qnanto ao numero de s ietimas que eustou a revolucáo 
de 1710 dizeis quea pagina 367 doautor já citado dá só- 
mente 154 no numero dos mortos, entretanto que. eu dou 
7.994 ;: 6 um fiülso testemunho que me levantaes sem neces 


sidade, porque quando mesmo 0 nunero das vietimas por 
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mim eitadas nio fosse de 722, conforme se vé. de meu pro- 
testo, e nio 7,224 como me déstes, isto em. nada desmerece- 
ria à importancia desse esforeo patriotico ; mas é que ab- 
rindo-se esse livro & pagina indieada por vós, 367, se vé 
que o autor dá como numero total de perdas 727, mais 5 
do que eu dei, salvo se entendeis que as vietimas dessa re- 
volucio sio sómente aquelles que morreram e nào eoutaes 
com os feridos e presos, que seguiram para Lisbóa, onde 
acabaram seus dias ; os presos que depois foram perdoados, 
os que obtiveram a sua liberdade á eusta do dinheiró que 
deram á magistrados corrompidos, desterrados da patria 
pela perseguicào atroz, que soffreu a familia. pernambuea- 
na, etc. A prevalecer 0. vosso argumento especiosó, a in- 
confideneia mineira só teve um martyr que foi Tiradentes ; 
portanto, nào fui eu que me eonfundi e sim vós com a in- 
fidelidade das vossas citacóes. 

Quando mesmo eu tivesse dito que o numero de mor- 
tos subira 722, teria dito a verdade, antorisado por docu- 
mento official. 

Leia-se o que dizem as eonsultas do Conselho Ultrama- 
rino, á pagina 199, estampadas no n. 41 da Revista do Ins- 
tituto e publicadas no Diario de Pernambuco.  « O numero 
dos mortos passou de 700, » portanto 722 n&o era exagerado. 

Andastes á eata sómente do que vos podia servir para 
sophismar eom offensa da verdade dos faetos, com 0 fim de 
terdes materia para à conclusio aque ehegastes, na. vossa 
argumentaciáo ; entretanto vos perguntarei : nào. vistes na 
pagina brilhante 1272, dedicada a0 immortal patriota Ber- 
nardo Vieira de Mello, dessa obra que tivestes em. máo, o 
«que nella seaeha eseripto ? — Nào, pois isto nào vos convi- 
nha : pois bem ; serei eu. que. me enearregarei de fazel-a 
transerever aqui ; eentào me direis se houve on n&o tenta- 
tiva nessa revolucaüo, ha muito premeditadu para a. inde- 
pendeneia nacional ; véde : «desde que, no fim. do reinado 
*de D. Pedroll, os maseates se lembrargum de tornar-se 
* independentes da nobreza pela ereacio da villa do Recife, 
» imputou-se-Ihe (á Bernardo Vieira) o projecto de sacudir 
com os maseates o jugo de Portugal, e affirmou-se qne era 
ponto decidido e concertado com o seu mestre de campo o 
» famoso Joào de Freitas da Cunha, fallecido ha pouco, eom 
* Pedro Rodrigues dasSilva, e a prineipal nobreza». 

E daes como mais que provado que osangue. derramo- 
do entào nào o foi pela liberdade, que nem tentativa. hou- 
ve se quer de libertar-se a patria ! 
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O mestre de campo Joio de Freitas era o que devia 
substituir a Sebastiio de Castro e. Caldas no governo, e a 
nio se achar morto a esse tempo, eom toda. certeza elle te- 
ria feito vingar a ideia do coneertado projecto. 

Até aqui vos tenho batido com as vossas proprias nr 
mas, agora vào fallar por mim as eonsultas do. Consellio 
Ultramarino, que foram laneadas em. vista de doeumentos 
ofliciaes daqui remettidos 4 córte de Portugal. 


( Contináe ). 


—— It 


Actas de Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano (*) 


SESRSAO ORDINARIA DE 14. DE JANEIRO de 1897 


PnEsrDENCIA DO Exw. DesENBAFGADOR LUNA FREIRE 


A^ uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Conse- 
lheiro Pinto, Desembargador F. Luiz, Mareo Tulio, Celso 
Uchós, B. Regueira, 1.? Seeretario, Pereira da Costa e os 
Nrs. Augusto Cesar e major Codeceira, 2.9 Secretario, abrio- 
se n sessio. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr. 1,? Seeretario mencionou o seguinte 


XIXPEIIEINTE 


Um  oflleio do Iustituto Historico e Geographico de 
Santa Catharina, de 7 de Setembro, communicando a sua 
installacào naquelle dia.-- Mandou-se agradecer a commu- 
nieacao. 

Um dito do 8r. Manoel Dutra Fialho de Vasconcellos, 
de 23 de Outubro, offertando um macete fabricado de um 
dos esteios do pequeno convento que servio dé asylo aos 
Kevims. Missionarios Jesuitas durante a eateehese dos. in- 
dios no Pilar da Parahyba.— Mandou-se agradecer. 

Um dito da Sociedade dos Artistas Mechanicos e Libe- 
raes, de 10 de Novembro, convidando o Instituto para a 
festa anniversaria do Lyceu de Artes e Oflicios, em 22 
daquelle mez. 

"T'iveram conheceimento do eonvite todos os Srs, socios 
que eompareceram na séde do Instituto. 

Um dito do consocio Bellarmino Carneiro, offertando 
por intermedio do eonsoeio Dr. Martins Junior, as tres se- 
guintes obras : 

Aunuaire de 1n. Presse. Francaise et du Monde Politi- 
que-—1895..— Del Atlantico al. Pacifico y uu Argentino en 
Enrope —Cartas de Viuge, por Gabriel Carrasco. Colleecaáo 
de Doeumentos, Notiems e Informacóes para. servir & bio- 


(*) d ulgamos acertado restabelecer à. pratica, adoptada pelo IEn- 
stituto em seu comeco, de publicar as aetas de suas se:soes. 


zs il ia. 
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graphia de Benjamin Constant. Botelho de Magalhües e 4 
Historia da Revolucito de 15 de Novembro de 1889 e da 
Repubiica dos Estados- Unidos do Brazil. — Mandou-se agra- 
decer. 

Um dito do Sr. Sergio da Silva Santos, de 16 de No- 
vembro, eommnunieando a installacio em Garanhuns de 
uma sociedade denominada Congresso. Litterario. —- Man- 
dou-se agradecer a communieacio. 

Um dito do Dr. Antonio da Cunha. Barbosa, de De- 
zembro, aceusando a receepeo e. agradeceudo 0 seu diplo- 
ma de socio, —Inteirado. 


QEFEERHTAS 


Pela Academia Cearense um numero de sua. Revista. 

Pela Sociedade Auxiliadora da Industria. Nacional, 
un exemplar do seu. Boletim. 

Pela Faeuldade de Direito do Recife. um numero de 
sua Revista. 

Pelo eonsoecio Dr. Guilherme Studart, um eatalogo 
dos jornaes de pequeno e grande formato publicados no 
Ceará. 

Pela respectiva redaccüo um numero do 7emís, perio- 
dico juridico. 

Pelo Sr. E. Dufossé, livreiro em. Pariz, um catalogo 
de livros de sua livraria. 

Pelo principe Roland Bonaparte, um volume - Une Ex- 
curtion en Corse e tres folhetos: — Assemblées Democrati 
ques en Suisse, Democratie en Suisse, Les Variations Pe- 
riodiques des Glaciérs Francais. 

Pelo autor o Sr. Braga, um volume da obra— Inseri- 
peóes Romanas. 

Pela Sociedade Neuchateloise de Geographia, um nu- 
mero de seu. Boletim. 

Pelo Instituto Geographico e Historico da Bahia, um 
numero de sua Revista. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbóa, tres nume- 
ros de seu Doletim. 

Pela Reparticio de Deposito Reparto y Cange de Mon- 
tevidéo, dous numeros do Boletim do Instituto Geogra- 
phieo Argentino— Anales do Museu Nucional e tres Bole- 
tins mensaes. 

Pela redacció da Revista Archivo do Distrieto Fede- 
ral, um numero da mesma Revista. 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN, 101 


Pela fimilia do tinado Dr. Francisco Amynthas de 
Carvalho Moura, uma pedra marmore com inseripeio que 
servio no tumulo de uma sua filia. 

Pelas respectivas redaccóes diversos jornaes deste e de 
eutros Estados. — Mandou:se arehivar e agradecer as 
offertas. 

Foram lidos, discutidos e approvados 0s pareceres da 
commissio de contas sobre os balancetes dos dous trimes- 
tres de Abril a Setembro ultimo. 


Foram nomeados para concluir o catalogo da eolleecio 
numismatica, comecado pelo finado consocio Dr. Cicero Pe- 
regrino, os Srs. Drs. Manoel Cicero, conselheiro Pinto e 
Pereira da Costa. 

Foi autorisada a despeza necessaria com as gravuras 
das medalhas de que trata 0. trabalho do Dr. Pereira da 
Costa, sobre numismatiea e que tem de ser publicado na 
Revista do Instituto. 

O Sr. Dr. Baptista. Regueira leu-a traduecüo por elle 
feita do opuseulo do Dr. J. C. Branner, intitulado— A pon- 
tamentos sobre a fauna das ilhas de Fernando de Noronha. 

Resolveu-se que fosse publieado em avulsos e na Re- 
vista do Instituto. 

Estando em concerto o salào da Bibliotheca do Insti- 
tuto. deliberou este nào celebrar este anno a sua festa an- 
niversarina. 

O Sr. major Codeceira, obtendo a palavra, diz que ha- 
vendo feito na sessio passada a exposicito relativa á offerta 
«que fizera o eidadào portuguez Antonio Próa de uma urna 
de marmore fino, para nella serem depositados os restos 
mortaes do preclaro Desembargador Joaquim Nunes Ma- 
chado, e que fóra remettida ao Club Popular para. dar-Ihe 
o conveniente destino, conseguira saber o seguinte : 


Que aquella urna. desapparecera da. séde da mesnma so- 
ciedade, sabendo-se que mais tarde fóra vendida em peda- 
Qos, que servirani para inseripcóes de tumulos, sendo tam- 
bem informado que do Rio de Janeiro fóra enviado para 
esta. capital, pela. virtuosa consorte daquelle Desembarga- 


dor, um jazigo afim de servir de deposito a08 seus restos : 


mortaes, o«qual tambem desapparecera e que procurando 
elle orador antes dessa noticia deseobrir o. lugar em que 
parava s referida nrna, annuciára pelos jornaes, promet- 
tendo em nome do Instituto unm offerta peeuniaria 4 quem 


 - SR p 
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della désse notieias exaetas, e dirigindo-se tambem ao sen 
illustre amigo o Dr. Joào Francisco "T'eixeira, advogudo 
vesti eidade, que fóra um dos dignos socios do Club Popu 

lar, por elle soubera que a Exm.? viuva do Desembargador 
Nunes Machado eom effeito remettera nm tumulo, o qual 
fóra parar em casa de Joào Rosas; o que sabia por este 
lh'o haver dito, aeereseentando que pessoa daqui, dirigin 

do-se á meeionada viuva. pedira-Ihe uma. proeuracio base 
tante que Ihe désse poderes para exhumar o eadaver do seu 
pranteado esposo da eataeumba em que se achava, no coz- 
vento de S. Francisco, e depositar os restos mortaes n'una 
urna até que se preparasse um tumulo que os amigos poli- 
ticos do finado projeetavam erigir em sua. memoria ; que 
esse pedido nào só fóra satisfeito, como ainda remettido á 
essa pessoa por aquella respeitavel senhora o t.imulo de 
que se trata, para servir definitivamente de deposito aos 
ossos do finado Desembargador. 


Essa pessoa, que já nào existe, dirigindo-se com ontro 
distincto membro do Club 4 offieina do marmorista. Ski- 
nier, eom elle entraram em ajuste do preco por quanto 
devia ser eoJloeado o tumulo no cemiterio publico. — Nào 
eonseguindo, porém, ehegar a. accordo eom 0o artista a res- 
peito da quantia pedida, adiaram para mais tarde a 80- 
lucio que aliás nunca se realisou, porquanto nào mais vol- 
taram, morrendo ambos tempos depois: o que deu lugar 
a ser o tumulo abandonado sem reelamacüo de pessoa al- 
gunia. 

Acabando Skinier eom a sua offieina, onde fieára o tu- 
mulo, vendeu o que nella existia, deixando-o alli fiear, 
mas a pessoa para eujo poder passou, respeitou o tumulo, 
que nào fazia parte dos objeetos vendidos. 

Passando depois a easa onde estivera a officina a. per- 
teneer a Jo&o Rosas, em poder deste fieára o tumulo. 

Proceurando depois disso o orador descobrir a residen-, 
cin de Rosas, sonbe que nào só elle eomo sua mulher, ha- 
viam fallecido na. estrada de Beberibe, onde moravan. 

Proseguindo nas suas investigucóes teve noticia por 
um cidadáo, que movido pelo interesse da recompensa pro- 
mettida no annuncio o proeurára, do paradeiro do tumulo, 
e offereceu-se o mesmo ceidadio para Ih'o ir mostrar, 0 que 
na verdade fez conduzindo-o á estrada de Beberibe á uma 
as em que residira Jo&o Rosas e alli eom effeito, achou 0 
tumulo proeurado sobre um monturo, tendo apenas em sot- 
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frivel estado à eolumna em que se via gravado o nome do 
Desembargador Jonquim Nunes Machado eo jirro que ser- 
ve de remate à mesna columna; o pedestal estava já. im- 
prestavel, faltando tambem parte da base principal. 

Subendo o orador que o eoronel Mello, prefeito do mu 
nieipio de Olinda, era depositario ou eousa que o-valhia. 
do espolio dos finados Jo&o Rosas e sua mulher, a elle & 
dirigio e pedio-Ihe para entregar o tumulo ao Instituto que 
se propunha empregal-o no fim para que fóra destinado, 

Accedendo ao seu. pedido, sem a menor diffieuldade, 
aquelle eorone] exigio apenas a aequiesceneia do Dr. Juiz 
de Direito de Olinda, o qual promptamente annuio, por 
isso que dito tumulo nào estava relacionado cono fazendo 
parte do espolio daquelles finados. 

Deste modo conseguio o orador obter o mencionado 
tumulo, que fez eonduzir ao Instituto, onde se acha expos- 
to, depois de passar o competente recibo ao coronel Mello. 

Entendendo o orador que devido aos esforcos e dili- 
geneias do Instituto é que foi aehado aquelle tumulo eon- 
pletamente esquecido e abandonado, este é que deve levar 
4o fim a empreza a que se propoz, embora caiba principal- 
inente esse dever ao Concelho Municipal, convidou um pro- 
fissional, o 8r. Urbano Pimentel, para examinar essa reli- 
quia e organisar uma plauta e orcamento precisos afim de 
completar a obra necessaria á eonelusio do fim almejado. 

Essa planta e oreamento que se acham sobre a. mesa, o 
orador offerece á. eonsideracáo do Instituto para resolver 
como melhor entender, e por ser zeloso pela economia dos 
dinheiros desta associacto, propóe que a despeza, que pou- 
eo mais será de conto de réis, se realise por meio de quota 
entre os socios, de enjos nomes ja orgauisou uma lista, com- 
promettendo-se a4 eoneorrer de sua parte com quantis igual 
Á maior que fór offereeida pelos outros, e nesse sentido é 
acompanhado pelos. dignos Srs,. Desembargadores Luna 
Freire, vicepresidente do Instituto e F. Luiz. 

Posta em diseussto a proposta. fallaram sobre ella. dif- 
fereutes BSrs, socios, deeidindo-se afinal que devia eorrer 
toda a despeza por conta. do eofre do Instituto ; o orador 
eonelue pedindo que seja nomeada uma commissio de me- 
dieos qne examinem o eraneo do. finado. Desembargador 
aim de verifiearem a existeneim da ineisio que deve existir 
feita. pela. bala que Ihe deu a morte imstantanen e se torne 
authentiea a sua identidade, H 
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Adiou-se à solucio dessa. proposta. até que viessem os 
OSSOS para o Instituto. 
Nada mais havendo a. tratarse foi levantada a sessio. 


ADELINO À. DE LUNA FREIRE, 


Vice- Presidente. 


Joào BaArprTISTA REGUEIRA COSTA, 
].^ Seeretario. 


JoskE DOMINGUES CODECEIR A, 


2.9 Secretario. 
^ot. 


SERSÀO ESPECIAL DE ELEIQÀO EM 15 DE 
FEVEREIRO DE 1897 


RESIDENCIA DO ExM. Sg. DeEsEMBARGADOR MaANOEL ÜCLEMENTINO 


A^ uma hora da tarde, presentes os Srs. Desembarga- 
dores Luna Freire e Franciseo Luiz, Conselheiro Pinto, Drs. 
Victaliano Cordeiro, Sebastido Galviüo, Marco Tulio, major 
Codeceira, substituindo o 1.9 Secretario que nào compare- 
ceu, Augusto Cesar e Dr. Pereira da Costa, oeeupando a 
'adeira do 2.9 Secretario, abrio-&e a sessio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada. 

O Sr. 1.? Secretario meneionou o seguinte expediente : 

Un officio do secretario do Centro Litterario Reereati 
vo Nazareno, convidaudo o Instituto a se fazer representar 
na sua festa anniversaria, em 27 de Janeiro. 

Pelo Sr... Presidente foi designado o. consoeio Dr. José 
Cavaleante. Ribeiro da Silva para representar o Instituto. 

Um convite da commissio ineumbida de promover fu- 
neraes por alma do Exm. Arcebispo do Rio de Janeiro, 
D. Jo&o Esberard, que deverio ser celebrados na matriz 
da Bóa- Vista. 

Para representar o Instituto foi nomeada uma eomuis- 
&&o composta dos Srs. Conselheiro Pinto, Dr. Pereira da 
Costa e major Codeceira. 

Um officio do consoeio Dr. Ribeiro da Bilva, de 1 do 
corrente, eommunieando. ter-se desempenhado da ineum 
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beneia de representar o. Instituto na festa do Centro Litte- 
rario Reereio Nazareno. — Inteirado., 

Um dito do 8r. Manoel Bernardino Ramos, de 13 do 
corrente, offertando a eoileectto da. Gazete da. Tarde dos an- 
nos de 1890 n 1891 e o 1.? tomo de Geographia Moderna do 
inno de 1870, eseripto por José Antonio da Silva KRego. — 
Mandou-se agradecer. 


OTFERT.AS 


Pela Sociedade de Geographia de Pariz um numero 
do seu Boletim. 

Pelo Instituto do Ceará o tomo XI de sua revista. 

Pelo Institnto Historico de S. Paulo o volume I de sua 
Kevista trimensal. 

Pela Reparticio de Deposito Reparto y Cange de Mon- 
tevidéo um volume do Annnario Demographico da Repu- 
bliea Oriental do Uruguay e um Boletim mensal. 

Pelo consoeio Dr. Sebastiio Galvào um fasciculo do 
seu Diccionario Corographico Historico e Estatistico. — 

Pela redaecáo do jornal Temis dous numeros do mesmo 
jornal. 

Pelo consocio coronel Coelho Cintra as seguintes obras : 

Histoire Universelle de John Muller, traduite de l'al- 
lemand, 2 volumes. 

Manual do Fazendeiro ou Tratado Domestico, por I. 
PB. A. Imbert, dous volumes. 

Tratado sobre leis relativas a navios mereantes e ma- 
rinheiros, por Sir Charles Abbott, um volume. 

Promenades d'un artiste. Bords du Rhin— Hollande, 
Belgique, publié par J. Bernouard, un volume. 

HKesumo estatistico historico dos Estados-Unidos da 
America Septentrional por F... B****, eidad&o brazileiro, 
um volume. 

L' Angleterre ou deseription historique et. topographi- 
que du Hoyaume Uni de In Grande Bretagne, par G, B. 
Depping, seis volumes. 

"Traité de astronomie appliqué et géodésie pratique par 
Emm. Liais, um volume. 

Resumé«de l'histoire des Guerres de Religion en France, 
par Saint. Maurice, um volume, 

Tables de Acertaining the Strenght of Spirits by. Jo- 
seph Long, um volume. 

14 
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Broehuras: Doetrinne Microbiene de la fievre jaune 
par le Dr. Domingos Freire, um volume. 

Estudos do Bem Commum e Economia Politiea ou 
seieneia das leis naturaes e eivis, por José da Rilva Lisbóa, 
um volume. 

Viagem da corveta. Imperial Marinheiro, vedigida sobre 
o relatorio offieial do. commandante o eapitio de fragata 
Francisco. Cordeiro Torres e Alvim, pelo tenente Sabino 
Eloy Pessoa, um folheto. 

Alfandega do Pará. — Demiss&o dos despaehantes, un 
folheto. 

Instruecóes dadas pela eórte de Roma a. Monsenhor 
Girolano Capodiferro. um volume. 

Diversos fo!hetos e manuseriptos, um retrato de L. 
Gambetta, um projeetil de ferro e um grupo de duas figu- 
'as de pedra com a data de 1792. 

Pela. redaecio da Revista— Archivo do Distrieto Fede- 
ral, um numero da mesma Revista. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Estados. — Mandou-se archivar e agradecer as 
offertas. 

Foi lido e remettido á commissio de eontas para dar 
parecer o balancete da receita e despeza do Instituto no tri- 
mestre de Outubro a Dezembro ultimo. 

O Exm. Sr. Presidente communica ao Iustituto o lal- 
leeimento do eonsoeio Exwm. D. Jo&o Esberard, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, sendo em seguida lida e approvada a 
seguinte proposta : 

«Sendo esta a. primeira sessio do Instituto depois do 
falleeimento do sabio e virtuoso Arcebispo do Rio de Ja- 
neiro, o Exm. Sr. D. Joio Esberard, diguo socio honorario 
deste Instituto, o qual por esta diocese fez passagem tio 
brillante, proponho que se consigne na acta um voto de 
profundo pezar pela. perda que acabam de soffrer a patria. 
a religiào e as lettras. 

Sala das sessóes do Instituto, 15 de Fevereiro de 1397 
— Luna Freire. 

Passando-se a proceder á eleicio dos soeios que tém de 
compór a mesa administrativa do Instituto no corrente inno 
social de 1897— 1898, foi o resultado o seguinte : 

Presidente.— Desembargador Manoel Clementino Car 
neiro da Cunha (reeleito). 

1.9 Vice-Presidente.— Desembargador Adelino. Anto 
nio de Luna Freire. 
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2.9 dito. —Consellieiro Joào José Pinto. 
3.9 dito. — Desembargador. Francisco Luiz Correia de 
Andrade. 

1,? Seeretario.— Dr. Joào Baptista Regueira Costa (re- 
eleito). 

2.9 dito.-—Major José Domingues Codeceira ( reeleito), 

Suppleutes do 2.9 Secretario. —Dr. Franeisco Augusto 
Pereira da Costa e Augusto Cesar da Cunla (reeleitos). 

Oradores.— Dr. José Izidoro Martins Junior (reeleito) 
e Dr Pedro Celso Uchóa Cavaleanti. 

"Phesoureiro. —Dr. Manoel Gomes de Mattos (reeleito) 

Commissio de eoutas. —Dr. Manoel Cieero. Peregrino 
da Silva, Dr. José Lopes Pessoa da Costa, Dr. Joaquim 
Antonio de Castro. Loureiro (reeleitos). 

Commissio de redaecao. —Dr. Joào Baptista. Regueira 
Costa, Desembargador. Adeliuo Autonio de Luna Freire, 
Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa (reeleitos) e Dr. 
Sebastiào de Vasceoncellos Galvio. 

Coneluida a eleicào e mida mais havendo a tratar-se o 
Exin. Sr Presidente levantou a sessio declarando o Ti stitu- 
to eim ferias até o 1.9 de Abril, quando deverá ter lugar 
sessio de posse, eonforme dispóenm os Estatutos, 


MANOEL CLEMENTINO CARNEIRO DA CUNIHA, 
Presidente. 


Jost; DOMINGUES CODECEIRA, 
Bervindo de 1.9 Secretario. 
FRANCISCO AUGUSTO PEREIRA DA CosTA, 


Servindo de 2,9 Secretario. 


pem 
BSESSÀAÁO ORDINARIA DE POSSE, EM ?9 DE ABRIL 
DE 18597 
PugsIDENCIA po Ex, DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 
AC uma hora da türde, presentes os Srs / Conselheiro 


Pinto, Desembargador F. Luiz, Drs. Manoel Cieero, VI- 
etaliuo. Cordeiro, Sebastiào Galvào, Coelho Leite; Mareo 
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"Tulio, coronel Manoel Heraclito, major Codeceira, substi- 
tuindo o 1.9 Secretario, que nio eomparecen, Augusto Ce- 
sar e Dr. Pereira da Costa, oceupando a. eadeira do 29, 
abrio-se a sessio. 

Foi lida e approvada a acta da antecedente. 

O Sr. 1.^ Seeretario meneionou o seguinte 


IEIGCEPIEIIEUN SIE 


Um officio do Dr. Director Geral de Estatistiea do Rio 
de Janeiro, de 30 de Marco, pedindo resposta ao questio- 
nario, que remette incluso. — Mandou-se satisfazer. 

Um dito do Dr. 1.9 Secretario do Instituto Geogra- 
phico e Historico da Bahia, de 50 de Marco, agradecendo 
a relacào dos socios eleitos para a mesa administrativa 
deste Instituto no corrente anno social.-—Inteirado. 

Um dito do eonsocio Dr. V. Ferrer, de 19 do corren- 
te, offertando alguns apontamentos referentes ao finado 
Bispo D. Thomaz de Noronha.— Mandou-se agradecer. 

Um dito do consocio Dr. Cunha Barbosa, de 31 de 
Marco offertando as seguintes obras : 

Boletim do Museu Paraense, de 1596: Frei Jaboatàüo 
Orbe Seraphieo e obras poetieas e oratorias de .. Castro. 
—Mandou-se agradecer. 

Uni dito do Exm. Sr. Dr. Governador do Estado, de 
13 de Marco, offertando uma medalha de prata comniemo- 
rativa do Jury da Exposicào Iuternacional e dos trabalhos 
juridieos do Instituto da Ordem dos Advogados Brazilei- 
ros na Capital Federal. — Mandou.se agradecer. 

Um dito do Dr. Director da Secretaria do Senado do 
Estado, de 16 de Marco, offertando, de ordem do Dr. Se- 
cretario, dous exemplares dos aunaes do mesmo Senado. — 
Mandou-se agradecer. 


OFEEET.AS 


Pelo eonsocio Dr. Coelho Leite, a copia de um officio 
referente ao Desembargador J. Nunes Machado. 

Pelo Instituto Geographieo e Historico da Bahia o III 
volume de sua Revista. 

Pelo eonsoeio Dr. M. Landaeta Rosales um volume con- 
tendo os doeumentos relativos á vida publiea do general Joa- 
quim Crespo e um folheto—El Panteon Nacional. 

Pelo 8r. Luiz Francisco de Paula. Cavaleanti de AIbu- 
querque Lacerda, dous exemplares do Relatorio da Escola 
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ludustrial Frei Caneca, apresentado ao Exm. Sr. Governa- 
dor do Estado pelo Director Dr. Adolpho B. Uchóa Ca. 
valeanti. 

Pelo Dr. Seeretario da. Bibliotheea da Faculdade de 
Direito desta eidade um volume do catalogo dos livros da 
mesnia Bibliotheca. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbóa dous nume- 
ros do seu Boletim. 

Pelo Instituto Historico e Geographico do Rio de Ja- 
neiro o balanco de sua receita e despezi no anno de 1896. 

Pelo eonsoeio Dr. Martins Costa dous exemplares do 
Helatorio que apresentou a0 Exm. Sr. Dr. Governador do 
Estado sobre a Escola de Engenharia do Estado de Per- 
nambuco. 

Pela Sociedade de Geographia de Lima, dous numeros 
de seu Boletim. 

Pelo 8r. E- Dufossé um cathalogo de livros de sua li- 
vraria. 

Pelo Exm. consocio o Bispo de S. Paulo, por interme- 
dio do eonsocio Dr Baptista Regueira, dous folhetos : Se- 
tima conferencia para o tricentenario de Anchieta, as- 
sumptos: Anchieta, as racas e linguas indigenas pelo ge. 
uneral Couto de Magalhàes e Conferencias. Auchieta. José 
Anchieta. "Pracos de sua vida por Basilio Machado. 

Pela Soeiedade de Geographia de Finlandia dous nu- 
meros de seu. Boletim. 

Pelo Instituto Argentino um exemplar do seu Boletim. 

Pela. Commissio Geographica e G. do Estado de Mi- 
nas-Geraes o seu Boletim n. 4. 

Pela redaec&o da Revista—Archivo do Districto Fe- 
deral— um exemplar da mesma Revista. 

Pela Faeuldade Livre de Direito do Estado de Minas 
Geraes um exemplar de sua. Revista. 

Pelo eonsocio Desembargador F. "Teixeira de Sá a co- 
pia de um retrato a oleo do finado Vigario Barreto. 

Pela. Direetoria da extineta Sociedade dos Empregma- 
dos Publieos um retrato a oleo do finado general José 8Si- 
meàao de Oliveira. 

Pelas respeetivas redaecóes diversos jornaes deste e 
de outros Dstados, — Mandou-se archivar e agradecer as 
offertas, 

O Br. Dr. Pereira da Costa apresentou duas copias que 
mandou extrahir para o Instituto : uma da eseriptura de 
venda de um terreno proprio sito no lugar denominado 
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Santo Amaro das Salinas, da. freguezia da. Bóa- Vista desta 
eidade, onde está edifieada a capella da mesgma invocacio, 
e outra da eseriptura de eessio da capella da Coneeigào dos 
Coqueiros, da mesnma freguezia da. Bón- Vista. 

Foram lidos diseutidos e approvados os pareceres da 
commissio de contas sobre o. projeeto de orcamento da re 
ceita e despeza do Instituto no corrente anno social de 1597 
— 1898 e sobre o balancete da receita e despeza no trines 
tre de Outubro a Dezembro ultimo. 

Foram propostos e approvados para socios eorrespon 
dentes do Instituto os Srs. Padre Raphael M. Galanti, pro 
fessor do Collegio de S. Luiz do Itá, autor de um compen 
dio de Historia do Brazil e soeio dos Institutos Historico 
do Brazil e de S. Paulo : e o Dr. Theophilo Kodrigues, um 
dos historiadores mais apreciados de Venezuela, Vice-Pre 
sidente da Academia de Historia de Caracas e abalisado 
uriseonsulto daquella capital e para socios effeetivos os 
Drs. Oswaldo Machado Freire Pereira da Silva, promotor 
publico desta eidade, e José de Moraes Guedes Alcofora- 
do, empregado de fazenda. 

O Exm. Sr. Presidente declarou empossados os Srs. 
socios ultimamente eleitos para a mesa administrativa do 
eorrente anno social. 

Passando-se á ordem do dia o Sr. major Codecetra 
propoz e foi approvado, que se transerevesse uesta. aeta 
o officio seguinte, offertado ao Instituto por seu intermedio 
por um amigo eujo nome opportunamente diria, e que eo- 
piado no livro de notas curiosas desta associacio, fosse o 
mesmo officio guardado no arehivo : 

«Hin. Sr.—Nenho agradecer ao. Club. Popular. Per- 
nuambucano por ter aberto uma subseripcüo destinada 0 
assentamento, no cemiterio publico desta cidade, onde já 
existe um terreno eomprado pura isto, do tumulo que deve 
encerrar os restos mortaes do meu infeliz umigo o Desem 
bargador Joaquim Nunes Machado, que se acham deposi 
tados na Matriz de Santo Antonio do Recife: tumulo que 
ime foi remettido em 1819 pela respeitavel e virtuosa viuva 
do referido Desembargador, a Exm. Sr.* D. Maria Joauna 
Gomes Machado. 

Parecendo-me que o Desembargador Nunes Machado 
era um vulto eminente de Pernambuco, e mesmo do Bra 
7zil, sou de opiniio que essi subseripeio deve ser aberta em 
todas as eomareas desta. provineia e nas eapitaes das outras 
neste imperio, afim de que possum eoncorrer para essa obra 
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de reconheeimento patriotieo todos aquelles que quizereim. 
Se eoncorrerem todos, eomo é de esperar, mesmo eom uma 
pequena quantia, o produeto dessa subseripcio se elevará 
a muito, e neste easo se poderá erigir uma capella que eon- 
tenhlia e proteja das injurias do tempo esse tumulo, feito á 
semellhauea dos que se vém nos eemiteries da Europa e de 
alguus que já existem no desta eidade, o que por certo nào 
eustará muito. 

Creio que o Club Popular póde nomear eommissóes de 
membros seus, que se dirijam pessoalmente áquelles. que 
quizerem coneorrer para t&o meritorio monumento, por- 
quanto alguns, em eonsequeneia de seus affazeres, nào po- 
derào ir á séde desse Club, embora dominados da. melhior 
vontade. 

Rogo, pois, 4 V. S. que apresente ao Club Popular a 
expressio de minha mais alta eonsideracio e de minha sin- 
cera gratidáo. 

Deus guarde a V. 8. 

Recife, 11 de Fevereiro de I874.—Illin. Sr. Floriano 
Correia de Brito, Presidente do Club Popular Pernambu- 
cano. —Dr. Joaquim de Aquino Fonseca. 

O mesmo Sr. major Codeceira diz, que em sessio de 
17 de Outubro ultimo propozera que o Instituto dirigindo- 
se offieialmente no Dr. Prefeito do municipio, Ihe pedisse 
2 fineza de mandar apresentar á esta as-ociacio em occia- 
sio de alguma de suas sessóes, 0 cidadàáo Leodegario Anu- 
tonio de Oliveira, porteiro do mercado publico de S. José, 
e testemunha. oeeular da morte do Desembargador Joa- 
quim Nunes Machado, afim de dar exactas informagóes so- 
bre esse facto historico e serem essas informacóes tomadas 
por termo, transeriptas na aeta. da sessio e publicadas na 
Revista do Instituto. 

Approvada aquella. proposta e aquiescendo o Dr. Pre- 
feito ào pedido que Ihe fóra. dirigido, aqui compareceu o 
referido Leodegario, em 5 de Novembro proximo passado, 
e, perante o Instituto reunido em sessio, deu as suas iufor 
macóes, que resumidamente sio as seguintes : 

(Que n0 dig 2 de. Fevereiro de 1549, eommandando a 
forea. rebelde. eonhecida. por « columna do norte » oceupara 
eom ella o andar terreo do sobrado que se aeha eonfronte á 
igreja de Soledade e que aetualimente pertence ao cidadio 
Joxo. Baptista de Oliveira, D'ahi ecombatiam com a forea 
do governo que, eommandada pelo eapitào Rocha Brazil, 
nehavya-se alojada n'aquella igreja : que ao meio dian poueo 
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mais ou menos, penetrou no salo, onde se achavam, o Des- 
embargador Nunes Machado que viera pelo fundo do sitio 
^? abrindo a banda esquerda da porta, que era de dous 
batentes, fallara para o commandante da forea, e à pedido 
delle informante entrando feehou a mesma porta a qual foi 
nesse momento atravessada pela balla que immediatamente 


.o matou : verifieada. essa triste oceurreneia, deixando ali 


fiear o0 cadaver, dirigiu-se o informante a0 quarte] general 
das foreas rebeldes, na Estrada do Rosarinho, e eomo era o 
seu dever, communicou-a ao commandante em chefe Dr. 
Felix Peixoto de Brito e Mello, e mais officiaes, os quaes 
dando-lhe uma réde ordenaram-lhe que transportasse o 
daver áquelle quartel o queelle fez auxiliado porsoldados 
seus subordinados e ali o deixou ficar voltando para o seu 
posto de honra, ete. 

Entretanto, sendo estas informacóes transeriptas na 
Hevista n. 49 deste Instituto, viu o orador que logo abaixo 
foi tamben  transeripta uma earta em que o Sr. Cezidio de 
Albuquerque Martins Pereira, a pedido de sen chefe, o Sr. 
Miguel Ferreira de Mello, diz o seguinte : 

Que logo que se deua morte de Nunes Machado, seu pai 
Miguel Ferreira de Mello, proprietario do sitio Salgadinho, 
ehamow alguns eompanheiros rebeldes e fez conduzir o eadaver 
para «a igreja de Belem, onde o depositou fechando a. igreja, 
euje ehave entregow ao sachristáo, etc. 

Ora, destoando esta informacáo de alguma maneira 
com o que disse Leodegaurio, o orador, eujo interesse só 
consiste no eonhecimento pleno da verdade historica, pro- 
póe que o Instituto se dirija ao Sr. Ferreira de Mello, á 
quem remetterá um numero da Revista em que se acham 
publicadas as informacóes de Leodegario, e peca-Ihe a. fi- 
neza de declarar se ouviu do Sr. seu pai de que lugar eon 
duziu o cadaver do Desembargador Nunes Machado, se do 
sobrado da Soledade, onde deu-se a morte, para o quartel 
general do Hosarinho, ou se do mesmo quartel, onde diz 
Leodegario que o deixara, para a capella de Belem e se o 
fez sem sceieneia ou autorisacio dos chefes do posto onde 
morreu o Desembargador; bem como que se digne «de 
remetter ao Instituto os documentos que por ventura pos- 
suu e com os quaes possa provar as declaracóes que fizer a 
respeito 

O 8r. Dr. Coelho Leite propoz e foi igualmente appro- 
vado, que se offieiasse ao Sr. Dr, Questor. pedindo-Ihe : 
fineza de mandar para. o Instituto toda a ecrrespondenceia 
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ollleial qne existir ni sua Reparticio relativa & revolucio 
prueira que teve Ingur neste. Estido, ent&o provincia, de 
Novembro de L848 à 1549, e que no easo de nào poder 
S.N. fazel-o sem. aquiesceneia do. Exm. Sr. Dr. Gover- 
nador do Estado, o Instituto lhe peca o obzequio de soli- 
citar do mesmo a necessaria permissio. 

O Exm. Sr. Presidente declara que o porteiro desta 
associneio, por já se aehar bastante velho e doente pede 
exoneraco do eargo, bem eomo um auxilio eom que possa 
arranjar um meio de viver mais faeil e eommodamente. 
HResolveu o lustituto attendel-o dando-Ihe de unma só veza 
qnantia de tresentos inil réis (300x000). 

O mesmo Exm. Presidente propoz e foi unanimamen- 
te approvado que se aügmentasse eom eem mil réis men- 
Spes 0 ordenado do amanuense. 

Finalmente eommunicon ao Instituto o falleeimento | 
dos eonsocios Drs. Ambrosio Machado. da Cunha Caval ! 
eunti, Dr. Innoceneio Marques de Araujo Goes e Major 
Jeronymo Emiliano de Miranda. Castro e resolveu-se que 
fosse. lancado na aeta um voto de pezar por esses inlfaustos 
acontecimentos. 


ADELINO A. DE LUNA FREIRE, 
Vice- Presidente, 
Josk DOMINGUES CODECEIRA, 
Servindo de 1.9 Secretario. 
FRANCISCO AUGUSTO PEREIRA DA CosTA, 
Nervindo de 2.95 Secretario, 


^o 


RESSÀO ORDINARIA DE 10 DE JUNHO DE 1597 
PRESIDENCIA no Exw Bx. DesewBARGADOR LUNA FREIRE 


A! umà hora da tarde, presentes. os Srs. Drs. Desem- 
bargador F. Lniz, Conselheiro Pinto, Mareo Tulio, Coelho 
Leite, Galvào, Pedro Celso, Guedes leoforado, Pereira 
da Costa, oeenpando a: eadeira. do 2,? Beeretario, Coronel 
Munoecl. Heraelito, Augusto Cesar e Major Codeceira, sub. 
stituindo o 1," Seeretario qne nào comparecen, abrio-se a 
Sesso. 

Lida x. aeta da antecedente foi approvada. 
O Br, 1.* Beeretario menetonou o seguinte expediente : 

, Lain offieio da. Veneravel Irinandade do Divino Espi- 
rito Banto para o Pustituto se. fazer. representur a 
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quias que ia fazer celebrar em 22 do corrente, por alma do 
Exm. e Reviim. D. Joào Esberard. — "'iveram eonhecimen- 
to do eonvite todos os Srs. socios que eonipareeerinm na 
.éde do Instituto. 

Uma carta do Sr. Director Geral dos Correios e Tele 
graphos da. Republica Argentina offertando um volume (o 
1.*) eneadernado, de sua obra—JJurisprudeneia Postal y 
"T'elegrafiea—1894.— Mandou-se agradecer. 


OFEEGQT.AS 


Pela redaeco da. Revista « Archivo do Distrieto. Fe 
deral », um numero da mesma Revista. 

Pelo Sr. E, Dufossé um catalogo de livros de sua li- 
vraria. 

Pelo Instituto Geographieo e Historico da Bahia um 
exemplar de sua Revista. 

Pela Seeretaria do Governo dous exemplares da Men 
sagem apresentada ao Congresso Legislativo do Estado en: 
6 de Marco de 1597, pelo Governador Dr. Joaquim Cor- 
reia de Araujo. 

Pelas respectivas redaecóes diversos jornaes d'este e 
de outros Estados. 

Pelo consoeio Major Codeceira as seguintes obras : 

Synopsis ou Deduecio Chronologica, pelo General 
Abreu e Lima, um volume. 

Os Jesuitas, pelo Dr. Ildefonso Slano Godinez, um vo 
lume. 

Dictionaire Frangais — Allemand-Anglais — um. vo- 
lume. 

Chorographia Physica do Brazil, por J. E. Wappews, 
un volume. 

Annaes da Bibliotheea Nacional do Rio de Janeiro, 
1885—15886, um volume. 

Inventario dos predios que os hollandezes haviam edi 
fieado ou. reparado até o auno de 1654, publieado em con 
sequeneia da. resolucüo da. Assenibléa: Legislativa de Pei 
nambueo, de 30 de Abril de 1538. um volume broehura. 

Histoire des Ordres Religieux par M. Henrion, um 
volume. 

Diversos volumes de eolleegóes de Leis Provineiaes 
de Pernambuco (broehuras ). 

Um titulo da reconduecto do bacharel Joào Franeiseo 
Duarte, no eargo de Juiz Munieipal de Garanhuns em 15 
Junho de 1857.—Mandou-se avchivar e agradecer, 
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Foi lido e remettido i commissio de Contas para dar 
o sen parecer, o. balineete: da receita e despeza do Institu- 
to no trimestre de Janeiro à Marco ultimo. 


O 8r. Vice- Presidente declara qne o Exm. 8r. Desenr- 
bargulor Manoel Clementino, Presidente effectivo do In- 
stituto, remettergs um exemplar do Jornat do. Commercio 
de 24 do mez de Maio de 1897, no qual foi publieado in- 
teressuntissimo tribalhio do Dr. Pires d' Almeida sobre a 
imprensi em diversas époehas, attribuindo á capital do 
antigo imiperio a prioridade no estabelecimento da impren- 
no Brazil. Cono,  porém, essa affirmativa aeha se em 
completo desaeeordo com o0 eseripto do distineto eon- 
socio Dr. Pereira da. Costa publicado enm o n. 39 da Revis- 
ta. no qual demonstra que foi. Pernaimnbuco à primeira pro- 
vineia do Brazil que. possuio uma typographia, que só- 
mente em consequencia da earta regia de 8 de Julho de 
1706 deixou de existir, por serem prohibidos os trabalhos e 
sequestradas as publieacóes feitas na officina, julgou o mes- 
mo Sr. Vice-Presidente conveniente fazer entrega do re- 
ferido. periodieo 10 Sr. Dr. Pereira da. Costa. para, sobre o 
artigo do 8r. Dr. Pires Y Nlineida publicar o que entender 
conveniente ao escelarecimento da. verdade historica. 


Comparecendo o Sr. Dr. José de Moraes Guedes AlIco- 
forado, eleito socio na ultimi sessio, o Sr. Presidente Ihe 
dirigio breves palavras de suudactio, congratulando-se eom 
o Instituto pela aequisicio do novo eonsocio, bem eonhecido 
eomo funecionario publico de valiosos servicos nos diffe- 
rentes eargos por elle ocenpados no paiz e como Presiden- 
te do Instituto Litterario de Olinda, que a elle prineipal- 
mente deve sua conservacào e gráo de prosperidade á que 
tem. ehegado e fazendo. votos pira que o Sr. Dr. José de 
Moraes Guedes Aleoforado nào venha reunir-se ao nume- 
ro enorme d'aquelles eujos nomes figuram apenas nos qua- 
dros dia Associacio, e pelo eontrario preste ao. Instituto os 
servicos que si de esperar de sua intelligencia e aetivi- 
dade. 

Communiea tiumbenm o Sr, Presidente que o. prestimo- 
so eonsocto o Sr. José Artliur Montenegro, do Rio-Grande 
do Bul, de passageni por esta eidade para o Estado do Cea- 
vá. visitára eom sua Exm.^ consorte o Instituto, onde in- 
felizmenbe, por se rmorar z sun vinda, ndo encontrára on 
Iros .eonsoeios que. certamente teriun. vindo recebel-ós e 
que aquelle. eonsocio. deixüra um bilhete communicaudo a 
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sua visita e saudando a todos os eompanheiros de traba 
lhos. 

O Sr. Major Codeceira apresentou e foi lida, uma ear- 
ta do Sr. Miguel Ferreira de Mello, dirigida em virtude da 
proposta que aqui fizera e fóra remettida áquelle senhor, 
acerea da morte do Desembargador Nunes Machado. —Mzan- 
dou-se archivar e agradecer. 

O Sr. Dr. €oellio Leite obtendo a palavra, disse que o 
parecer da commissio de que é relator, inceumbida de 
examinar a ossada do Desenibargador Joaquim Nunes Ma- 
echado, já eoncluio o seu trabalhio, o qual será oópportuna- 
mente apresentado por esceripto ao. Instituto, e que á vista 
do minueioso exame feito, dos doeumentos existentes re- 
lativos áquelle Desembargador, das eonfrontacóes proce: 
didas eom o auto do eorpo de delicto, effectuado no dia 3 
de Fevereiro de 1849, nenhuma duvida resta aos medicos 
examinadores de que effeetivamenute pertenee ao referido 
Nunes Machado os ossos examinados que se aeliam nosaláo 
da bibliotheca d'este Instituto. 

O Sr. Major Codeceira communiea que o consocio Dr. 
Coelho Leite, por oceasiào do exame a que procedeu na os- 
sada do Desembargador Nunes Machado revelou a. maior 
dedieacáo ao Instituto, cujua séde frequentou durante- 
"wios dias, em cada um dos quaes demorou-se muitas 
horas n'um trabalho diffieillimo e que exigia a maior pa- 
ciencia para reorganisar o esqueleto, beni eomo o eraneo 
que se aehava em grande parte reduzido a pequenos peda- 
€os; pelo que propóe sejà consignado na aeta um voto de 
louvor e reconhecimento a. esse digno ceonsoeio pelo valio- 
sissimo servico que acaba. de prestar ao. Instituto.—.V pro- 
posta foi unanimemente approvada. 

Hesolveu-se que fosse transeripta na aeta à seguinte 
carta : 

« Recife, 11 de Maio de 1897. — AXinigo e Br. Major 
José Domingues Codeceira.—Deseja V. S. que Ihe narre 
por eseripto as occorreneias que chegaram ao meu conhe 
cimento e que se deram com os ossos que entreguei ao In- 
stituto Archeologico Pernambucano, os quaes sio do gran 
de patriota Desembargador Joaquim Nunes Machado, ior 
to à 2 de Fevereiro de 1519. 

Ha cerea de vinte annos exereia eu um eargo na. iud 
ministrac&o da Irmandade do SS. Saeramento da. Matriz 
de Santo Antonio d'esta eidade, quando o ajudante do sa- 
christáo d'aquella Matriz, Felix José q' Almeida Catanhlo, 
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disse-me que tendo sido transportidos. do. convento de 
S. Franeiseo para aquella. matriz os ossos do referido Des- 
embargador, em tempos passudos, para uma eommenmora- 
€ào funebre, foram alli abandonados os ditos ossos ; mas o 
dito Felix Catanho, patriota de rija tempera, e euthusias- 
ta do Desembargador Nunes Machado, tomou conta dos 
menetonados ^ossos e euidadosamente eneerrou-os em unma 
vaixa de folha de Flandres, que me mostrou. 

Para o Sr. Catanho aquelles restos eoustituism uma 
reliquia e elle os zelava de modo digno de louvor. 

N'esse entretanto 0. cidadào Herminio Ernesto de Le- 
mos Araral, querendo tambem prestar sua. homenageni 
áquelle patriota, offereceu, para a guarda dos referidos os- 
sos, uina urna de madeira coniprada com o0 producto de 
um subseripeio, que para esse fim obtivera o mesmo 
AXmural. 

Fallecendo o Sr. Catanhlo o sachristio d'aquella Ma- 
triz. Franceiseo Landelino da Silva, outro patriota e entlim- 
siasta do Desembargador Nunes Machado, tomou conta dos 
OSSOS Como um legado precioso e continuou eom o mesmo 
louvavel zelo a guardar aquelles restos. 

Dou testemunho do que acabo de relatar. 

Sentindo-se Landelino gravemente doente, disse-me que 
era tempo de se garantir uma pousada eerta áquelles ossos 
e prestar-se a devida homenagem áquelle grande patrio- 
ta; lembrei-me de fazer entrega dos mesmos ossos a. V. 8., 
como a pessoa mais eompetente para o desempenho da 
missio. 

Felizmente n&o me enganei, pois V. 8. com o amor da 
patria e tenaeidade bem conhecida, em breve assegurará 
aquelles ossos a. nio. desspparecerem na. valla commum e 
poderem receber a homenagem á que tém direito. 

Poderá V. 8. usar desta carta como Ihe aprouver. 

Com à maior estima e consideracto sou de V. S.amigo 
alfectuoso e eriado.— Graciliano Octavio da Cruz Martins». 

Nada mais huvendo a tratarse foi levantada a sessio. 


ADELINO X. DE LUNA FREIRE, 
Vice- Presidente. 
Jos DOMINGUERS CODECEIRA, 
Bervindo de 1." Secretario. 
FRüaANCISCO AUGUSTO PEREIRA DA CosTA, 
Servindo de 2." Secretario, 
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"ua 1870. a 2erteroi Jul yx VAXuA rS A1 FOEHEETOR Sici 

» — da I41* sessio ordinaria no dia 28 de Abril do 

- mesmo anno...... Sa33«*5€ 0934250 da 3 Map —Ó— 
da 142.2. sessio ordinaria no dia 12 de Maio 

do mesmo anno... nnne ETT PUER TES "Me 


HISTORIA PATRIA: Vpontamentos historicos so- 
bre as provideneiss dadas pelo Governador de 
Pernambneo, Doearte Sodré Pereira, em 21 de 
BSeteimbro de 1236, por occasiào. da apparicào 
de uma frota inimigu a vista de terra ....... Tee 


N.9 20 


"EA da 143.9. sessio ordinaria no din 2 de Junho de 
18170 5 vus EU TTIATITIELLD OVUEREOQAETOLDLLBITILITECO 
da 144.9. sessio ordinaria no dia 30 de Junho 
do inesmo anno...... KERER VM SIPEEVEE A burxepe ATO ESRRRES 
da 142.5 sessio ordinaria. no dia 21 de Julho 
do mesnio SUN... ecerseeco oomnnait 6 ARP 2H RARO VR 
da 146.7 sessio ordinaria no dia 1 de Agosto 
do mesmo anno... eee Vaiscexdiag xtd quia AA AR 
da 147.9 sessio ordinaria no dia 25 de Agosto 
OSTIO 

RELATORIO sobre as eaeimbas de Ambrozio Ma- 
chido e as eampinas do Taborda, lido pelo 
Major Salvador Henrique de. Albuquerque... 
ACTA da 148.* sessio ordinaria, no dia 15 de Setein- 
bro: de. 1870,60 Eni e 65a » XERS V Xv prb vo AESAAS YS 

, da 149,9. sessio ordinaria no dia 13 de Outubro 
do niegmounnO,y»ves vé» »vexokiqe su Eye suns sae qo var 

^ — da 150.* sessio ordinaria no dia 27 de Outu- 
bro do 1useno WO redeo v be AO ma RE YR 

» o0 da 151.9 sessio ordinaria no dia 10 de Novem- 
Duo do niano. Q0... eoufavpa vw» V aX MRA 7S3 TA) SERE 
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ACTA da 152.* sessio ordinaria no dia 24 de Noyem- 
bro do mesmo anno , 

» da 153.* sessio ordinaria no ) dia 15 ) de De enm 
Ino dounesmo: aUTIO... eere eren o ivre vole. oos 
da. 154.5. sessio ordinaria no di: P 2 de ja wieiro 
de 18 


» da ses 


) em asse mbléa, ; gel ral do 1 nono auni- 
versario do Instituto, em 27 de Janeiro do 
IHOBIDOCRTIQES S D-sosso poe E Po. ccv, Ion siyoe an seed 

DISCURSO do Exm. Conselheii dro - Monsenhor Fran 
cisco Muniz ''avares, Presidente effectivo do 
Instituto, lido na mesmmg sessáo............ m 

RELA'TORIO «do Secretario perpetuo, Dp José Soa 
res de Azevedo, nesta mesma sessáo..... ..... 

DISCURSO do Dr. Aprigio Justiniano da Silva Gui. 


maràes, como Orador do Instituto............... 
) do Dr. Joào Joaquim Fonseca de Albuquer 


que, socio correspondente do Instituto......... 

» de A. de Souza Pinto, Orador da commissáo 

do Gabinete Portuguez de Leitura..... 
HISTORIA PATRIA : Apontamentos genealogicos. 
TTratam de D. Brazia Monteiro e seu marido 
Pantaleàc Monteiro, fundador do antigo enge- 

nho S. Pantaleào do Monteiro e alguns de seus 
descendentes, de Antonio Cavaleanti (0 da 
guerra) e seus filhos e de Joào de Barros Cor 

reia e outros..... 


ACTA da sessüo em assembléa geral e especial de 

eleicio, em 16 de Fevereiro de 1871...... vss 

» da 155.* sessào ordinaria no dia 13 de Abril 

de 1871 

, da 156.* sesso ordinaria no dia. ^ de M: iio do 
mesnio anno...... S OMUB c e Mn 

da 157.* sessào ordinaria no dia 19 de M: io 

(aO mesmo 3000: 5, reuera serra exa A 

da 158.* sessio ordina wia no dia 1 de Junho 

doomesmpsaTiTide so eere eere eerie eee sce e ce D 

HISTORIA PATRIA: Indice nominal e "alph: ibeti- 

eo, das principaes pessoi;s que fizeram a guer 

rà eontra os hollandezes, desde a invasio dos 


mesmos até sua total expulsio........... 


565 


565 
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HISTORIA PA'TTRIA: Explieacto da arvore genea- 
logiea dos Donatarios de Pernambuco .......... 

» . Breve notiein sobre o General Mathias de Albu- 
querque RII 

»  Notiein genealogiea da familia dos— Bandei- 
PS, SUDM antiguid: ide e origem nesta provineia.. 

* Notieiu obituaria sobre o Capitüo Manoel da 
Motta. Silveira, primeiro administrador do 
morgado de S. Bento de Caiará..........suiuuuus. 

»  Notieia obituaria sobre D. Catharina de Bar- 
ros Hego, mulher do Capito Manoel da Mot- 
LOB STULTE RT NOEHRDR Mores 


N- 23 


ACTA da 159.* sessio ordinaria no dia 15 de Junho 
de 1871 MI ECT] 

» — da 160.? sessio ordinari ia « emo 6-din. 30 deJunho 

GU 180] creer daacect RENE 

MEMORIA sobre o antigo vinculo da Capella de Pa- 

ratibe, lida pelo Major Salvador H. de Albu- 


querque 
ACTA da 161.* sessio ordinari: 
de 1871 
da 162. sessio ordinaria em 0 dia 24 de Agosto 
de bye: p oc RUMRES Mon amies c ur 
da 163,* sessio ordinaria eni o dia?1 de Setem- 
bro de 1871 Eo Ur EHE 
^ da 164.* sesso ordinaria enm o dia 5 de Outu- 
bro.dd 1871... Luise erit UN PESE 
HISTORIA PA'TTRIA: Genealogia du familia dos 
Dun Leu uU T SERT 


Apontamentos euriosos : 
ABSENTO de casamento do Capitio José Camello com 
D. Isabel Mendes de Vasconcellos.............. 
ABSEN'TOS de baptismo dos filhos deste casal ........ 


N.9 23 


ACTA da 165,5 sesso. ordinarii em o dia 21 de Ou 


tribro de1871 Sa 1.22.1105 MEC UELLE 

» — da 166,5 sesso ordinaria em odin de Novem 
bro. de 1971. Sci op dup RIEN aFULICAETA ERR IG E 
va» 
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ACTA da 167* sessio ordinaria em o dia 23 de No 
vembro de 1871, EWESL Vivo Ea ossi E ce Le odes 
» da 168.* sessio -órdinaria em o 0 dij. i de De 
csv p a) et D: 88 la Vol Urt EET Pe PE EY PME Y IET TELE. 
RELATORIO lido pelo Major Luiz da Costa. Porto 
Correiro, sobre 0o. eraneo. do. Padre Jodào Ri 
beiro Pessoa, victima da revolucio de 1817 
ACTA da 169.a Sesto ordinaria em o dia 11 de Ja 
neiro de 187 
» da sesstto em td ble a geral do decimo anni 
versario do Instituto, em 27 de Janeiro de 1572 
DISCURSO do Exm. Conselheiro Monsenhor Fran- 
ceiseo Muniz Tavares, Presidente effectivo do 
Instituto, lido na mesma sessáo..... . suse 
RELATORIO do Secretario perpetuo, Dr. José 
SIGAT SS (de SA zOVeO: 2 5 Ros aun eua vi ione ia uou 
DISCURSO do Dr. Aprigio Justiniano da Silva 
Guimaraes, como Orador do Instituto........... 
DE X de Vietoriano Palhares.... emet d 
UPO da inauguraes&o da eolunmua commemorativa 
da Fortaleza do Arraial-Novo, no dia 28 de 
;«noun. de DT Lo ovre ar tut dios dou kagacre sou 
DISCURSO do Coronel Antonio Gomes Leal, como 
Viee-Presidente «do Instituto. lido no mesmo 


Eücfalcc dE EDUC ETIN CENTQRTOIIILIT 
» de Dr..Aprigio Justiniano du Silva Guina 
ràes, como Orador do Instituto ........ suse e 


do Dr. Joào Joaquim. Fouseca de Albuquer 

que, socio effeetivo do Instituto, lido no mes- 

mo aeto.. ; Mex ciues eas € 

do Or: idor di | Socie ed: ide don lei nr Iriques Bere 

» do Dr. Manoel Francisco de Barros Rego, Ora 
dor da Sociedade Monte-Pio Santa Cruz....... 
HISTORIA PATRIA : Henrique Dias : artigo acom 
panhado eom o retrato deste tTIeróe 1......... 

ACTA da sesso em assembléa ge he e Sespeni) de 
eleicào, em 15 de Fevereiro de 


mo 


, da 1709 sessio ordinaria, no Jg 11 de Abril 
de» ^ sooorores ; Leo. Map 

» da 1719 sessio ordin: wia, no dia 25 de Abril 
TIED Cow EUR co NI potvspll euis ts «EE ERAS IS 

r da 1729 &essio ordina win, no dia 16 de Maio 
ie-1812 ;...-... 


110 


HISTORIA PATRIA : 


MEMORIA historico descriptiva da inaugnr 


ACTA 


ACTA 


» 


His 


ACTA 


TORIA. PATRIA :; 
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WKelatorio sobre. 0 loea! do 
Kedueto do Rio Formoso, lido pelo Dr. Joào 
Daptista. Regueira Costa 


aco da 
eolumnua do. Arraial-Novo do Bom Jesus, lida 
pelo Dr. Antonio Witruvio P. B. e Accioli de 
Vaseoncellos ......... os : 
da 173.5 sessio ordinaria, enm odia 6 deJunho 
de 1 Wu repa V E RS da a Vx «dU VER VA RO Las EU CAR EUER MER 
da 


14* sessio ordinaria emo dia 24 de Junho 
de tuus x2) XyNR ESI E SER AMEN VERE EATRRRO 
da 175.^ Sessio ordina wia no dia 4 de Julho de 
1812 ocikuvses c 
da 176.^ 
de 1872 


sesso ordinaria no dia 18 de Julhlo 


da 177.5 sessio em 1 de Agosto de 1872........ 
» 178.? sessio em 22 de Agosto do mesmo 
annuo. Companhia de $ Santa Thereza. Arrayal 
novo. Medalhas.. Vantagens do dominio hol- 
landes oat Eon ATE ED reete ef 
da 179.* sessáo em 2 de 8 Setembn 0 de 1872. 
Biographias de A. J. de Mello:.................., 
da 150.7 sessio em 19 de Setembro do mes- 
mo anno. Craneo do padre Joao Ribeiro...... 
da 181.* sessio ordinaria em 5 de Outubro do 
mesmo anno. "oat 
da. 152.5 sessio ordiunriu em 
do mesmo anno. 
Estatutos . 


de Outubro 
Sepultura de J. F. Vieira. 


siters the tute hen 


Testamento de J. F. Vieira. 
Guerra do Paraguay, pelo Dr. F. J. deSampaio 
N.9. 26 
dio 183.9 sesso em 31 de Outubro de 1872. 
Sepultura de J, F. Vieirn, — Estatuas..— Ex- 
puls&o dos. hollandezen.. usse s enia nnn 
dac 184.9. sessio ordinaria em 19 de Novenbro 
de d 


-) 
512 watering rt ren dnt 


| « 


á pn 


E ri 
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ACTA da 185.* sessio ordinaria em 928 de Novem- 
vembro do mesmo anno... eee 
da 186.* sesstto ordinaria em 12 de Dezembro. 
Arrayal Novo. Jazigo do Bispo Frei Fran 
ciseo de Lima. J. F. Vieira no forte de S. Jorge 

DISCURSO do Dr. Witruvio, relativo ao fallecimen 
to do Dr. A. R. de Torres Bandeira. 

» da 187.^ sessio ordinaria em 9 de Jane üro de 
1573.  Biographia do Padre F. J. A. Correia 

ACTA da sessio solemne do 11.9 anniversario do In 
stituto em 27 de Janeiro de 1873. i 
IBITEHBDO GHTORIOTIS OS, 1525 urw patere Sua 59720 a paTEE 

RELA'TORIO do Secretario perpetuo........2eeesesee 

DISCURSO do Orador do Instituto............. eere ees 

» do Orador da Soeiedade fenrique Dias... ...... 

ACTA da sessio espeec ial de eleicào em 13 de Feve 

reiro de 1873 


» da sessio em continagio da ante ce 'ede nte errare 
» da I88.* sessào ordinaria em 1 de Abril de 
DOT decies docgerias ur reve aep grae eee VENE Ee EE OE 


à fundaciào do Poco da Panella, 
pelo Major S. H. de Albuquerque is 
JAZIGO do Bispo Frei Franeiseo de Lima : 
ACTA da 190." sessio ordinaria em 1 de Maio de 187: L 
Obra Peregrino d«& America. | Estatutos. ....... 
HISTORIA PATRIA: Testamento de J. F. Vieira... 
ACTA da i91." sessto ordinaria em 26 de Maio de 


IST3.. 5.29 OTT DOE CODEC E EESTI SN 

da 192.* sessào ordinaria em 26 de Juuho do 

mesmo anno.  Arrayal velho............. een 

da 193.* sessio ordinaria em 10 de Julho de 

1913. Subvencáo ao Instituto. ................... 
N.9 97 


ACTA da 194. sessào ordinaria em 24 de Julho de 
1873, Estatutos.......... 
da 195* sesso ordinati 


| em 7 de gosto do 


mesmo anno. sSubvencào ao Instituto....,.... 
da 196.* sessio ordinaria em 21 de Agosto do 
DIGEUUIO RDHIQUS esee erre On Ae err var reed VELO 
da 197.* sessào. ordinaria em 4 de Setembro 
ADOOS VITRO oos eter 222 Urt E PEU 


157 
159 
160 


161 
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Memoria de J. F. Vieira, por Felner. 
ACTA da 195,* sessto ordinaria em 18 de Setembro 
LU Lp PRETEREA Lc d 164 
Pharol do Recife. 
da 199,2. sessio ordinaria em ? de Ontubro do 


ID S DOr ATO. iore evaxi et voleur eae e OPER BOREESR TIR 165 
da 200.? sessio ordinaria em 16 de Outubro 
do Jj» O ADOS reet x eei Re aora 166 
RELATORIO sobre o presidio de Fernando de No- 
ronha, pelo Coronel. Antonio Gomes Leal...... 165 
ACTA da 201.^ sessio ordinaria em 30 de Outubro 
do 1825, e eet or tad Exerc T RERE FERA R DETTA 175 
» . da 202.* sessáo ordinaria em 13 de Novembro 
dó dàe5ra0 £10 ,AwsereoexcokE Ek Tuae dena mener REI E 177 
da 203,* sessio ordinaria em 27 de Novembro 
e Cop ble ror ASPETTARE. AN 178 
» — da 204.* sessio ordinaria em 11 de Dezembro 
do mesmo nf 15, aser os cr I E EE EA EESTI 179 
» — da 205.* sessio ordinaria em 8 de Janeiro de 


1874 
»  dasessie solemne pelo 19.9 anniversario do 
Instituto, em 27 de Janeiro do mesmo anno... Is3 
RELATORIO do Secretario perpetuo José Soares de 
Azevedo, lido na mesma sessio. . 154 
DISCURSO do Dr. Aprigio Justiniano da Silva Gui- 
maràes, Ovador do Instituto, na mesma sesso — 190 
» do Orador da Sociedade Propagadora da In- 
struecko Publiea, Dr. Jo&o Diniz Ribeiro da 


CUT a.suor perierint TYSR REOR EE ENOR TEES TIERE 195 
» do Orador do Clnb Popular. Dr Honori io Her- 
meto Correia de Brito........ VAY Eds HERR ps ORE 203 
HISTORIA PATRIA: Ascendenein de Jeronymo de 
SJbuquerque ns defer recu CUEDISECEE ADS 206 
: N.o UN : 
" DIALOGOS das grandezas do Brazil.. (LA. 3 


RELATORIO da eommissio enearregada de inv esti 
gar a data em que foi construido o pharol da 


ÜBCTÉ EL rae EXE ESED CR GEERE CAES TUTO 51 
NOBLIARC HI k PE RN. AMBUC ANA, por Antonio 
José" ietoriano Borges da Fonseca. bye —  —Ó 


/ TESTAMENTO de Jeronymo de Albuquerque....... 111 
A BOLSA DO BRAZIL, Dad ida d do Dr. José Hy- 
gino Duarte Pereira.......... TP E UD 
15 
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JARDINS do palacio de Nassnu.,..2...2 ront 
N.9 29 


REVOLUGOES DO BRAZIL. Pernambuco, em 1517 


CAPITANIA de Itamaracá, pelo Dr. M. Lopes Ma 
echado. : 
NOBLIARCHIA PERNAMBUGCANJA, continuacáo. 
PRIMEIRAS eleicóes em Pernambuco e seus repre 
sentantes constituintes á assembléa geral, pelo 
UTE TPBrent doe COBUNG, 08s rio ie ree etemene 


N.9 30 


ACTA da sessio especial de 9 de Maio de 1555, para 
leitura do relatorio do Dr. José Hygino Duai 
te Pereira sobre sua commissio á Hollanda... 

DISCURSO do Conselheiro Jo&o José Pinto Junior, 


Presidente da sessáo...... ie eene 
EXPOSIQAO feita pelo Dr. José Hygino Duarte Pe 

reira ng mesma Sessáo, ... «xev vnesoe re trente ertt 
DISCURSO do Dr. Maximiano Lopes Machado, Ora 

dor do Instituto, na nmesma sesso... esee. 
APPENSOS á exposicao do Dr. José IH veino VANUS «Do 
GUODIJIOQ XO! do DIINGS o ie oce erra etreva renean ee 
DOCUMENTOS copiados pelo Dr. José Hygino...... 
CARTAS do Conde Mauricio 
COLLEK XJÀO dos processos........ eere 


PARECER da eommissio de eontas apresentadas 
pelo Dr. José Hyyillo ........ eerie entes 


N.9 31 


Documentos apresentados pelo Dr. José Hv 
£gmo : 
ACTAS da assembléa geral de 1640............ Lee. 
GONVOOAGOAO du iesina:s.. «cess zoo s^ 
"ESSOAL (da assemblcéa... 
ASOLI CÓES da. assembléa. .... ...... 


ESCRIPCAO geral da eapitania da Parahyba, poi 
Elinn- Fere miM, eui Lear o eno ven nno nhà to ront 
BREVE deseri peo dos eostumes dos lapuyids... sen 


]65 
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REGIMENTO das aa XO vA: I hollan- 
dezes... .... 
VFINERARIO dh t eid; dé Ma iuriein até o rio 8. Fran- 


eiseo v t n 
CARTAS e pareceres Y" Gaspar Dia IE s Ferr reir Jd 
DiALOGO segundo sobre as grandezas do Brazil.. bts 
N.9 32 
DIBLOGOS das grandezas do Brazil... sce 
(GTORThO our tee E RO RTDU EORNM 
B QUATU cioe rers caca no PRO En Peor Rn ap S EEPRRR S CI died cat 
PAPEIS corcernentes à G, D. Ferreira 
ACTO de n&türalisnoRo. rcd era idees 
CARTA ao rei de Portugnl,......... es. 
SENTENCGCA do tribunal da Hollanda 
$ do;Supreno- COSRelNOL SS CERTE NE 
RBDITAL dos dous (rihines...... ...- me e eed o Meer er co 
CARTA aos Estados Gergaes. .......... T 


ENTRCTO de ilgumas eartas ....... m 
DIARIO da rebelliio dos portaguezes. ........ «ois 


N.9 33 


ACTA. da sesso solemne do 25,9 anniversario do In- 
stitnto Archeologico e Geographieo Pernam- 
buealio. iore daveer iE SESS NS 

DISCURSO do Presidente do Instituto. 

RELATORIO lido pelo 1.9 Secretario. ......... 

DISCURSO do Orador do Instituto.............. 

DISCURSOS de outros oradores, .. 

DIALOGO quiuto das grandezas do Brazil. 

D sexto e ultimo.. . 

POS'TEACIO do V. de Porto Begnro...... A 

KELATORIO sobre o estado das Alagóus. em 1613. 

DESCRIPCAÀO dos qnadros offertados pelo Conde de 
Nassau a Luiz XIV.. m Vbi de s vedi Qu Và, 


DOCUMENTOS sobre varios uns nrptos. e nn SU AA AUR 


N;o 94 


KESTOS MORTA ES de Jo&o V ernandes Vieira 
Documentos sobre varios — Ó 
CARTA de Luiz Barballo Bezerra........ eerte 
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INSTRUCCOÓES do Conde da "Torre... 
OUTRAS instruecóes do mesmo.... 
CARTA de Joào Lopes Barbalho...... 
EDITAL do Conde de Naussau...... 
CARTA do rei de Franga.......- 
CARTA anonyma. 4 : " 
REPRESENTAC ÁO dos esci abinoeda ue cidi ide Mauricia 
CORRESPONDEÉNCIA do Conde de Nassau e do Mar 

uie de Montalv&o.. ; : 
PARECERES sobre o priv ilegio (lo se nhor dee nge 'enho 


WE 
VE 


QAUESTAAS 06. D): Amnuy Pagi. oer de ennt ren? 

OATIIA- de A... Telles:-dà Silv&... «eon err nne 

OARTA do rei de Portugal.........-..... TRUM om 

FRAGMENTO de uma carta anonyma......... POKER EN 

CARTA de Duarte Gomes da Silveira ................- 
» deo HPSlIIOS OST zi «uae ora 2 rra errata 


E TACRO dos moradores da. Paraliyba... 
- m Ns decA Pelles da SIS .eosescer eamm 
VTA do abbadeé frei Joio da Vietoria........ 
r5 AP EIS encontrados pelo almirante Liehthart a bor- 


do da náo de Serráo de Paiva......... eee 
CARTA e autos remettidos por A. Telles da Silva 
notera Porsnpali seri ese rs LoRig mere IE aS 

x au0 Tema PORUDpO e eee oriadru neret , 
FALLA do embaixador portuguez ......... eem 
RESP( m Ados Estados Géeraes......-—— eee 
RELATORIO OFFICIAL sobre o est: ado das quatro 

eapitanias conquistadas. i.i se eee E 
PELACAO dos engenhos veudidos em 1637............ 
1635... 

N." 35 


CAR' do coronel Artiehofsky ao €onde Mauricio 
KR exem A uo protesto de Pedro Bas .. 
CARTA a0 Bispo e P Laudes Bálila ^ ciet 
RI ECLAMACOÓES de J. F. Vieira e Antouio Caval 
canti e diversos doeumentos.. 
NEGOCIAQAO diplomatiea sobre queima dos enge 
uhos an c FRPTOY HEIL HL YEEE TEES SEE QVE EA eR. 
ACTA da sessio solemne do 96. anniversario do In- 
stituto em 27 de Janeiro de 1888..... ... * 
DISCURSRSO do Presidente Conselheiro Foto; José P in 
to Junior 
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RELATORIO do 1." Seereturio Dr.Jotio Baptista. Re- 
Dauita COR ei er xe ecas Yos ve YE VE VR 
DISCURSO do Dr. M: anal do Naseimeuto Machado 
Portella Junior, que servio de orador,......... 


N.^.80 


GEOLOGIA de Fernando de Noronha por Joàdo €. 
Brenner Sel ee. 3453] es (Eos 227 RR 
O FOSSIL de Campina Grande.............. 
ACTA da sessio solemne do 27.» anniver 


stituto em 27 de Janeiro de 1889.................. 
DISCURSO do Presidente, Desembargador Manoel 
Clementino Carneiro da Cunhla. ......... uses. 
HKELATORIO do 1." Secretario Dr. Joào Baptista 
Begueira Costura er Sr RE exo EC TRRN 
DISCURSO do Orador, Dr. Maximiano Lopes Ma- 
Ghiad0oc: cos ame Fresco e Exe ERE RE REED 


» do Dr. José d' Albuquerque por parte da eo- 
colonia portugneza, offerecendo nma medalha 
de prata commemorativa da abolicio da esera- 


vatura no-Brgril .usdreseere quU UNE 
N:* 87 
ACTA da sessio solemne do 285." anniversario do In- 
RÜLAUUO oo uOr risa REED DURO SOT EE 
DISCURSO do Presidente, Dr. Joáo José Pinto Ju- 
hi RENE UE noeE IO hor 
KELATORIO do 1." Secretario Dr. .J'o&o Baptista 
Regueita Coala, 51.4 verae EARS X YO TT R o SISTER 
DISCURSO do Orador, Dr. Maximiano Lopes Ma- 
ehlintlo cort esp ve ee ce Ek e CARERE PRREERERYERA SS 
21 DEJANEIRO pelo Dr, José Hygino AU EU - 
O LOCAL do mouumento 2 de Jullio, pelo Dr. M. 
Lopes Maohiado. co persos eor eo kN In 2X VRZR ERA eR 


PRIOHIDADE de Pernaunbuco na liberdade e inde- 
peudeneia naeional, pelo Major .J. D. Code- 
ÜBDI'E eoe diis Wap TDI DEG SU 

DESCRIPCAO do municipio do Bonito em I88I e 
história dos aconteeimentos da. Pedra do Ro- 
dendo... etos tiexi Doa Tee X Eee Na dx 

O LOGAR da morte de Nunes Machado, pelo De. M. 
Tipos: Maehibdo,;s «Rs eran c RANARRNN T. EUR SREYS 

JARDIM BOTANTCO «e Olinda............... eese n 


141 


6u 
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N.* 38 


XPON'TTAMENTO 3 sobre a ilha de Fernando de No 
ronha pelo generati J. I. de Abreu e Lima 
DOCUMEN'PTOS historicos sobre as PAN. de 
xar io D^ SD e be Sul ome m DEP M e 
O 14 DE ABRIL em Pern: inihuco, pelo Dr. M. Lopes 
Mucbscdo s. UEM Ee Lis *: 
INFORM ACOES sobre a fundacáo do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambueano , 


JOÀO Fernandes Vieira .......... eec M oT 
ESTABELECIMENTO e desenvolvimento da im 
preusa em Pernambuco, ORAN n T HM DR 
'"ERMO de assentamento da pe dri i funda unental da 
Casa de Detencüo desta capital. .......... ......... 
de assentamento da pedra fundamental do 
Gymnasio Provincial desta cidade do Recife.. 
RELATORIO apresentado pelo 1.» Secretario do In 
stituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano, na sesso magna anniversaria de 26 
de-Janeiro'de 1884... oec eese eres Dr ETUTL 


N.^ 40 


COPIA de um officio do Governador de Pernambuco, 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, ao 
ministro de estado Marquez de Aguiar, sobre 
a conveniencia de uma typographia em .Per 
DO DHODE exci PR Eoleu sra ce rh : 
do traslado do a auto de perg euntas feitas ü (C ae 
tana Pinto de Miranda Montene gro, Governa- 
dor de Pernambuco, na devassa da rebelliio 
ized ired ege c Mm eM EL ee Uc MNT RN 

RELA'lORIO apresentado ao Instituto Historio de 
Goy: inna, pela commissio de trabalhos bisto 


ricos e arehlieologieos 


BENTO TEIXEIR. " PINTO (estndo bibliographico 


pelo Dr. F. A. Pereira da Costa " dx 
PROPOPEA Es de Bento Teixeira P into A 
RELA'TORIO apresentado pelo. 1.» Secretario do In 


stituto Archeologico e Geographico Pernam 


bueano, na sessio magna anniversaria em 27 
de Janeiro de 1555., 
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REV. DO INST, ARCH. E GEOG. PERN. 
AVE 10 de Novembro de-1710 
NUI 


DOCUMEN'TOS ineditos (guerra dos Masentes)....... 
HISTORIA PATRIA: Relatorio sobre o local do re: 
ducto do. Rio Formoso, pelo Dr. Joào Baptis- 
in. Regueira Costa 
O SUPPLICIO de Frei Caneca, por E 'ernando José 


MRIDEDBIS (0 VES iiec ete ee IU iiit ke ne E TIRAS 
PRE-HISTORIA : Os Mounds no brazil. pelo Dr. 
Joào Baptista Regueira Costa... 
N." 4 
A IDE X abolieionista em Pernambuco, pelo Dr. F. A. 
Pereira. dua Qosts. v 8. eoa tous eer Ere cive 2e 
DOCUMENTOS relativos á prioridade de Pernanm- 
[ILLE me d Me EE ELE NC 
UM PAGINA da historia de Pernambuco, por J. 
D... CoeColri «e.omierios etch euree tinta ER Ra 


AB PORTAS da cidade do Recife e o Arco da Capel- 
la do Bom Jesus, pelo. Dr. F. A, Pereira da 
ORTA, urit cnp ard prr» La CERRAR E MESES EE TINTE 

PATENTE de Henrique Dias, governador dos prets 

ESCRIPTULRA de venda dos eugenhos dos Tebiris.. 


CARETAS do rei de Portugul a J. F. Vieira............. 
» do mesno rei sobre os indios..... .. 


DISCURSO do Orador do Instituto por oc casilio. de 
inaugurar se em Olinda a pedra eomnmnemora- 
tiva da révolugia«do 1710... aoeesees e coretetar ito un 


N." 43 


O PRIMEIRO grito de Aidan i, pe lo: Major J. D. 
Codeeceira. . 

WKIELATORIO do Di. F.. op ereira da C Sofa Sobre 0 
exaine dos rr publicos de Olinda., ...... 


N." 44 
ACTA da sessio solemne do 20." anniversario do In- 
stituto em 27 de Janeiro de 1893., uus. 
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DISCURSO do. Desembargador Adelino Antonio de 
Lura Freire, Vice-Presidente do Instituto... 
RELA'TORIO do Dr. Jo&o Baptista Regueira. Costa, 
1." Secretario p HMRAPE 2S S oS 
DISCURSO do Dr. Esmeraldino O. de "Torres Ban 
.. deira, servindo de Orador do Instituto.......... 
GRÉS EÓOLIOS de Fernando de Noronha, ET 
Dranner 
APONTAMEN TOS para DET ; biogr! aphia ] do Conse clhei- 
ro Jolofosó Pinto Junlor.4. 0693 e. 
PERNAMBUCO em 1584. Luxoeopulencia de Olinda 


N." 40 


O BRAZIL prehistorico (fragmentos de um livro ine-* 


dito, pelo Dr. J. B. Regueira Costa....... 
AMERICA, pelo desembargador A. A. de Luna 


VT ORE TOR EE TELE VIEN Leeds are dg 
DISCURSO do Major J. D. Codecei : Berna: y 
do Vieira de Mello............... UEM quaes mssu Mee ae 

N. 46 


AB ATALHA naval de 1631. . 

JOÀO FERN NANDES VIEIR AS pelo Desemba 
A. A. de Luna Freire. : C04 v. 1 

A INQUISIQAO em Pern: imnbueo, pe ]o Dr. F. A. Pe- 
CE GP PATIOR S D E ste oo RA nm 

PRIMEIRA estrada de ferro de Pernambuco. 

ANTONIO de Oque i do...... 

INVENTARIO das amas e pe rec hos. be llicos dei jxa- 


dos pelos hollandezes. 


dc " 
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BATALIH.A naval de 1631 ( eontinuac&o).. csse 
KEVOLUC AO de 1824, pelo Desembargador A. . 
de Luna LT E ETE CREER DE LRRESU E NE 
INSCRIPCOES em rochedos do Brazil, por €. F 
Hartf, traduecto do Dr. Jo&o Baptista Re 
gueira Costa... 1. derent et enne 
A FIGURA de pedra da easa n. 64 da rua da Cruz 
e à lenda popular, pelo Majo: J. D. Codeceira 
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DON ATARIOS de Pernanbueo, pelo Dr. F. A. Pe- 
reira da Costa. ii. vs 
DISCURSO «do Major J. D. Codeceit 
CAU RV SD IDE ERES 
COLONIA SOCCORRO, pelo Desembargador A. A. 


à sobre o dia 2 


Qa buna v DOIP OS eres cre deizsscseon cceto ee TE ERO , 
NOTICIA do falleeimento do Dr. Gicero Odon Pere- 
gitoda SIC Mee rte AE co oe TEM S 
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ACT da sessio solemne de 6-de Marco de. 1895....... 
DISCURSO do Couselheiro J. J. Pinto Junior........ 
* 5 do Orador Dr. Pedro Celso Uchóa Cavaleanti 


nota! Abreu e Big... cocto DRM eoe oos 
CONTINUACAO do estudo Colonia Soecorró pelo 
Desembargador A. A. de Luna Freire: ........ 
NOTICIA sobre os eonventos e egrejas de Olinda, 
pelo niesfüg..i..ierue as ricos ERE 
DISCURSO do Major J. D. Codeceira sobre o Desent- 
bargador Joaquim Nunes Machado. ............ 


mesmo Desembargador e conduecio de seu ea- 


OUO oe m MIT AL RM SOM APER m . 
CARTA do Capitio Cesidio de Albuquerque Martins 
Pereira sobre 0. mesmo assumpto . 


CAPITÀ ES-móres e governadores. loco-tenentes dos 


Major J.. D. Codegelra... edere eret EE 
ACTA da sessio de 1 de Janeiro de 1897.............. 
DISCURSO do Major J.. D. Codeceira sobre o Desem- 
bargadot, J. N, Muehado.......13.:. eurer 
ACTA da sessio. especial de eleico em 15 de Feve- 


reiro de 1897..... » 26 vy 7) VES RETRER A] v ape Fu den vrai m 
19 
" 
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ACTA. da séssito especial de posse em 29 de Abril do 
mesmo 2110... «. «ee eene en tnn rnnt a tnn rto rhet rnnt 
CARTA relativa á morte do Desembargador Nunes 
Machado, pelo Dr. Joaquim de Aquino Fon- 


PROPOSTA do Major José Domingues Codeceira ve- 
lativa ao jazigo do mesmo Desembargador.,.. 
ACTA. da sessio de 10 de Junho (de 1997.1 esae deua 
EXPOSIQAO do Dr. Coelho Leite sobre o exime fei- 
to na ossada do mesmo Desembargador......... 
CARTA de Graeiliano. O. da Cruz Martins sobre o 
modo. porque foram guardados 08 restos mor 
taes do referido Desembargador........ eere 
INDICE das materias eontidas nos 50 numeros da 
Revista já publicados 
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